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ANBXO I

PROTOCOLOS DAS OBSBRVAÇÔES NATURALISTAS

REALIZADAS NA ESCoLA nÁsrca. INTEGRADA Y



Protocolo de Obseruação Naturalista Realizado na Escola Básica
Integrada Y

loObsenação
Nível de ensino: loCiclo
Obselvador: Alexandra Dias
Duração:45 minutos
Data: 41512006

3oano A

Situação: O grupo constituído Por 15

alunos. A sessão incide sobre uma aula de

Língua Poúuguesa Leitura e

interpretação de um texto.

Notas complementares e
inferências

Descrição (situagões e comportamentos )Contexto/hora

O grupo parece

evidenciar sinais de
quebra de partilha. A
docente tenta controlar a

situação usando o seu

poder institucional e

repreende o grupo.

O grupo paÍece

continuar a emitir sinais

de quebra de partilha.

C continua alheio. E a

docente paÍece alheia
aos sinais emitidos pelos

alunos

Os alunos encontram-se
alheios à actividade.
Também o docente
paÍece alheio e

prossegue o ensino.

Os alunos entram na sala e

para os alunos sentarem-se.

A professora pede para os alunos abrirem
o liwo de Língua Portuguesa na página
118.

Os alunos fazembarulho a professora

repreende-os.

Batem à porta enquanto a professora vai
à porta o aluno B bate Palmas.,4
professora repreende os alunos.

Os alunos fazembarulho a professora

repreende-os e pede pÍúa se calwem A
professora explica as tarefas.

O aluno C anda levantada, dirige-se ao

armário à procura do livro, e diz que não

sabe do liwo e senta-se sem o respectivo

liwo. I professora explica.

A professora pede a D Para começor a

leitura. D inicia a leitura.

O aluno C coloca o liwo no colo, e

escorrega na cadeira A Professora
explica.

F está distraído a olhar para a janela e a

professora diz-lhe para seguir a lição.

A professora pede a G para continuar a
leitura.Glêotexto.

professora diz
Sala de aula

l3h30m
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13h40m

C distraído brinca com os dedos.

H continua a leitura a pedido da
professora.

A professora pede a I para continuar a
leitura.I 1ê o texto.

J mexe nos livros da mochila. A
professora explica.

C levanta-se do lugar e brinca com os

lápis. A professora chama-a a atenção.

A professora pede a N para continuar a

leitura.

A professora pede a P para continuar a
leitura. P 1ê o texto.
A professora pede a M para continuar a
leitura.Mlêotexto.

C continua desatento, pega num liwo de

Estudo do Meio e lê, em vozbaixa.

A professora pede a N para continuar a
leitura.Nlêotexto.

O volta-se para trás e conversa com J.

C abre e fecha o liwo, coloca a capa e tlr:a
acapa, alheada da actividade escolar.
A professora repreende o grupo.
A professora pede a L para continuar a
leitura.

I levanta-se e vai assoaÍ-se, ao pé do
caixote do lixo. A professora comenta o
texto.

A professora pede a B para continuar a

leitura. B continua a leitura do texto.

A professora pede novamente a P para
continuar a leitura. P lê o texto.

H deita-se na carteira e não acompanha a

leitura A professora chama a atenção. A
professora determina ordem à turma.

C continua alheio. E o
docente paÍece alheio
aos sinais emitidos pelos
alunos.

Os alunos parecem
emitir frequentes sinais
de quebra de partilha
face à situação
pedagógica, mas a
professora apenas

chama aatençáo.

C continua a emitir
sinais de quebra de
partilha face à situação
pedagógica.

OeJpareceemitir
sinais de desconforto
face à situagão
pedagógica.

I parece desinteressada
do contexto.

H emite sinais de

desconforto e professora
apenas chama a atenção.
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Como C continua
desatento a professora
muda de estatégia

B manifesta sinais de

quebra de partilha face à

actividade escolar.

G parece evidência
desinteresse pela
actividade.

O docente tenta
controlar a situação
pedagógica.

O gnrpo volta a quebrar
as regÍas estabelecidas.
O docente volta a
chamar a atenção.

O revela sinais de

quebra de partilha,
motivado pela fadiga.

C, G, F, quebram as

regras estabelecidas

O docente revela
alguma agressividade
perante os sinais
emitidos.

O grupo volta a
manifestar sinais de

de

C abre um bloco de notas, volta-se para

tás e risse, a professora pede para a aluna

mudar de lugar, pdra a carteira da aluna A
(para acompanhar a leitura).

A professora pede a B para continuar a
leitura. O aluno diz que não the apetece

ler, a professora insiste, fl6 o aluno não

lê.
A professora pede a C para continuar a
leitura. O aluno lê com muita dificuldade.

G esta desatento a olhar paÍa a rta. A
professora chama a atenção.

A professora inicia a tnterpretação do

texto. Coloca questi[o ao aluno A, que

responde.

Os alunos C, G, F, J começam a falar ao

mesmo tempo. O professor intervém e

chama a atenção.

A professora coloca a segunda questilo, os

alunos falam todos ao mesmo tempo. I
professora repreende. A professora

estabelece organização no gruPo.

O aluno O esta deitado na carteira,

A professora pede a O para responder, e

para se colocar corn uma Postura
correcta na carteira. A professoro

repreende o grupo.

A professora coloca uma terceira questÍlo

e pede a M para resPonder, os alunos C,

G, F voltam a falar ao mesmo temPo. A
professora repreende-os e pede a G para

responder, o aluno resPonde

correctamente.

C vai ao caixote do lixo aÍiar o lápis.

D coloca um lápis num copo delata e faz

barulho. A professora irrita-se e diz que

se os meninos continuam com a portar'se
mal não vão ao intervalo.

A coloca uma

13h50m

14h00m
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O docente parece alheio

C evidência
constantemente sinais

de quebra de partilha
face à situação
pedagógica.

A docente continua
alheio aos sinais.

O grupo
sistematicamente a

manifestar sinais de

quebra de partilha.

A docente parece

alheada aos sinais.

O grupo parece

evidenciar uma quebra
de partilha na situação
pedagógica induzida
pelo docente.

aos srnals.

A professora charna a atenção.

A professora coloca outra questão e pede

a H para responder. H não sabe

responder.

M responde correctaÍnente. A professora

e stabel e ce c orr e ctamente.

J brinca com um pião em cima da mesa.

C drâ um grito, a professora repreende. C

segreda ao ouvido de A.
A professora coloca uma questão a C. C

não sabe responder, ri-se e levanta-se e

dirige-se ao armário.

O grupo faz barulho. A Professora
repreende o grupo.

J continua a brincar com um pião em cima

da mesa.

A professora coloca uma questão a I, os

alunos. Os alunos A, C, G, F, resPondem

ao mesmo temPo.

C coloca a perna em cima da cadeira e

atira com um paPel a G.

G volta-se para trás e conversa com N.

A professora coloca uma questão a C. C

esüí distaída e não sabe responder.

N bate com a tesoura na carteira e

movimentas o corpo. Os alunos falam ao

mgsmo temPo.

Os alunos respondem desordenadamente.

14hl5m
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Protocolo de Observação Naturalista Realizado na Escola Básica
Integrada Y

loObsenação
NÍvel de ensino: loCiclo
Obsenador: Alexandra Dias
Duração: 50 minutos
Data: 81512006

3"ano B

Situação: O grupo constituído por 16

alunos. A sessão incide sobre uma aula de
Língua PoÉuguesa Leitura e

interpretação de um texto.

Contexto/hora Descrição (situações e comportamentos) Notas complementares
e inferências

Sala de aula

th.30m

th40m

A professora dá os bons dias aos alunos. Os
alunos retribuem.

A professora pede paro o A distribuir os

dossiers pelos alunos da turma.

A desloca-se ao armário e vai buscar os

dossiers e distribui pelos colegas.

O aluno B vai entregar o diúeiro das

fotografias e mostra os trabalhos de casa. I
professora mostra o seu agrado.

A amachuca uma folha de papel

B pergunta pela fotografia.

D esta deitado na carteira.

A professora pede aos alunos para abrirem o

liwo de leitura napáryina64.
A professora pede para lerem o texto em
vozbaixa.

C mexe no cabelo e olha para tnás.

A senta-se de lado com o liwo em cima das

pernas.

O telemóvel de D toca.
A professora chama a atenção, que não
quer telemóveis na sala. A professora
explica.

A professora pede a E para ler em voz alta
e refere que deve de ler com pontuação.
E lê o texto em vozalta. O aluno coloca o

Recepção aos alunos,
serve paÍa partilha.

C parece
desinteressado pela
actividade.

A professora assume a

liderança da
actividade.
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A alheia-se da tarefa.

A professora continua
liderar a actividade

A professora não
presta atenção ao
aluno

A parece evidenciar
sinais de quebra de
partilha

O grupo parece emitir
constantes sinais de
quebra de partilha

continuar aC

liwo nas peÍnas, inclina-se na cadeira e lê o
texto.

A começa artr. A professora chama a
atenção ao aluno.

A vira-se para tás e conversa com os

colegas.

A professora pede a D para continuar a
leitura.Dlêotexto.

O grupo relê o texto individualmente.

O aluno E perguntapelo significado de uma
palawa.
A professora não dá atenção.

E volta a insistir, mas a professora não

responde.

A pega na borracha e brinca.

A professora pede a E para continuar a
leitura.Elêotexto.

A conversa com o aluno B.
A professora começa explorar o texto e
questiona A, pedindo para o aluno
identificar as personagens do texto.

A professora repreende o grupo.

A responde incorrectamente.
A professora questiona a turma.

A professora pede a G para procuraÍ a
resposta no texto.

G estava distraído e não percebe o que a
professora pergunta.
A professora repreende o grupo.

Os alunos começam a querer responder
todos ao mesmo tempo. A professora
zanga-se com os alunos.
A professora questiona a turrna.
E pergunta o que são glicínias. A professora
diz que vdo procurar palavras no

dictonário.

l0h00m

th50m
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10h10m

C remexe-se na cadeira e olha para tás.
A professora explica ao grupo.
A professora pede aos alunos para
procurareÍn a palottra brisa no dicionário.

H interrompe a professora e pergunta
porque é que a professora não muda A de

lugar.

E pede para ler o significado da palavra A
professora dtz que não.

A esta constantemente a interromper a

professora. A profes sora repreende-o.

A vira-se para trás fala com o colega,
escorrega o corpo na cadeira. A professora
adverte-o.

H chama I e conversam os dois.

A professora chama a atenção e pede para
se calarem.
A professora pede para procurarem a
palavra cismar no dicionário.
O grupo procura no dicionário a palavra
oocismaÍ" no dicionário.

A diz que não quer procurar mais palawas
no dicioniário e empura o dicionário.
A professora coloca o dicionário àfrente de

A e dizJhe para procurar a palattra.

A recusa abrir o dicionrário.

C e F falam ao mesmo tempo.

A professora continua a explorar o texto,
coloca uma questão.

A, C, F respondem ao mesmo tempo.
A professora repreende e pede para
colocarem o dedo no ar.

E brinca com a borracha e o lápis. A
professora repreende o grupo.

emitir sinais de
desconforto e alheia-
se da situação
pedagógica

A docente tenta apelar
ao silêncio e relembra
regras de
comportamento

A parece emitir sinais
de quebra de partilha
perante a situação
pedagógica

A docente paÍece
evidenciar tolerância
ao comportamento de

A.

Os alunos parecem
revelar sinais de
quebra de partilha. A
docente relembra as

regÍÍrs estabelecidas

7



10h20m

A professora pergunta a C quantos
parágrafos tem o texto.
O aluno recusa responder.

A chama B e brincam com a borracha e o
lápis

A professoravolta a perguntar quantos
parágrafos tem o texto.

A, B, C, D querem responder ao mesmo
tempo. A professora repreende e diz para I
responder.
I responde correctamente.

A professora pede pars procurarem um
substantivo colectivo no texto. Os alunos E,
I, L, M colocam o dedo no ar.

A professora repreende o grupo.

A professora pede a I para responder
I responde correctamente.

A, B, C, D parecem
emitir sinais de quebra
de partilha às regras
estabelecidas

8



ANEXO II

GRBLHA DA FREQUBNCIA DOS INDICADORES

REGISTADOS A PARTTR DAS OBSERVAÇOES

NATURALISTAS



uÊNcu Dos TNDTcADoRES INFERTDoS A pARTIR DA NATURALISTA REALIZADA NO 3'AI[O A
1" Observação
Ntvel de ensino: l"Ciclo
Dwação: 45 minutos
Data:4/5/2006
3"ano: A

Situação: O grupo é constttuído por 15 ahmos.
A sessão incide sobre uma de aula de Língua
Portuguesa - Leitura e interpretaçãa de um texto.

l5

6

I

5

1

O grupo parece
evidenciar sinais
de quebra de
partilha. A
docente tenta
controlar a
situação usando o
seu poder
institucional e

repreende o
gupo.

O grupo paÍece
continuar a emitir
sinais de quebra
de partilha.

Sala aula
13.30 mn

1.1 - Os alunos entram na sala a falar aho, a
professora pede para os alunos se sentatem.

1.3- Batem à porta enquanto a professora vai
à porta o aluno B bate palmas.
A professora chama a atenção da turma.
A professora repreende os alunos.

1.4 -Os alunos fazem barulho a professora
repreende-os e pede para se calarem. A
professora explica as tarefas.

1.5 -A aluna C levanta'se e dirige-se ao

armário à procura do liwo de L.P., diz que
não sabe do livro e senta-se sem o respectivo
liwo. A professora explico as tarefas.

A professora pede para os alunos abrirem o

Itvro de Língua Portuguesa na
página 118.

1.2 - Os alunos fazem barulho e a professora
repreende-os.

x x

x

x

x

x

x

x x

x

x

x x

x

x

x

x

x

x x

x

x

x

x

x x

x

x

I 2 I 28Subtotais I 3 3 I 3 I 2 2 2 I 2 3

ConÍexlo Inclicaclorcs cle Necessiclacles Diferenciaclas AIi C DtrFGI-ll J L MNOP Total INFtrI{ENCIAS
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3 I 2 2 2 I 2 3 I 2 I 28I 3 3 ISubtotais

x

x

1

I

I

I

I

I

I

I

Os alunos
mostrarn-se
alheios à

actividade.
Também a

docente parece

alheia ao que se

pa§isa e prossegue
o ensino.

C continua
alheio. E a

docente parece
alheia aos sinais
emitidos pelos
alunos.

Os alunos
parecem emitir
frequentes sinais
de quebra de
partilha

x

x

x

x

x

x

13.40 mn

1.6 - A professora pede a D para começar a
lettura. D inicia a leitura.

1.7 - O aluno C coloca o livro no colo, e
escorrega na cadeira. A professora explica.

1.8 - F esüí distraído a olhar para a janela.
A professora diz-lhe para seguir a leitura.

A professora pede a G para conttnuar a
leitura.
1.9 - G 1ê o texto. A professora questiona o
grupo.

l.l0 - C distraído brinca com os dedos. I
professora repreende os alunos.

1.11 - H continua a leitura a pedido da
professora.

l.l2 - A professora pede a I para continuar a
leitura.I lê o texto.

1.13 - J mexe nos liwos da mochila.
A professora explica a matéria ao grupo.

3 3 3 2 2 3 1 2 I 36I 3 5 2 3 2Subtotais
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5 2 3 2 3 j 3 2 2 3 I 2 I 36Subtotais I 3

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

I

I

I

2

I

I

face à situação
pedagógica a

professora apenas

chama a atenção

C continua a

emitir sinais de
quebra de partilha
face à situação
pedagógica.

O e J parece
emitir sinais de
desconforto face
à situação
pedagógica

I parece
desinteressada do
contexto.

l.l4 - C levanta-se do lugar e brinca com os

lâpis. A professora chama-a a atençdo.

l.l5 - A professora pede a P para continuar
a lettura. P lê o texto. A professora questtona
o grupo.

l.16 - A professora pede a M para continuar
a leitura. M lê o texto.

l.l7 - C continua desatento, pega num liwo
de Estudo do Meio e lê, em vozbaixa.

l.l8 - A professora pede a N para continuar
a lettura. N lê o texto.

1.19 - O volta-se para fás e conversa com J.

1.20 - C abre e fecha o livro, coloca a capa e

tira a cap4 alheada da actividade escolar. I
professora repreende o grupo.

l.2l - A professora pede a L para conttnuar
a leitura do texto. L lê o texto.

1.22 - I levanta-se e vai assoar-se, ao pé do
caixote do lixo.
A professora comenta o texto.

I 3 I 2 3 2 3 3 4 3 3 4 2 3 2 46Subtotais
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Subtotais I 3 8 2 3 2 3 3 4 3 3 4 2 3 2 46

13.50 mn

1.23 - A professora pede a B para continuar
a leitura. B continua a leitura do texto.

1.24 - A professora pede novamente a P para
conttnuar a leitura. P lê o texto.

1.25 - H deita-se na carteira e não
acompanha a leitura. A professora choma a
atenção. A professora estabelece ordem na
turma.

1.26 - C abre um bloco de notas, volta-se
para tnás e risse, a professora pede para a
aluna mudar de lugar, para a carteira da aluna
A (para acompanhar a leitura).

1.27 - A professora pede a B para continuar
a leitura. O aluno diz que não the apetece ler,
a professora insiste, mas o aluno não lê.

1.28 - A professora pede a C para continuar
a leitura. O aluno lê com muita dificuldade.
A professora define ordern à turma.

x

x

x

x

x

x

I

I

I

I

I

I

H emite sinais de
desconforto e a
professora apenas

chama a atenção.

Como C continua
desatento a
professora muda
de eshatégia

B manifesta
sinais de quebra
de partilha face à
actiüdade
escolar.

Subtotais I 5 10 2 3 2 3 4 4 3 3 4 2 3 3 52
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I 5 t0 2 3 2 3 4 4 3 3 4 2 3 3 52Subtotais

1.29 - G estií desatento a olhar paÍaarua A
professora chama a atenção.

A professora inicia a tnterpretação do texto.
1.30 - Coloca uma questÍÍo ao aluno A, que
responde correctamente.

1.31 - Os alunos C, F, G, J começam a falar
ao mesmo tempo. O professor intervém e
chama a atenção.

1.32 - A professora coloca a segunda
questão, os alunos falam ao mesmo tempo.
A professora repreende. A professora
estabelece organização no grupo.

1.33 - O aluno O estií deitado na carteira.
A professora pede a O para responder, e

para colocar-se na cartetra uma postura
correcta. A professora repreende o grupo.

x

x

x

x

x

x x

x x

x

x

I

I

4

4

I

G parece

evidência
desinteresse pela
actividade

A docente tenta
controlar a
situação
pedagógica.

O grupo volta a
quebrar as regras
estabelecidas. A
docente volta a
chamar a atenção.

O revela sinais de
quebra de
partilh4
motivado pela
fadiga

Subtotais 2 J il 3 3 3 J 4 4 4 4 4 3 4 4 63

l3



2 5 t1 3 3 3 5 4 4 4 4 4 3 4 4 63Subtotais

C, F, G, quebrarn
as regrÍrs
estabelecidas.

A docente revela
alguma
agressividade
perante os sinais
emitidos.

O gnrpo volta a
manifestar sinais
de quebra de
partilha

14.00 mn

A professora coloca uma terceira questão,
pedeaGpararesponder.
1.34 - Os alunos C, F. G, voltam a falar ao

mesmo tempo. A professora repreende-os e

pede a G para responder, o aluno responde
correctamente.

1.35- C vai ao caixote do lixo afiar o lápis.

1.36 - D coloca um lápis num copo de lata e
faz barulho. A professora iruita-se e diz que
se os meninos conttnuarem a comportar-se
mal não vão para o intervalo.

A professora coloca uma quarta questão.
1.37- Os alunos respondem
desordenadamente. A professora chama à
atenção.

A professora coloca outra questão e pede a
H para responder.
1.38 - H não sabe responder,

1.39 - E M que responde correctamente.
A professora estabelece ordem no grupo.

x

x

x

x

x x

x

x x

x

x

x

4

I

I

4

I

I

5 4 5 6 4 4 4 75Subtotais 3 5 13 4 3 4 6 J
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Subtotats 3 5 t3 4 3 4 6 5 5 4 5 6 4 4 4 75

1.40 - J brinca com um pião que trouxe de
casa, em cima da mesa.

l.4l - C dá um grito e a professora
repreende.

A professora coloca uma questão a C.
1.42 - C não sabe responder, ri-se, levanta-se
e dirige-se ao armário.

1.43 - O grupo faz barulho. A professora
repreende o grupo/turma.

1.44 - J continua a brincar com um pião em
cima da mesa.

A professora coloca uma questão a I.
1.45 - Os alunos A, C, F, G, respondem ao
mesmo tempo.

1.46 - C coloca a perna em cima da cadeira e
atira com um papel a G.

1.47 - G volta-se para trás e conversa com N.

x

x

x

x

x

x

x x

x x

x

x

x

x

x

x

x

I

I

1

4

I

5

2

2

A docente parece

alheio aos sinais.
C evidência

constantemente
sinais de quebra
de partilha, face à
situação
pedagógica.

A docente
continua alheia
aos sinais.

O grupo continua
sistematicamente
a manifestar
sinais de quebra
de partilha.

A docente pareoe

continuar
alheada aos
sinais.

4 6 J 4 5 92Subtotais J 5 17 4 6 I 5 6 6 J
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Subtotais 5 5 17 4 4 6 9 5 6 6 5 6 5 5 5 92

14.15 mn

A professora coloca uma questão a C.

1.48 - C esta distraída e não sabe responder.

1.49 - N bate com a tesoura na carteira e
movimenta o corpo. Os alunos falam ao
mesmo tempo.

x

x

I

I

Induzido pelo
alheamento da
docente o grupo
paxece evidenciar
uma quebra de
partilha na
situação
pedagógica.

Subtotais J 5 t8 4 4 6 I J 6 6 J 6 6 4 5 94
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DOS INDICADORES INFERIDOS A PARTIR DA O NATI'RALISTA REALIZADA NO 3"AI\O A
2o Obsertação
Nível de ensino: I'Ciclo
Duração: 45 minutos
Data: 10/5/2006 3*ono: A

Situação: o gntpo é constituído por 15 ahmos. A
sessdo incide sobre uma de aula de Educação Musical
- Marcação de tempos - Flauta.

x

x

x

x

x

x

x

x

I 5

9

I

2

I

A professora lidera a

entrada dos alunos na sala.

A parece desinteressado do
contexto.
A manifesta sinais de
quebra de partilha.

Os alunos parecem quebrar
as regrÍui estabelecidas.

Sala de
aula
15.45 mn

A professora entra na sala com os alunos
emJila indiana.

1.50 - Os alunos trazem as flautas na mão
e colocam-na em cima carteira e fazem
barulho.

1.51 - A professora solicita aos alunos
que tirem os cadernos das mochilas. Os
alunos tiram os cadernos. A professora
dtstribui umaficha, pelos alunos.

1.52 - A pergunta à professora se tem
cola. A professora diz que a cola para o
momento não é necessária. A professora
escreve no quadro uma nota na pauta e
perguntaqualéanota.

1.53 - C e D falam ao mesmo tempo.

1.54 - N toca flauta sem a professora
pedir. A professora chama a atenção.

x

x

x

x x

x

x

x

x

x x

x

x x

x

x

x

x x

x

3 1 2 3 1 2 I 2 2 I 2 2 2 2 2 28Subtotais
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Subtotais 3 I 2 3 I 2 I 2 2 I 2 2 2 2 2 28

15.50 mn 1.55 - A professora volta a perguntar qual
é a nota que está na pauta. O aluno M
responde correctamente.

1.56 - A professora escreve no quadro
(pauta) mois notas. Os alunos olham para
o quadro atentamente e lêem algumas
notas.

1.57 - A professora pergunta a E, que
notas estão representadas na pauta. E
esüí distraído e não responde.

1.58 - A professora coloca uma questÍÍo
sobre os tempos das notas, os alunos
dizem que não sabem. A professora
explica.

1.59 - E volta-se para trás e conversa com
H. A professora repreende-o.

1.60 - A professora em conjunto com os
alunos bate palmas, para marcação de
tempos, os alunos acompanham a
professora.

x

x

x

x

x

x

x

x

x x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

I

8

1

4

2

I 0

E parece revelar quebra de
partilha

A docente orienta os

alunos.
EeHparecememitir
sinais de desconforto.

A docente estabelece
relações de ajuda com os
aftmos.

Subtotais 4 3 3 4 4 3 3 3 4 3 4 3 5 4 4 54
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Subtotais
4 3 3 4 4 3 3 3 4 544 3 4 3 5 4

16.00 mn
l.6l - G está desatento, enquanto a
professora explica interpela a professora.
A professora adverte o aluno para que tal
não volte acontecer.

1.62 - A professora pede aos alunos C, D,
F, G, H para se levantarem, pegarem na

Jlauta para tocar com a professora ao
mesmo tempo. Os alunos cumprem.

t.63 - D brinca com a borracha, não tem
flauta para tocar.

1.64 - H começa a tocar sem a professora
solicitar. A professora zanga-se e diz que
não estão a cumprir as regras de sala de
aula.

1.65 - C não toca flauta porque não
consegue. A professora ajuda.

1.66 - Seguidamente a professora divide a
turma em dois grupos e diz pora um
grupo soprar a flauta, com marcação de
tempos. Os alunos tocam a flautq com a
ajuda da professora na marcação de
tempos.

x

x

x

x

x

x

x

x

x x

x

x x x x

G parece evidenciar sinais
de quebra de partilha face à
situação pedagógica"

A docente repreende e
relembra as regms.

D parece emitir sinais de
desconforto perante a falta
de material

H parece evidenciar sinaig
de quebra de partilha face à
situação pedagógica.

A docente repreende e
relembra as regras
estabelecidas.

A docente orienta o aluno.
A docente assume o papel
de orientadora.

x

I

I

I

7

I

5

Subtotais 4 4 5 6 4 J 5 6 4 4 4 4 5 5 5 70
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Subtotais 4 4 5 6 4 5 5 6 4 4 4 4 5 5 5 70

16.10 mn

1.67- A professora solícita que todos
toquem a/lauta em conjunto e pede para
se levantarem. Os alunos levantam-se e

tocam em conjunto.
A professora pede aos alunos para
abrirem os cadernos.

1.68 - A levanta-se para mostrar à
professora um exercício do cademo onde
tem uma dúvida.
A professora diz ao aluno para se sentar,
dízendo-lhe que expltca a dúryida a todos.
Seguidamente a professora explica a
dúntida a todos os alunos.

1.69 - O aluno I brinca com a flauta.

1.70 - A professora exempliJica com a
flauta a nota Lá. Os alunos tocam em
conjunto anotaLá.

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x x

x

x

x

x

x

x

x

x

x x

x 10

t2

I

1

A docente estimula a
participação.

A parece emitir sinais de
desconforto.
A docente apoia os alunos.

I revela quebra de partilha.

A docente apoia e orienta
os alunos no sentido da
progressão, autonomia e
autoconfiança

Subtotais 7 6 7 6 6 7 6 I J 6 5 5 7 6 7 94

NITES
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7 6 6 6 7 6 8 J 6 5 5 7 6 7 94Subtotais

A docente continua a
apoiar os alunos.

A revela insegurança
e desconforto face à
situação pedagógica.

Os alunos parccem
interagir face à
situaç€io pedagógica.
A docente dá reforço
positivo aos alunos.

l.7l - A professora pede aos alunos A, E,
F e H que se levantem e toquem
novamente flauta. Enquanto os alunos
tocam a professora vai indicando as notas
e as pausas.

1.72 - J e L acompanham o ritmo da
músic4 movimentando o corpo.

1.73 - A amua e não quer tocar, a
professora pergunta-lhe porquê e a aluna,
não responde. A professora diz-lhe que
deve ser do pouco treino em tocar a
Jlauta.

1.74 - Os alunos I, J,L, M, P, reproduzem
com a professora as notas na Ílatúa. A
professora diz-lhes que está muito bem.

1.75 - A professora pede a A, B, C, O,
paÍa se colocarem em pé e para tocarem
em conjunto com a música de fundo. Os
alunos realizart o solicitado.

x

x

x x x

x x x

x

x

x

x

x x

x

x

4

2

I

5

4

Subtotais 10 7 I 6 7 I 6 9 6 I 7 6 7 7 I 110
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Subtotais t0 7 I 6 7 8 6 9 6 I 7 6 7 7 8 110

16.20 mn

1.76 - D e F fazem gestos com os braços.
A professora repreende os alunos.

1.77 - A professora pede aos alunos para
pegarem na/icha e realizarem o exercício
número 2. A professora pede para
olharem para a Jicha. C verifica o
exercício de N.

1.78 - M e P est2[o desatentos a brincar
com a flauta. A professora choma-os à
atenção.

1.79 -E deita-se na carteira e diz que não
sabe fazer o exercício e brinca com a
borracha.
A professora vai ao pé do aluno e expltca-
lhe o exercício.

1.80 - D e F conversam e não executam a
actividade a professora chama-os à
atenção.

x

x

x

x

x

x

x

x

x

2

2

2

I

2

DeFparecememitir
sinais de quebra de
partilha.

A docente estabelece
umarelação
educativa/pedagógica

MePparecememitir
sinais de quebra de
partilha perante a

situagão pedagógica.

E parece emitir sinais
de desconforto. A
docente apoia e

orienta o aluno, no
sentido da progressão
e autoconfiança.

DeFparecememitir
sinais evidentes de
desconforto.

Subtotais 10 7 I I 9 9 6 9 6 I 7 7 I 7 9 119
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Subtotais 10 7 9 I 9 9 6 9 6 I 7 7 I 7 9 119

16.30 mn

l.8l- A diz que não entende o exercício e
solicita a professora. A professora atnilia
o aluno.

1.82 - Os alunos conversam uns com os

outros. A professora chama-os à atenção e

diz-lhes que se continuarem assim não vão
para o intervalo.

x

x x x x x

I

5

A parece revelar
dependência do
agente educativo. A
docente ajuda e

orienta.

O grupo parece emitir
sinais de desconforto
perante o
prolongamento da
situação pedagógica

Subtotais 1t 7 9 7 9 9 7 I 6 I I 7 I I 9 124

23



CIA DOS II\DICADORES INFERIDOS A PARTIR DA NATTTRALISTA REALIZADA NO 3"AI[O A
SiÍuação: o grupo é constituído por 15 alunos. A sessão incide sobre uma

aula de MaÍemitica- Resolução de Situações Problemátícas.
3" Observação
Nível de msino: I'Ciclo
Duração: 45 minutos
Data: 17/5/2006
3"ano: A

Sala de
aula

11.45 mn

1.83 - A professora pede ao aluno D para ir ao
quadro realizm um problema. D dirige-se ao

quadro. A professora dtta o problema. O
aluno não compreende o problema solicitado.
A professora repete o problema
detalhadamente.

1.84 - D escreve o número 24 e 1,50 euro no
quadro, olha para o quadro e ao fim de algum
tempo, escreve a operação 24 x 1,50. A
professora explica qo grupo.

1.85 - C estrí completamente desinteressad4
olha para os colegas e não acompanha a

r ealização do problema.

1.86 - O aluno I estende-se na carteira e

pergunta se a conta é de vezes. A professora
diz que sim. A professora estabelece ordem.

x

x

x

x

I

1

1

1

A docente orienta a
situação pedagógica.

C paÍece alheio à
actividade

A docente parece alheia
aos sinais emitidos e

prossegue a sua

actividade.

Subtotais 0 0 I 2 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 4
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4Subtotais 0 0 I 2 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0

x

x

x

x

x

x x

I

1

3

I

1

A docente parece alheia
aos sinais emiüdos e

prossegue a sua

actividade.

A docente estabelece
uma relação
educaüva/pedagógica
ao apoiar e orientar o
gÍupo nas

aprendizagens.

F evidência sinais de
desconforto.

I1.55 mn

1.87 - A aluna C agride o colega da frente. C
náo realiza a actividade.

1.88 - D realiza,correctamente o problema.
A professora manda-o sentar.A professora
estabelece ordem na turma.

A professora pergunta se todos já acabaram.
A professora explica como o problema se

efectuo, para que todos os alunos entendam.
1.89 - Os alunos E, H, O apagam com a
borracha o exercício e corrigem a resolugão
do problema.

1.90 - F coloca o lápis na boca e brinca.
A professora diz ao aluno para tirar o lápis
da boca. A professora chama a atenção da
turma.

l.9l - Seguidamente a professora pede a F
para ir ao quadro executar a resposta do
problema. A professora ajuda a elaborar a

resposta. Seguidamente diz que vão efectuar
outro problema.

0 0 2 3 1 2 0 I 1 0 0 0 0 I 0 11Subtotais
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0 I 0 t10 0 2 3 I 2 0 I I 0 0 0Subtotais

x

x

x

x x x x x x

x

x

x

x

x x

I

I

I

I

1

1l

A docente orienta o grupo
para que este progrida.

C continua alheia e parece
emitir sinais de desconforto
e quebra de partilha.

D parece emitir sinais de
desconforto.

A docente orienta M para
que prognda na
aprendizagem.

12.00 mn

1.92 - O aluno N pede para ir ao quadro
para realuar o problema. A professora
não responde ao solicitado.

1.93 - A professoro pede a M para ir ao
quadro. A professora dita o problema. M
escreve os dados no quadro. A
professora expltca oo grupo.

1.94- A professora pergunta a C se

começou a efectuar o problema. C diz
que não. C esta entretida a brincar com
os lápis. A professora chama a atençdo.

1.95 - D tem um conjunto de canetas na
mão e coloca na boca. A professora
chama atenção. A professora questiona
o grupo.

1.96 - N não consegue efectuar a
operação de multiplicação correctamente
e pede ajuda à professora.
1.97- Os alunos efectuam o problema no
caderno diário.

x

I I 3 4 2 2 1 2 2 I I 2 2 2 1 27Subtotais

ffitmEtftI
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3 4 2 2 I 2 2 I I 2 2 2 I 27Subtotais I I

I

I

,)

I

I

1

2

A docente orienta M
paÍa que prognda na
aprendizagem.

O grupo parece

continuar a emitir
sinais de quebra de
partilha perante a
situação pedagógica. A
docente tenta impor o
contolo da situação.

C continua alheia,
parece emitir
constantes sinais de
quebra de partilha. A
docente impõe-se.

x

x x

x

x x

x

x

x

12.10 mn

1.98 - A professora pede a M
para dizer a tabuada do 4. O
aluno diz a tahn:,aÃa e rectifica a

operação. A professora
acompanha o raciocínio do
aluno.
1.99 - E brinca com a borracha e

ri-se. I professora repreende o
aluno.
1.100-JeLconversam. I
professora chama à atenção dos
alunos.
1.101 - A professora pede a N
para transformar Kg em gramasi.

O aluno apaga o seu trabalho e
escreve correctamente.
1.102 - A professora solícito o

aluno A para responder. A diz
que não sabe.
1.103 - M sem ser solicitado
responde à questilo.
1.104 - C continua distraída,

volta-se para tnfu conversa com
D e ri-se. A professora zanga-se
coÍn os alunos.

4 3 2 I 362 I 4 5 3 2 I 2 2 2 2Subtotais

tNúilitilitd[B
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2 2 4 3 2 I 36Subtotais 2 I 4 5 3 2 T 2 2

12.15 mn

1.105 - O volta-se para tras e

conversa com P. A professora
irrita-se e repreende os alunos. A
professoro pede a L para ir ao
quadro.

1.106-Oandade
professora pede parq
sentar.

1.107 - C, não efectua o
problema no cademo.

1.108 - A professora põe uma
questdo.
Os alunos respondem

desordenadamente.

1.109- O aluno L escreve no
quadro os dados do problem4
com a respectiva indicação da
operação. O aluno diz que não
consegue realizar o problema. A
professora ajuda o aluno, a

efectuar o problema. A
professora adverte a turma.

pé. A
Ose

x x

x

x x

x

x

x

x 2

I

I

4

1

A docente parece
mostar alguma
dificuldade em gerir a
situação.

C paÍece emitir
frequentes sinais de
quebra de partilha face
à situação pedagógica-

A docente assume o
seu papel de
orientadora

Subtotak 3 2 J J 3 2 2 2 3 2 3 4 3 4 2 45

Conlexto [nclicaclores cle Necessiclacles
Difere nciaclas

ABCDIiFGI-II J L MNOP TOTAI INFERÊNCIAS
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45Subtotais 3 2 5 5 3 2 2 2 3 2 3 4 3 4 2

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x 4

I

J

I

I

I

A docente parcce
continuar com
dificuldade em geú a
situação.

L parece emitir sinais
de desconforto face à
situação pedagógica

A docente parece
mostar-se tolerante e

orienta os alunos

L parece continuar a

evidenciar sinais de
desconforto.

D evidência sinais de
quebra de partilha-

12.20 mn

1.110 - C, E, F, O falam entre
eles.
A professora zanga-se e diz que
ndo vão ao almoço sem

acabarem a tarefa.
l.lll - A professora pede a o
aluno L para realizar outro
problema e dita-o. L frca apático
e não rcaliza a tarefa proposta.
l.ll2 - C, E, F estão distraídos a

olhar para a rua. A professora
chama a atenção.
l.ll3 - O aluno L continua
apático, a olhar para o quadro e
não realiza o exercício.
A professora dirige-se ao quadro
e explica o que se pretende com
o exercício.
l.ll4 - D estende-se na carteira,
e brinca com a borracha. A
professora adverte o aluno.
1.115 - O aluno G diz que o
problema se efectua com uma
operagão de subtair. A
professora diz que não é.

Subíotais 3 2 7 6 5 4 3 2 3 2 5 4 3 5 2 56

Contexto Inclicaclores cle Necessiclacles
Dife re n ciaclas

AI}CDE,FGI-II J L MNOP TOTAI INFETTÊNCIAS
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3 2 7 6 5 4 3 2 3 2 5 4 3 5 2 56Subtotais

x x

I

1

5

I

I

O grupo evidência
dificuldade na resolução
do problema

O gxupo parece revelar
insegurança e solicita
apoio ao docente
A docente paÍece mostar-
se tolerante e orienta os
alunos.

A docente continua a
orientar o grupo nas
aprendizagens.

l.116 - I diz que o problema se efectua
com uma conta de vezes. A professora diz
que não. A professora adverte a turma.

l.ll7 - L sente muita dificuldade em
resolver o problema. L solicita ajuda à
professora. A professora explica ao grupo.

l.ll8 - Os alunos pedem ajuda à

professora.
A professora vai ao quadro explicar e

resolver o problema. A professora pede
pora os alunos darem a resposta do
problema.
Á professora solicita a H para ir ao
quadro para efectuar uma operação.
1.119 - H escreve no quadro a operação
mas tem dificuldade em resolver. A
professora aproxima-se do quadro e
awilia o aluno.

1.120 -H diz que não entendeu a resolução
do problema. A professora explica
novamente o problema de outra maneiÍa,
com suporte de material concreto.

x x

x

x

x

x

x

12.30 mn

4 4 6 3 65Subtotais 3 3 7 6 J 4 4 4 4 2 6

Conterto Inclicaclores clc Necessiclacles

Difercnciaclas
A B C D E F G II I J L MN O P TOTAI INF NCIAS
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DOS INDICADORES INFERIDOS A PARTIR DA NATURALISTA REALIZADA NO 3'AI\O A
4" Observação
Nível de ensino: I'Cicla
Duração: 45 minutos
Data:22/5/2006
3"ano: Á

Situação: o gnrpo é cowtituído por 15 altmos. A sessão incide sobre uma
aula de MaÍeruúíica- Resolução de umaficha de trabalho de materuitica.
(Os alunos A, E, F, G, H I, M O, P, não estavam presentes na sala de aulg
partíciparam numa acttvidade escolar).

A docente orienta a

situação pedagógica

A docente encaminha e

orienta os alunos na
progressão.

C evidencia sinais de
quebra de partilha,

C parece
necessidade
afirmar

mostrar
de auto-

Sala de
aula
9.30 mn

l.l2l - Os alunos entram na sala e sentaÍr-
se e não dão os bons dias à professora. I
professora relembra aos alunos o
cumprimento matinol. Segutdamente, diz
aos alunos, que vão realtzar uma /icha de
matemática, distribui a ficha pelos alunos.
A professora lê aJicha.

A professora pergunta o que é o dobro.
1.122 - D responde que é 2x. A professoro

explica.

1.123 - A aluna C bate com o lápis nos
dedos.
A professora questiono os alunos, e pede
para iniciarem aficha.

1.124-Cdá,umgrito.
A professora repreende a turma.

x x

x

x

x

x

x x x 6

I

I

I

Subtotais 0 I 3 2 0 0 0 0 0 I I 0 I 0 0 9

ContexÍo Indicaclores cle Necessiclacles

DiÍ'erenciaclas
A B C D E, F G I-I I J L M N O P Total INFERtrNCIAS
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0 I 3 2 0 0 0 0 0 I I 0 I 0 0 9Subtotais

x

x x

x

x

x

x

x x

x

I

I

5

I

I

I

A docente ajuda o aluno
na situação pedagógica.

O gr,rpo paÍece emitir
frequentes sinais de
quebra de partilha face
à situação pedagógica.

A docente ajuda o aluno
para que este progrida e

adquira confianga

C emite sinais de
desconforto e mostra
necessidade de se auto-
aÍinnar.

A docente
aluno na
pedagógica.

auxilia o
situação

9.40 mn 1.125 - B coloca o dedo no ar, pois tem
dúvidas. A professora vai ao pé do aluno
awtliá-lo. A professora explica ao grupo.

1.126 - J estiâ distaído a olhar para a janela,
e não inicia a actividade. A professora
questiona o grupo.

1.127 - C bate com a borracha na carteira e

faz barulho. Há um pequeno grupo que
conversa. A professora chama a atenção.

1.128 - O aluno L apresenta dúvidas e

pergunta à professora quais são as medidas
usadas paÍa pesaÍ.
A professora vat ao quadro e escreve as
medidas de peso.

1.129 - C efectua uma operaçáo na carteira
A professora repreende o aluno. A
professora explica ao grupo.
1.130 - D levanta-se da carteira com a ficha
na mão e coloca uma dúvida à professora (o
aluno fala baixo, não se percebe/. A
professora olha para a fi.cha e explica o
exercício ao aluno.

0 3 J 4 0 0 0 0 0 3 3 0 I 0 0 19Subtotais

Contexto Inclicaclores cle Necessiclacles
f)iÍ'cre nciaclas

A B C D E, F G l-I I J L M N O P Total INFERENCIAS
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0 3 5 4 0 0 0 0 0 3 3 0 I 0 0 19Subtotais

I

I

I

2

I

N paÍece emitir
comportamento típico
de fadiga da situação
escolar.

A docente parece alheio
aos sinais.

J parece evidenciar
insegurança. Os alunos
estabelecem relações de
ajuda.

C parece emitir sinais
de desconforto e quebra
de partilha A docente
parece alheada aos
sinais.

9.55 mn

1.131 - N deita-se na carteira. A proJêssora
diz-lhe para se colocar numa posição
correcta. O aluno responde que esta calor e

muito cansado. A professora explica à turma.

l. 132 - C levanta-se e pede à professora para
ir à casa de banho. A professora consente.

1.133 - L brinca com a caneta. A professora
não diz nado. A prof,, questiona a turma.

1.134 - J pede a D para o ajudar num
exercício, o colega explica-lhe.
1. 135 - C mostra um desenho aos colegas,
alheando-se da actividade, pelo que não
realiz-a o exercício. A professora anda á volto
pela sala junto ás carteiras e observa as

fichas dos alunos. A professora refere que os

alunos estdo a efectuar rnal o exercício, pelo
que lhes sugere o modo como o devem fazer.
A professora repreende a turma.

x

x

x x

x

x

0 4 4 0 2 0 0 25Subtotais 0 3 7 5 0 0 0 0
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257 5 0 0 0 0 0 4 4 0 2 0 0Subtotais 0 3

x

x

x

I

I

I

I

2

I

C parece revelar sinais de
quebra de partilha.
A docente parece alheada aos
sinais.

L parece evidenciar sinais de
quebra de partilha.
A docente usa o seu estatuto.

L paÍece revelar sinais de
quebra de partilha. A docente
continua alheio.

Os alunos parecem emitir
sinais frequentes de
desconforto e insegurança face
à situação pedagógica. A
docente usa o seu poder
institucional.

N paÍece emitir sinais de
dependência da professora

x

x

x

x10.05 mn

1.136 - C escreve na mão
alheado da actividade. A
professorajá não lhe diz nada.
1.137 - L olha para o tecto e

brinca com a borracha e faz
barulho.
A professora diz que quando
tocar só vai para o intervalo
quem tiver tudofeito.
1.138 - L apagacom a borracha o
tampo da carteira e não realiza a

actividade.
A professora não diz nada.
1.139- D destabiliza a aulq
emitindo sons de animais.
A professora iruita-se e diz para
estar calado.
1.140-CconversacomDe
depois começam a rir alto.
A professora trrita-se e adverte
os alunos, referindo de que não
vão para o intervalo.
l.l4l - N tem uma dúvida e

coloca o dedo no aÍ. A professora
aproxima-se e explica-lhe em voz
baixa.

0 0 0 0 4 6 0 3 0 0 320 3 I 7 0Subtotais

eãs]N
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0 0 329 7 0 0 0 0 0 4 6 0 30 3Subtotais

A docente paÍece alheia aos

sinais emitidos.

A docente tenta impor o

controlo da situação.

C emite fortes sinais de quebra
de partilba e desconforto.

N parece revelar elevada
dependência e insegurança.

x

x

I

I

I

t

x

x

10.15 mn

1.142-ColhapaÍaanrÍt
indiferente àreúizaçáo da ficha.
Os alunos continuam a realizar a
ficha.
1.143 - L levanta-se e dirige-se
ao armário, a professora
questiona o que L vai fazer, o
aluno responde que vai buscar
um lápis. Desamrma o material
que estií dentro do armário.
A professora repreende o aluno e

dizJhe para se sentar.
1.144 - A professora aproxima-se
de C e questiona porque é que C
nãofez nada.
C responde que não percebeu a

ficha e que precisa de ajuda. A
professora auxilia C na
realização daficha.
1.145 - N chama novamente a

professora. A professora deixa C,
e desloca-se até aN para the tirar
as dúvidas.
Entretanto toca a campainha.
A professora diz que só vai para
o intervalo quem tem tiver tudo

Íeito.

0 0 0 0 4 7 0 4 0 0 360 3 11 7 0Subtotak

mililili$üils
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uÊNcla, Dos IIIDICADoRES rNFERrDos A pARTIR DA NATTJRALISTA REALIZADA NO 3"AI\O A
Situaqão: o grupo é constituído por 15 alanos. Á
sessão incide sobre uma aula de Inglês - Trabalho
de Grupo - Vestwirio.

5" Observação
Nível de ensino: l"Ciclo
Duração: 45 minutos
Data:24/5/2006
3oano: A

x

x x l5

7

7

A docente tenta
apelar ao silêncio,
não conseguindo
controlar a situação.
A docente parece ter
difisuldade em
contolar o barulho
dos alunos.

A docente
desempenha o seu
papel e favorece o
trabalho em equipa.

O grupo paÍece

evidenciar fortes
sinais de quebra de
partilha e

desconforto face à
situação pedagógica.
A docente tenta
impor o silêncio.

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x x

x

x

x x

x

x

x

x

x

x

x

x

x x

x

Sala de

aula
16h45 m

1.146 - Os alunos entram na sala
desorganizados, a fazer muito barulho.
A professora solícita que se calem, mas
os alunos continuam a fazer barulho. A
professora fala muito alto pedindo, que
juntem as carteiras, para continuorem o
trabalho de grupo que tniciaram na aula
anterior.

1.147 - Os alunos agrupam-se
desorganizadamente. A professora
orienta os alunos.
Grupo I - 4 alunos; Grupo 2 - 4 alunos;
Grupo 3 - 4 alunos; Grupo 4 - 3 alunos.
A professora distrtbui as cartolinas pelos
grupos.

1.148 - O barulho é constante, os alunos,
falam desordenadamente e bastante alto.
A professora pede para os alunos

falarem mais baixo.

3 I 2 3 I 2 2 2 I 3 2 2 2 2 I 29Subtotais

Iaillft[tl'l
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I 2 2 2 I 3 2 2 2 2 I 29Subtotats 3 I 2 3

I

I

4

I

A docente incentiva
a participação na
situação pedagógica.
A docente paxece

revelar dificuldade
em controlar os

alunos.

A docente parece

alheia aos sinais e

prossegue com o
ensino.

Os alunos
evidenciam claros
sinais de quebra de
partilha e fadiga da
situação escolar.

A docente assume o
seu poder
institucional.

x

x

x

x

x

x

x

16h55 m

A professora vat ao pé do grupo 2 e

explica como devem executar o trabalho.
1.149 - H anda de pé com recortes na

mão, fala alto. A professora repreende-o,
mas o aluno não lhe líga.

1.150 - J estrí à janela e conversa com os

colegas do pátio. A professora está de

costas e não se apercebe.

1.151 - D, F, H, L, andam de pé,

conversam e brincam entre eles. A
professora repreende os alunos e manda-
os sentar.

1.152 -D faz barulho com a cadeira.
A professora zanga-se com o aluno.
A professora distribui pelos grupos uma

/icha onde consta as imagens do
vestuário cotn os respectivos nomes em

Inglês. E explica que quando acabarem
de colar as imagens na cartolina têm de

escrever por baixo o nome em Inglês.

2 2 2 I 363 I 2 5 I 3 2 4 I 4 3Subíotaís

milft$tt,

37



I 3 2 4 I 4 3 2 2 2 I 363 I 2 5Subtotais

x

2

2

)

1

7

O grupo estabelece
relações de ajuda e

parceria.

C estabelece relação
de ajuda.

D parece emitir
sinais de fadiga
perante o
prolongamento da
situação pedagógica.

A docente tenta
impor o silêncio,
mas tem muita
dificuldade.

x x

x

x

x

x

x

x

x x

x

x x

17h00 m

1.153 - No grupo 3, A ajuda B a colar as

Íiguras recortadas (calças, vestidos,
camisas). B pede a A para lhe dizer as

letras das palawas em Inglês, para
escrever por baixo da figura.

l. 154 - H e F procuram juntos, figuras
nas revistas, para o trabalho.

1.155 - No grupo 2, o aluno C ajuda D a
pintaÍ as figuras na cartolina com os lápis
de cor.
A professora dirige-se ao grupo 2 e

pergunta se o grupo necessita de ajuda.

1.156 -D dizque não faz mais o trabalho.
A professora pergunta porque é que o
aluno náo realiza o trabalho, o aluno diz
que estií cansado e deita-se na carteira.
A professora deixa o aluno descansar.

Há um barulho constante na sala de

aula.
1.157 - Os alunos falam alto.
A professora apela para que os alunos

falem baixo. A professora não controla o
barulho, assim como a agitação dos
alunos.

4 4 2 2 2 2 504 2 4 I I J 3 5 2Subtotais

I3illltü{ftil
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2 2 2 2 504 2 4 8 I 5 3 5 2 4 4Subtotais

x x

2

2

3

I

I

2

I emite sinais de
quebra de partilha
em relação ao colega
J.

C estabelece relação
de ajuda com o
colega.

O grupo 4 parece

interagir na situação
pedagógica
Mais uma Yez a
docente tenta impor
o silêncio.

A docente continua
com dificuldade çm
manter o silêncio.

O grupo continua a
evidenciar sinais de
quebra de partilha.

x

x

x

x

x

x

x

x

x

l7hl0 m

1.158 - J anda de pé e pede cola a I que

lhe empresta.

1.159 - No grupo 2, C ajuda G na
selecção das figuras.

1.160 - O gupo 4,realiza o trabalho em
conjunto e não perturba a aula.
Contudo há um constante um ruído de

fundo. A professora pede aos alunos para
falarem baixo.

1.161 - D levanta-se e dirige-se à janela
da sala de aul4 e fala com oúros colegas
que estÍ[o no pátio. A professora não diz
nada.

1.162 - E coloca-se em pé na cadeira. A
professora chama a atençdo.

1.163- L conversa alto com I.
A professora exalta-se e diz que se os

alunos continuarem afazer barulho, não
vdo para o intervalo.

J 2 3 3 3 614 2 5 9 2 5 4 5 4 JSubtotaic

aüilltkilIí
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5 9 2 5 4 5 4 5 5 2 3 3 3 61Subtotais 4 2

A docenúe parece
alheia aos sinais.

Os alunos
evidenciam fortes
sinais de quebra de
partilha na situação
pedagógica.

A docente mais uma
Yez enconha-se
alheia aos sinais dos
alunos.

Os alunos parecem
evidenciar sinais de

desconforto.

1.164 - J anda de pé acende e apaga as

luzes. A professora não diz nada.

1.165 - H senta-se em cima das costas da
cadeira. A professora não diz nada.

I.166 - A e L fazem barulho com as

cadeiras. A professoro adverte os alunos,
mas os alunos não lhe ltgam e continuam
afazer barulho.

A professora diz aos alunos: " o trabalho
é para acabar nesta aula".
1.167 - Os alunos continuam a fazer
barulho. A professora não díz nada.

1.168 - H sobe para cima da cadeira.

1.169 - D e F riem-se com as figuras das
revistas. A professora chama-os à
atençdo por não estarem a realtzar o
trabalho solicitado.

x

x

x

x x

x

x

x

x

x

x

x

x x

I

I

2

7

I

2

4 3 75Subtotais J 3 J 10 3 7 4 I 5 6 6 3 3

r}ilItiluil
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4 3 753 5 I0 3 7 4 8 5 6 6 3 3Subtotais 5

x

x x

x

x

x x

x

x

1

2

3

4

3

H paÍece

N e P parecem
manifestar sinais de
quebra de partilha

D,H,eJmanifestant
sinais de

desconforto.

O gntpo paÍece

emitir sinais de
desconforto perante

o prolongamento da
situação pedagógica

O grupo recebe um
recoúecimento pelo
resultado do
trabalho.

emitir
fadigasinais de

escolar.

x x

x

x

17.20 mn 1.170 - H não faz nada, diz que não the
apetece, que estiâ cansado.

l.l7l - N insurge-se com P, porque este

lhe tirou a cola e a tesoura.
A professora interfere e diz aos alunos
para acabarem com discussdo.
A professora volta a lembrar que o
trabalho é paro ocabar na aula.

1.172 - D, H, J saem do grupo e juntam-
se noutra carteira.

1.173 - Os alunos continuam a conversar
entre eles.
A professora impacienta-se e grita
"todos sentados". Os alunos calarn-se,

por pouco ternpo. A professora pede para
cada aluno tr para o seu lugar.

1.174 - O grupo 4 mostra à professora o
trabalho que terminou.
E a professora dá um reforço positivo
aos alunos.

4 7 4 10 5 7 6 4 J J J 88J 4 6 11Subtotais

tlif,Ekt
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4 7 4 10 5 7 6 4 5 5 5 885 4 6 11Subtotais

A docente parece
alheia aos sinais.

O grupo parece
emitir sinais de
desconforto perante

o prolongamento da
situação pedagógica

x

x x x

x x

I

3

217.30 mn

1.175 - C coloca uma cadeira em cima da
cabeça. A professora não diz nada.
A professora pede paro os alunos
começarem a arrumar.

1.176 - F, J, L, andam de pé com a

mochila às costas.

1.177 -N e O arastam cadeiras.
Mais uma vez a professora pede para
anrumarem o material.

7 11 4 I 4 10 J 7 7 4 6 6 J 94Subtotais J 4

ailftilttil
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DOS INDICADORES INFERIDOS A PARTIR DA O NATT]RALISTA REALIZADA NO 3"AI\O A
Situoção: o gntpo é consÍituído por 15 alunos. A sessão incide

sobre uma aula de Inglês Pesquisa na Internet' Desportos.
6o Observação
Nível de ensino: |'Ciclo
Duração: 45 minutos
Data: 31/6/2006
3"qno: A

A docente assume o
seu papel de
orientadora.

A docente orienta os

alunos ta situação
pedagógica.

Os alunos interagem
positivamente em
relação à actividade
pedagógica.

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

l5

l5

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

Sala de
aula
16h45 m

1.178 - A professora entra com os alunos na
sala de aula em fila indiana, pede para se

colocarem encostados ao quadro ao lado uns

dos outros. Os alunos encostam-se ao quadro,

mas manifestam inquietude.
A professora diz aos alunos, para irem para
a biblioteca pesquisar na Internet os

desportos que lhes enstnou e que iá têm
registado nos seus cadernos. O trabalho
consiste em colocar o nome do desporto num

stte e visualtzar as imagens relattvas a esse

desporto.

I.179 - Os alunos mostram entusiasmo em
relação à actividade e expressam ideias paÍaa
tarefa. Seguidamente, saem a correr paÍa a
biblioteca. A professora chama a atenção,
tnas os alunos não lhe ligam.
A professora vai atrás dos alunos.

Quando chega à biblioteca a professora
verifica que só há 5 computadores
disponíveis.

302 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 22 2 2Subtotais
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Subtotais 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 30

16.50 mn
1.180 - Após a distibuição dos alunos pelos
computadores, veriÍica que só dois dos
computadores têm lnternet. Os alunos A, B,
E e F sentam-se em frente aos computadores.
A professora coloca dots alunos em cada
computador.

1.181 - Os alunos que não têm Internet no
computador, escrevem no Word a lista de
desportos em Inglês e a respectiva tadução
em poúuguês, como estií registado no
caderno.

1.182 - E e F entram no site do google, E
ajuda F, ditando letra por letra ao colega a
palavra Voleyball depois clicam em
pesquisar e de seguida aparecem imagens
relativas ao desporto. A professora aproxima-
se e dá-lhes um reforço posttivo os alunos
sorriem.

1.183 - A e B estÍ[o noutro computador e
auxiliados pela professora escrevem a palawa
Sports. B vai ditando as letas ao colega que
regista no computador.

x

x

x

x

x

x

x

x

x x x x x x x

4

7

2

2

A docente orienta os
alunos na situação
pedagógica. A
docente favorece o
tabalho em equipa

Os alunos
estabelecem
relações de ajuda e
parceria

A docente atribú
uma recompen§a
pelo resultado do
exercício.

Os alunos
estabelecem
relagões de ajuda e
parceria.

Subtotais 4 4 2 2 4 4 3 2 3 2 3 3 3 3 3 45

NI]ES
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Subtotais 4 4 2 2 4 4 3 2 3 2 3 3 3 3 3 45

l7hl0 m

1.184 - C e J que não têm computador paÍa
trabalhar, andam pela biblioteca a incomodar
outros alunos que estão a esfudar.
A professora aproxima-se dos alunos
advertindo-os para estarem sossegados mas
ndo lhes dá outras alternativas.

1.185 - D e G estilo nouto computador na
Intemet, e têm imensa dificuldade em entar
no site, solicitando ajuda da professora.
A professora aproxima-se e awcilia os
alunos.

A professora dirige-se para a porta da
biblioteca.
1.186 - Já sozinhos D e G ainda não
conseguem entrar na Internet. Pedem ajuda
aos colegas E e F que estÍlo no computador
ao lado que os ajudam a entrar na Internet.

1.187 - I vai ao pé de B que esüí no
computador e começa a tocar no teclado. B
fala alto.
A professora interfere e repreende J dizendo
que se continuar com aquela atitude não vai
pesqutsar na Internet.

x

x

x

x x x

x

x

x

x 2

2

4

2

C e J parecem
evidenciar sinais de
desconforto perante
o *compasso" de
espera-

D e G paÍecem
evidenciar
dependência e

inseguranga.

Os alunos
estabelecem
relações de ajuda e
parceria.

J parece emitir
sinais de
desconforto face à
situação
pedagógica.
A docente usa o seu
poder institucional.

Subtotais 4 5 3 4 5 5 5 2 4 3 3 3 3 3 3 JJ
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Subtotais 4 5 3 4 5 5 J 2 4 3 3 3 3 3 3 55

17h20 m

1.188 - L e M pesquisam no google as

palavras Dowontill - B.T.T. e Football e
coÍrseguem encontrar imagens relacionadas
com os respectivos desportos.
A professora aproxima-se e díz que os alunos
realtzaram muito bem a actividade.

1.189 - Seguidamente a professora ajuda A e
B que já estÍio num computador com Internet
a seleccionar a imagem alusiva ao desporto -
Gymnastics.

1.190 - J corre pela Biblioteca e continua a
incomodar os colegas que estEÍo a estudar.
A professoro chama-o e pede para se sentar
numa cadeira e pergunta-lhe porque é que J
só anda a incomodar os colegas. J diz que
está cansado e não lhe apetece fazer nada.

l.l9l - Entretanto esta quase a terminar a
aula- A professora ajuda os viários grupos a
guardar ntrma disquete os trabalhos para
continuação na próxima aula E refere que na
próxima aula os alunos que não realizaram o
trabalho terão de fazer.

x

x

x

x x x x x

x

x x 2

2

I

6

A docente atibui
uma recompensa
pelo resultado do
exercício.

A e B parecem
eüdenciar
dependência e

insegurança.

A docente mostra-se
tolerante e

compreensiva
perante os sinais e

comporüamentos
emitidos pelo aluno.

A docente relembra
e orienta os alunos
para a actividade
pedagógica

Subtotais 6 7 3 J 6 6 6 2 5 3 4 4 3 3 3 66
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Subtotats 6 7 3 5 6 6 6 2 5 3 4 4 3 3 3 66

17h30 m

A professora diz para trem para a sala de

aula.

1.192 - Os alunos saem da biblioteca a colrer
e dirigem-se para a sala de aula. x x x x x x x x x x x x x x x l5

Subtotais 7 I 4 6 7 7 7 3 6 4 5 5 4 4 4 81
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DOS INDICADORES INFERIDOS A PARTIR DA O NATT]RALISTA REALIZADA NO 3"AI[O A
7" Observação
Nível de ensino: L'Ciclo
Duração: 45 minutos
Data:2/6/2006
3"ano: A

Situação: o grupo é constituído por 15 alunos. A sessão tncide sobre
uma aula de Educação Físico Saltos no mtni-trampolim.
Compareceram 13 alunos (B e G não vieram à escola).

Pavilhão

16h45 m

A professora entra com os alunos no
pavilhdo e pede a todos para se sentarem
com as pernss à chtnês, na linha amarela
do campo.
1.193 - Os alunos sentam-se todos.
Todos sentados a professora pede para
respiraremfundo.
A professora começa por dizer que vão
tniciar a aula com um jogo de aquecimento.
1.194 - D e E ficam a apanhar, e quando
tocam num colega, o mesmo fica de braços
levantados e pemas afastadas. Para se salvar
passa um colega por debaixo das pemas (D
e E exemplificam).
A professora repete várias vezes a
explicaçdo.

1.195 - Os alunos entusiasmados iniciam o
jogo.

1.196 - C e J não prestam atengão e andam à
volta da balizâ, A professora chama-os mas
os alunos não ligam à professora então
aproxtma-se dos alunos e repreende-os
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l3

ll

2

2

A docente orienta os
alunos ÍLa situação
pedagógica.

A docente orienta e
ajuda os alunos de
forma a progredirem
na aprendizagem.

C e J parecem
evidenciar sinais de
quebra de partilha
face à situação
pedagógica. A
docente usa o seu
estatuto na relação.

Subtotais 2 0 2 3 3 2 0 2 2 2 2 2 2 2 2 28

rftrf,!
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Subtotais 2 0 2 3 3 2 0 2 2 2 2 2 2 2 2 28

16h55 m

A professora reúne novamente os alunos e

escolhe H e I para substttuírem D e E.
1.197 - H e I combinarn estratégias para
apanhar os colegas.

1.198 - Os alunos recomeçam o jogo
enfusiasmados.
Os alunos correm pelo pavilhão, não se

verifi ca situações incorrectas.

A professora levanta o braço e chama os
alunos.
1.199 - N e P não dão atenção à professor4
e brincam com uma bola que estí no chão
do pavilhão. A professora chama-os à
atençdo. Os alunos continuam a brincar.
A professora vai atéjunto dos alunos e diz-
lhes que não estão a cumprir com as regras
estabelecidas. Os alunos acabam por ir
parajunto dos colegas.

Os alunos estdo sentados no chdo numa
roda. A professora sugere realização de
saltos no mini-trampolim.
1.200 - Os alunos mostram-se
enfusiasmados, com a actividade.
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2
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A docente tenta
confrolar a situação
pedagógica

O gupo parece
interagir e responder
à situação
pedagógica.

NePparecememitir
sinais de quebra de
partilha.
A docente parece
mostrar-se tolerante
perante os sinais e

comportamentos
emitidos pelos
alunos.

A docente procura
seduzir os alunos
para a situação
pedagógica

Subtotais 4 0 4 5 5 4 0 5 J 4 4 3 J 4 5 57
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Subtotais 4 0 4 J 5 4 0 5 5 4 4 3 5 4 5 57

17h05 m

A professora solícita A, D e N para a ajudar
a transportar o material.
1.201- Os alunos levantam-se e dirigem-se a
correr para a arrecadação, gerando
confusão.
A professora pede para os alunos

formarem duas/ilas.
1.202 - M coloca-se num canto, junto ao
banco sueco e náo realiza, a actividade.

1.203 - C empurra H que por sua vez lhe
puxa o cabelo. A professora encontra-se na
arrecadação e ndo se apercebe da situação.

1.205 - Os alunos estão agitados na fila.

1.206 - A professora com a ajuda de A, D e

N coloca o material no pavilhão.
A professora, chama a atenção dos alunos,
que acalmam um pouco.

1.207 - A professora começa por
exempltJicar o salto em extensão. E explica
aos alunos como devem executá-lo. Na fila
C brinca com F alheados à explicação da
professora.

1.204 - C joga com L.
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M paÍece emitir
sinais de desconforto,
isolamento e
insegurança face à
situação pedagógica.

O grupo parece
evidenciar sinais de
quebra de partilha
perante o "compasso"
de espera.

A docente orienta e

ajuda os alunos de
forrra a progredirem
na aprendizagem. C e
F paÍecem emitir
sinais de quebra de
partilha face à
situação pedagógica.

Subtotais 6 0 7 7 J 6 0 6 6 4 5 4 7 J 6 74

N[3'IS
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Subtotats 6 0 7 7 5 6 0 6 6 4 5 4 7 5 6 74

l7hl0 m

1.208 - M apresenta expressão facial de
medo e entristecimento.

A professora vai corrigindo os alunos
durante o salto em extensdo, quanto á
colocação dos pés no mini-trampolim;
como devem colocar os braços. A
professoro pede para os alunos pararem e

sugere a execução do salto engrupado.
Segutdamente exemplffica o salto. A
professora chama a atenção para a
chamada a pés juntos na rede do mini-
trampolim.
1.209 - Os alunos realizann o salto.

1.210 - M continua sentado e não realiza o
exercício.
l.2ll - À medida que os alunos saltam, a
professora vai corrigindo os alunos na
execução do exercício.

1.212 - H a correr deseqúlibra-se e cai
magoando-se no joelho. H chora. A
professora aproxima-se e perguntaJhe onde
lhe dó| com a mdo Ía, movtmentos
circulores no joelho, o aluno diz-lhe que
continua a doer.
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M parece continuar a
assumir um
comportamento
revelador de
desconforto,
isolamento e

insegurança face à
situação pedagógica.

A docente orienta e

ajuda os alunos de
forma a progredirem
na aprendiz-agem. A
docente orienta os
alunos ia situação
pedagógica

M parece continuar a
assumir um
comportamento
revelador de
desconforto e

insegurança face à
situação pedagógica

Subtotais I 0 I I J 7 0 9 7 J 7 6 I 7 I 93

NI]]IS
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Subtotais 8 0 I 8 5 7 0 9 7 5 7 6 I 7 I 9i

17]rl20 m

A professora refere que é rnagoado e faz
umafesta na cabeça ao aluno. A professora
chama a ar,ailiar de acção educativa e pede
para ir buscar gelo para colocar no joelho.
H Jica sentado no banco sueco. Um
pequeno grupo de colegas agrupa - se à
volta do colega. A professora prossegue a
aula e sugere aos alunos o próxtmo
exercício - meta pirueta. A professora
explica-lhes o salto e exemplifica.

A professora vat para junto do colchão
ajudor os alunos na execução dos saltos.
1.213 - Os alunos entusiasmados executam
o salto, com a ajuda da professora.

1.214 - Na fila C e J brincam.
A professoro chama a atenção, e lembra
que ainda se podem mqgoar.

1.215 - Os alunos executam o salto, com
ajuda.
A professora corrige os alunos na
colocação das mãos no balanço do corpo e
na colocação dos pés no mini-trampolim.
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A docente ajuda os
alunos de forma a
progredirem na
aprendizagem.

H parece evidenciar
dependência afectiva
do professor.
A docente prossegue
com o ensino
orientando os alunos
na situação
pedagógica

A docente ajuda os
alunos na progressão.

C e J parecem
evidenciar sinais de
desconforto

A docente orienta os
alunos na actividade.

Subtotais 9 0 9 9 7 I 0 10 I 6 I 6 9 I 9 106

N[3ES
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Subtotais 9 0 9 9 7 8 0 10 8 6 8 6 9 8 9 106

17.30 mn

1.216 - M continua sentado com uma
expressão triste e não realiza o
exercício.

1.217 - D senta-se no chão alheado à
actividade.

1.218 - N cai mal e magoa-se e chama a
professora. A professora aproxima-se e
pergunta se o aluno está bem, o aluno
diz que está bem.
A professora pede aos alunos para se
sentarem na linha amarela do campo,
sentados ao lado uns dos outros.

A professora solícita F e L para o
ajudarem a levar o material paro a
arrecadação.
1.219 - F e L cooperam no pedido da
professora.

A professora vai à arrecadação com F e
L. 1.220 - Os alunos no pavilhão enüam
em conflito uns com os outros.
A professora aproxima-se dos alunos e
pede paraformarem umafila de saída.
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M parece
necessidade
auto-afirnar

D evidencia sinais de
quebra de partilha.

Os alunos
estabelecem relações
de ajuda.

O grupo parece
evidenciar
comportamentos
típicos de fadiga
escolar.

mostrar
de se

docente
orient&

A
encaminha,
sem coagir.

Subtotais 9 0 10 t0 7 I 0 I1 I 7 9 7 10 9 I 115

N[3ES
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DOS II\DICADORES INFERIDOS A PARTIR DA NATT'RALISTA REALIZADA NO 3"AI[O A
8'Observação
Nível de ensino: l"Ciclo
Duração: 45 mínutos
Data: 9/6/2006
3"ano: A

Situação: o grupo é constituído por 15 alunos. A sessão incide sobre uma
aula de Educação F{sica - Ensaio de uma coreografia. . Compareceram
13 alunos (I e O não vieram à escola).

Pavilhão

l6h45m

1.221 - A professora entra no pavilhão com
os alunos em fila, desalinhada e barulhenta.
A professora pede aos alunos para se
sentarem no chdo na ltnha amarela.
Começo por lhes dizer que vdo realizar uma
dança para a festa do Jinal do ano lectivo.
Expltcalhes que primeiro irão reolizar os
passos sem música e só depois colocará a
músico. A professora começa por executar
os passos e os alunos imttam.

1.222 - Simultaneamente C e F brincam no
chão com bonecos, que trouxeram de casa.

1.223 - Os alunos mostram-se
entusiasmados com a dança e imitam a
professora.

1.224 - A e B deitam-se no chão a bater
com os pés no chão. A professora pede para
o,s alunos formarem uma /ila com o,s

meninos oo lado uns dos outros e em frente
de uma/ila de meninas.

x

x

x
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A docente orienta e

ajuda os alunos na
actividade
pedagógica
A docente procura
seduzir os alunos
para a situação
pedagógica.

O $upo parece
interagir e responder
com enfusiasmo à
actividade
pedagógica

Subtotais 2 2 2 2 2 2 2 2 0 2 2 I I 0 2 24

ÃIIIIIIEI N[3ES
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Subtotats 2 2 2 2 2 2 2 2 0 2 2 I I 0 2 24

17h00 m

As meninas Jicam na primeira Jila viradas
de costas paro os meninos a uma dtstôncia
de um metlo.
1.225 - H e J brincam com uma bolsa.

A professora coloca-se àfrente do grupo de
alunos e comanda a actividade. A
professora exemplifica sem música o§
passos.
1.226 - Simultaneamente os alunos imitam.

Braços levantados, movimentar as mãos e

rodar o corpo para o lado direito.

I.227 - L puxa o cabelo a E e E repete o
acto.

I.228 - C faz gestos diferentes de propósito,
em relação aos da professora.

I.229 - H empurra J e J repete acção.

A professora coloca as mãos na cintura e

movimenta a anca, com as pernas
afastadas, as mãos no ar bate palmas, duas
vezes para cada lado. Junta as pernas e dá
dots passos à frente, dois passos atrás e ern

simultôneo bate palmas.
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A docente apoia e
orienta os alunos, no
sentido da
progressão, da
autonomia e

autoconfiança na
actividade
pedagógica-

Os alunos evidenciam
sinais de quebra de
partilha.

Subtotais j 3 3 3 3 3 3 4 0 4 3 2 2 0 3 39

N[38§
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3 3 3 3 3 3 3 4 0 4 3 2 2 0 3 39Subtotais
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LeCparecememitir
sinais de desconforto.

O grupo paÍece emitir
sinais de desconforto
e quebra de partilha
A docente tenta
impor a situação
pedagógica.

C parece evidenciar
insegurança perante o
acto educativo.

O grupo parece emitir
comportamentos
típicos de fadiga da
situação pedagógica.
A docente parece
mostrar-se tolerante.

O grupo paÍece
interagir e responder
com entusiasmo à
actividade
pedagógical7hA0 m

1.230 - Os alunos repetem o exercício, que

a professora realizou duas vezes.

1.231 - L anda afazer o pino e não rcalizaa
actividade. C anda de pé-coxinho, alheado.

1.232 - N abre os braços e roda os braços e
magoa E, que por sua vez ftca irritado com
N.
A professora repreende os alunos.

1.233 - C não consegue acompanhar os
passos da professora e senta-se.

1.234 - H e P correm e escoÍregam no chão,
pelo pavilhão alheados à actividade. A
professora chama-os e senta-os no banco
sueco separados.

1.235 -F risse e emprrra o colega E
A professora não diz nada, só olha

fixamente.

1.236 - A professora coloca a música e

exemplifica os passos, e os alunos imitam.
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4 4 6 0 5 5 4 4 0 4 62Subtotais 5 5 6 4 6
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5 5 6 4 6 4 5 5 4 4 0 4 62Subtotais 4 6 0

17h30 m

1.237 - D. F G, J, P não se interessam muito
pela actividade e náo reaTízan os passos

correctamente.

1.238 - E agride M, faz uma birra e vira-lhe
as costas.
A professora zanga-se e chama a atenção
dos alunos.

A professora sugere aos alunos a realtzação
de um jogo.

1.239 - Os alunos mostam-se
entusiasmados, mas fazem muito barulho e

brincam.
A professora que estrí de costas para os
alunos não lhes presta atenção.
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Um pequeno grupo
parece emitir sinais
de quebra de partilha
e desconforto.

E e M parecem
alhear-se à situação
pedagógica

A docente estabelece
uma relação
educativa/pedagógica
ao apoiar e orientar
os alunos paÍa que
estes progridam e

adquiram confiança

O grupo parece
interagir e responder
com entusiasmo à
actividade
pedagógica

Subtotais 6 6 7 6 I 6 6 7 0 7 6 6 5 0 6 82

N[3ES
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uÊNcr,r. Dos II\DICADoRES rNT'ERrDos A pARTTR DA o NATT]RALISTA REALIZADA NO 3"AI\O B
Sltuação: O grupo é constituído por 15 altmos A sessão incide sobre uma
aula de Língrm Portuguesa - Leitura e interpretação de um texto.

I" Observação
Nível de ensino: I'Ciclo
Duração: 45 minutos
Data: 8/5/2006
3oano B

Recepção aos alunos,
serve para paÍtilha.
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I 5

Sala de
aula
th.30m

A professora dá os bons dias aos alunos.
1.1 - Os alunos retribuem.

A professora pede para A distribuir os

dossiers pelos alunos da turma.
1.2 - A abre a mochila. A professoro explica .

1.3 - O aluno A desloca-se ao armiírio e vai
buscar os dossiers e distribui pelos colegas.

1.4 - O aluno B vai entregar à professor4 o
dinheiro das fotografias e mostra os tabalhos
de casa. A professora mostra o seu agrado.

1.5 - A amachuca uma folha de papel.

1.6 - C pergunta à professora pela sua

fotografia e mostra os trabalhos de casa.

A professora pede aos alunos para abrirem o
livro de leitura na página 64. A professora
pede para lerem o texto em voz baixa.
1.7- Os alunos lêem em vozbaixa.
A professora questiona o grupo.

2 2 2 355 3 3 2 2 2 2 2 2 2 2 2Subtoíais

II'
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Subtotais 5 3 3 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 35

th40m

1.8 - C mexe no cabelo e olha para trás

1.9- A senta-se de lado com o livro em cima
das pernas.

1.10 - O telemóvel de D toca.
A Professora cltama a atenção, que não quer
telemóveis na sala. A prof, explica ao grupo.

A professora pede a E para ler em voz alta e

refere que deve ler com pontuaçõo.
1.11 - E começa a ler em vozbaixa.

A professora pede para ler em voz mais alta
1.12 - E lê o texto em voz mais alta. O aluno
coloca o liwo nas pernas, inclina-se na cadeira
e lê o texto. A prof, questiona a turma.

l.l3 - A comega a rir. A professora chama a
atenção ao aluno. A vira-se para triís e

conversa com os colegas.

A professora pede a D para continuar a
leitura.
l.l4-Dlêotexto.
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C parece desinteressada
pela actividade

A professora assume a
liderança da actividade

A alheia-se da tarefa.

A professora continua
liderar a actividade

Subtotais 7 3 4 4 4 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 42
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Subtotais 7 3 4 4 4 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 42

A professora não presta
atenção ao aluno

evidenciar
quebra de

A parece
sinais de
partilha-

th50m

1.15-Ogruporelêotexto
individualmente. A professora explica ao
grupo.

l.16-OalunoEperguntapelo
significado de uma palawa.
A professora não dá atenção.

l.l7 - E volta a insistir, mas a professora
não responde.

l.l8 - A pega na borracha e brinca.

A professora pede a E pora continuar a
leitura.
l.l9-Elêotexto.

1.20 - A conversa com o aluno B.
A professorq começa explorar o texto e

questtona A, pedindo para o aluno
identiJicar as personagens do texto. A
professora repreende o grupo.

l.2l - A responde incorrectamente. I
professora questiona a turma.
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10 J 5 4 7 3 3 2 3 2 3 3 2 3 3 58Suhtotais
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Subtotais 10 5 5 4 7 3 3 2 3 2 3 3 2 3 3 58

l0h00m

A professora pede a G para procurar a
resposta no texto.
1.22 - G estava dishaído a brincar com o
lápis e não percebe o que a professora
pergunta. A profe s sora repreende.

1.23 - Os alunos começam a querer
responder ao mesmo tempo. A professora
zanga-se com os alunos. A proí
questiona a turma.

I.24 - E pergunta à professora o que são
glicínias. A professora diz já vão
procurar palwras no dicionário.

1.25 - C remexe-se na cadeira e olha para
trás. A professora explica ao grupo.

A professora pede aos alunos para
procurarem o signiJicado da palavra"
brisa" no dicionário.
1.26 - O gupo procura a palavra "brisa"
no dicionrário.

1.27 - H interrompe a professor4 e
pergunta porque é que a professora não
muda A de lugar.
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O $upo parece emitir
constantes sinais de
quebra de partilha

C parece continuar a
emitir sinais de
desconforto e alheia-se
da situação pedagógica

Subtotais 11 6 7 6 9 4 J 4 4 4 4 4 4 4 5 81

tfãf,i

6l



Subtotats T1 6 7 6 9 4 5 4 4 4 4 4 4 4 5 81

1Ohl0m

1.28 - E pede para ler o significado da
palavra. A professora dtz que ndo.

1.29 - A esta constantemente a

interromper a professora. A professora
repreende-o.
A vira-se para hás e fala alto e deixa
escorregar o corpo na cadeira. A
professora adverte-o.

1.30 - H chama I e conversam os dois.
A professora chama a atenção e pede
paro se calarem.
A professora pede para os alunos
procuraretn a palwra "cismar" no
dicionário.
l.3l - - O grupo procura no dicionário a
palawa "cismar" no dicionário.

1.32 - A diz que não quer procurar mais
palavras no diciontário e emprura o
dicionrário.
A professora coloca o dicionário àfrente
de A e diz-lhe para procurar a palavra.
1.33 - A recusa abrir o dicionrário.

1.34 - C e F falam ao mesmo tempo.
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A docente pede silêncio e
relembra Íegras de
comportamento

A parece emitir sinais 6t
quebra de partilha
perante a situação
pedagógica.

A docente parece
evidenciar tolerância ao
comportamento de A.

Subtotais 14 7 9 7 11 6 6 6 6 5 J J 5 J 6 103

Conlerto Inclicaclorcs cle Necessiclacles
Difcre rrciaclas

A I] C D E F G H I.l L M N O P Total INFER NCIAS
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x

x

x

x

x

x

x

x x

x

x

x

3

I

4

1

I

2

Os alunos parecem
revelar sinais de
quebra de partilha. A
docente relembra Í§
regras estabelecidas

A, B, C, D parecem
emitir sinais de quebra
de partilha às regras
estabelecidas

A professora continua a explorar o
texto e coloca uma questão.
1.35 - A, C, F respondem ao mesmo
tempo.
A professora repreende e pede para
colocarem o dedo no ar.

1.36 - E brinca com a borracha e o
lárpis. A prof,, repreende o grupo.

A professora pergunta a C quantos
parágrafos tem o texto.
1.37 - O aluno recusa responder.

1.38 - A chama B e brincam com a
borracha e o lápis.

A professora volta a perguntar
quantos paruisraÍbs tem o texto.
1.39 - A, B, C, D querem responder
ao mesmo tempo. A professora
repreende e diz para I responder.

1.40 - I responde correctamente.

Subtotais 17 9 12 I t2 7 6 6 7 J 5 J 5 5 6 11s

N[3ES
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I T2 8 t2 7 6 6 7 5 5 5 5 5 6 115Subtotais 17

x

x

x x J

I10hl5m

A professora pede para
procurarem um substantivo
colectivo no texto.
l.4l - Os alunos E, L, M colocam

o dedo no ar. A prof, repreende o
grupo.

A professora pede a I para
responder
1.42 - I responde correctamente.

17 I 12 I 12 7 6 6 I J 6 6 J 5 6 119Subtotais

Conterlo Inclicaclores cle Necessiclaclcs
f) i fercn cia cl a s

A B C D tr F G I-l I J L MN O P Total INFtr NCIAS
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DOS INDICADORES INFERIDOS A PARTIR DA OBSERV NATURALISTA REALIZADA NO 3"AI[O B
2" Obserttação
Ntvel de ensino: l"Ciclo
Duração: 45 minutos
Data:9/5/2006
3"ano B

Sinação: o grupo é constituído por 15 altmos. Á sessão incide sobre uma
aula de Mdemálica - Revisão das Unidades Temporais. Compareceram 14
alunos @ não foi à escola).

Sala de
aula
th.30m

x x x

x

x

x

x

x

x

x

A docente realiza o
acolhimento.

D manifesta interesse
pelas actiüdades

A docente estimula a
participação.

C evidência quebra de
partilha.

A professora entra na sala de aula os alunos
vêem atrás e sentam-se nas suas carteiras. A
professoro dá os bons dias aos alunos.
1.43 Os alunos também dão os bons dias.

l.M - D pergunta quando vão ter teste. A
professora responde que é para a semana
seguinte, mas ainda não sabe o dia.

A professora solicita F e M para distribuírem
os dossiers, pelos alunos.
1.45 -F e M distribuem os dossiers.

A professora pede para tirarem o Jicha de
untdades de tempo para coruigirem em
conjunto.
1.46 - C volta-se para trás e conversa com J. A
explica ao grupo.

1.47 - E diz que amanhã hâ aula de Educação
Física. A professora questiona o grupo.

x x x x

x

x x

x

x x t4

I

2

2

I

Subtotais I I 2 2 2 2 I I I 2 I 2 I I 0 20

ConÍexfolndicâdorêsdêNeccssidâdesDiÍerêncindâsABCDIIFCHI,ILMNOPTotâltNpnnÊtlCtnS
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2 2 2 2 I I I 2 I 2 I I 0 20Subtotais I I

x

x

x

x

x

x x

x

x x x

x

x

x

x

x

x

x

x x

x

x x

5

I

I4

I

2

O grupo revela quebra
de partilha.

H emite sinais de
desconforto.

A docente assume o
papel de orientadora.

AeBpaÍecememitir
sinais de quebra de
partilha face à situação
pedagógica.

th40m

A professora dirige-se para o quadro e

escreve a data no quadro.
1.48 - Enquanto a professora escreve a data

no quadro, os alunos conversam.

1.49 - O aluno H muda de carteira. A
professora não diz nada.

1.50 - Os alunos escrevem a data e o nome na
ficha. A professora explica ao grupo.

A professorq começq por perguntar: quanto
tempo é um século oo aluno D.
1.51 - D não sabe responder.

A professora cotneça por explicar que uma
década tem dez anos, meio século são
cinquenta anos, um século cem anos
1.52 - Enquanto a professora efectua a

explicagãoAeBestEiodesatentos,
conversando baixinho.
A pr ofe s s or a r epre ende.

Subtotais 3 4 4 4 3 3 2 3 3 4 3 3 3 , 0 43
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Subtotais 3 4 4 4 3 3 2 3 3 4 3 3 3 2 0 43

th50m

A professora pergunta ao aluno C, quantos
meses tem uÍn ano.
1.53 - C responde com sucesso e sorri. I

professora explica ao grupo.

1.54 - E brinca com lápis e com a ficha.
A professora dirige-se ao aluno e tira-lhe o
lápis da mão, coloca-o em cima da mesa e
dizJhe que não é momento para se brincar.

A professora pergunta quantos dias tem os
mês, sugerindo aos alunos para utilizarem a
técnico da mão. A professora explica que se

fecharem a mão, o alto dos dedos corresponde
aos meses com trtnta e um dias e o baixo entre
os dedos coruesponde aos Íneses com trinta
dias. A professoro repreende o grupo.

1.55 - D deixa cur a borracha no chão e anda
agachado à sua procuÍa. A professora diz ao
aluno para se sentar. O aluno continua à
procnra. A professora não diz mats nada. A
professora o grupo.

x

x

x

I

I

I

E parece alheio ao que
se pas§a.

A docente orienta os
alunos.

D parese eüdenciar
sinais de desconforto
perante a falta de
material.

Subtotais 3 4 J 5 4 3 2 3 3 4 3 3 3 2 0 46

NrfES
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Subtotais 3 4 5 5 4 3 2 3 3 4 3 3 3 2 0 46

10h00m

A professora pergunta quantos dias tem um
ano.
1.56 - Os alunos respondem
desordenadamente e a fazer barulho.

A professora repreende os alunos e refere que
responde quem a professora solicitar.
1.57 - A professora solícita B para responder,
que diz que não sabe responder.

A professora explica quantos dias tem o ano
coÍnumeoanobissexto.
1.58 - C e D conversam e começam arir, a
professora zanga-se e repreende com a voz
alta.

A professora pergunta a D qual é a estação do
ano que conesponde o mês de Janeiro.

1.59 - D responde com sucesso e sorri
satisfeito.
A professora pergunta a A qual a estação que
vem a seguir ao Inverno

x

x

x

x

x

x

x x x 5

I

2

1

O grupo quebra as

regras estabelecidas.

A professora orienta os
alunos.
A docente usa o seu
poder institucional e

repreende o grupo.

Subtotais 3 5 7 I 4 3 3 3 4 J 3 3 3 2 0 JJ
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8 4 3 3 3 4 5 3 3 3 2 0 55Subtotais j 5 7

3

I

I

I

I

Os alunos quebram as

regras estabelecidas.

A docente orienta os

alunos.

I parece não revelar
conhecimentos.

1.60- Os alunos mais uma vez respondem
desordenadamente e a fazer barulho..
A professora mots umo vez repreende os

alunos e diz-lhes que não estdo a cumprtr as
regras.

l.6l - A responde que é a Primavera.

Á professora diz que o Inverno começa a 2l
ott a 22 de Dezembro. E questiona H,
quando acaba o Inverno.
1.62-Hnãosabe.
A professora explica quando acaba.

A professora pergunta quando começa a
Primavera a I.
1.63 - I responde que é no dia 33 de Março,
a professora corrige e diz-lhe que não há
nenhum mês com 33 dias.

A professora pergunta a F quantos dias tem
uma semana e quais são os dias.
1.64 - O aluno responde correctamente.

x

x x

x

x

x

x

7 9 4 4 3 4 J J 4 3 3 2 0 62Subtotais 4 6

69



5 4 3 3 2 0 624 6 7 9 4 4 3 4 5Subtotats

x

x x

x

x

x

x x 4

5

1

I

2

O grupo mais uma vez
quebra as regras
estabelecidas.

A professora orienta os

alunos.
E parece alheio à

situação pedagógica.

x x

x

x

x

l0h10m

1.65 - Mais uma vez os alunos querem
responder ao mesmo tempo a esta pergunta.
A professora repreende e diz que não estdo
a obedecer às regras estabelectdas.

A professora pergunta quantas horas tem

um dia.
1.66 - Os alunos C, D, l, l, L,levantam o
dedo.

1.67 - D responde sem a professora o
solicitar. A professora explica ao grupo.

Seguidamente a professora pergunta a J,
quantas horas tem uma semana.
1.68-Jnãosabe.

A professora explica no quadro
exemplificando.
1.69 - O aluno E volta-se para trás e

conversa com L. A professora repreende o
grupo.
A professora pede para virar aficha.

11 6 4 3 5 6 7 6 4 3 3 0 754 6 ISubtotais
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6 4 3 5 6 7 6 4 3 3 0 75Subtotais 4 6 8 11

A docente paÍece alheia
à pergunta de B e

prossegue com os seus

objectivos.

D quebra as regras
estabelecidas.
A professora mais uma
vez orienta os alunos.

lOhl5m

1.70 - O aluno B pergunta à professora,
quantas horas tem a noite.
A professora não responde e posso a ler a
Jicha. A professora expltca ao grupo.

A professora pergunta quantas horas
percorre o ponteiro das horas numa volta
no relógio.
l.7l - O aluno D cria estratégias para
responder em posição triunfante.
A professora diz que o aluno deve respettar
avez. A prof, repreende o grupo.
A professora vai buscar um relógio e
esclarece os alunos.

x

x

I

I

0 77Subtotak 4 7 I 12 6 4 3 J 6 7 6 4 3 3

7l



uÊNcI^q. Dos INDICADoRES rNFERrDos A pARTTR DA NATTJRALISTA REALIZADA NO 3"AI\O B
§ituação: o grupo é constituído por 15 ahmos. A sessão incide sobre uma

aula de MúemáÍica- O Perímetro do Polígono
j" Observação
Nível de ensino: l"Ciclo
Duração: 45 minutos
Data: 16/5/2006
3"ano B

x x x

I

1

I

4

D parece emitir sinais de
fadiga face à situação
pedagógica.

Sala de

aula
th.30m

1.72 - A aluna B pede para afrar o lápis,
a professora diz que"Sim".

1.73 - O aluno B pede para ir à casa de
banho, a professora concede.
A professora distribui uma Jicha
relacionada com o Perímetro do
Polígono. A prof, explica ao grupo.

1.74 -D diz que estií cansado e não the
apetece fazer a ficha. A professora
dirige-se ao aluno e pergunta-lhe se

está mal dísposto,D diz que não, só que

não lhe apetece fazer nada. A professora
adverte o aluno para estar com uma
postura correcta.
A professora pede para colocarem as
réguas na mesa, e pergunta quem não
tem régua.

1.75 - E, F, G, I dizem que não têm
régua. A professora pede a F para ir ao
armário buscar e distribuir réguas pelos
colegas.

x

x

x

x

2 0 I I I 1 0 I 0 0 0 0 0 0 7Subtotais 0

72



0 0 0 0 70 I I I I 0 I 0 00 2Subtotais

3

4

I

7

3

A docente tenta controlar a
situação, impondo a sua

liderança

A docente pÍossegue o

ensino

A docente recompensa o

aluno, recorrendo a uma
menção positiva

A docente tenta impor o
silêncio para levar a efeito
a situação pedagógica.

G, H e J parecem interagir
e responder à situação
pedagógica

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x x x

x

x

x

x

x

x

1.76 - Os alunos C, F e H, falam ao

mesmo tempo. A professora diz-lhes que

se continuarem afolar vão parafora da
sala de aula.

1.77 - A professora pergunta como se

calcula o perímetro. Os alunos A, E, F,
I, colocam o dedo no ar.

1.78 - A professoro solícita D para
responder, D responde que é a soma de

todos os lados. A professora elogia. D
fica contente com o elogio que recebe.

1.79 - Os alunos começam a falar ao

mesmo tempo e a professora diz que não

continua a aul4 sem estarem calados. I
professora apela ao silêncio.

1.80 - A professora pergunta o que é um
polígono, e desenha no quadro um
polígono. Seguidamente questiona, se a
respectiva figura pode ser medida. Os

alunos G, H, J, respondem com sucesso.

A prof, questiona o grupo.

I 252 3 2 3 2 2 0 I 0 I2 2 I 3Subtotais

tNtilttffiiúk
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2 0 I 0 I I 252 2 I 3 2 3 2 3 2Subtotais

x

x

x

x

x x

I 0

5

I

I

3

A docente tansmite
conhecimentos,
estabelecendo uma relação
pedagógica.

A docente lembra da
aquisição de material dos
alunos.

D parece emitir sinais de
desconforto

A docente usa como
esúatégia na transacção
educativa o próprio aluno.
D parece transmitir
seguÍÍmça e autoconfiança
no desenvolvimento da
acção educativa.

x x x x

x

x

x x x

x

x

x

x

x

th50m

A professora refere que o polígono é

umaligura delimitada por segruentos de

recta.
l.8l - A professora solicita o dicionrário
aos alunos. Os alunos tiram o dicionário
das mochilas.
A professora lembra que quem atnda
ndo tem dicionário para o adquirir. E
refere que quem não tiver pode ir ao
armário buscar um dicionário.
1.82 - Os alunos H, J, L, O, P levantam-
se e vão buscar um dicionário.

1.83 - D anda de pé na sala. A
professora repreende o aluno para se

sentar.
A professora pede a D para consultar o
dicionárioeprocurorapalavra
Polígono. A prof, explica ao grupo.
1.84 - D procura apalavra e lê o que diz
no dicionário. A professora elogia. O
aluno sorri.

A professora interroga o grupo se um
polígono é uma/igura plana.
1.85 - Os alunos respondem com
sucesso. A professora solicita aos alunos
aréEtapara medirem os polígonos.

4 3 1 3 I 2 2 453 3 2 6 3 4 4 4Subtotais
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4 4 4 4 3 I 3 I 2 2 453 3 2 6 3Subtotais

x

I

1

5

I

A docente orienta os alunos
na proglessão da
aprendizagem.

O grupo parece estar
interessado pela actividade
pedagógica.

A docente
orienta o
progressão.

encÍrminha e

aluno Íta

x

x

x

x x

x

x10h00m

A professora lê a ficha onde estão
vários polígonos para se calcular o

perímetro, e tndica que primeiramente
os alunos devem calcular a medida de

cada lado.
1.86 - E pergunta à professora onde se

responde na ficha. A professora desloca-
se ao pé do aluno e indicalhe o espaço

onde deve efectuar as operações.

A professora pergunta se alguém tem
úúvtdas.
1.87 - D realiza a tarefa e experimenta
novos exercícios enquanto a professora
desloca-se na sala de aula.

1.88 - Os alunos levantam dúvidas.
A professora responde.

A professora repreende o grupo.
1.89 - O aluno H faz barulho com a

cadeira A professora zanga-se e

repreende-o. O aluno H pergunta onde
se escreve o nome dos sólidos. A
professora dirige-se ao aluno e indica-
lhe o sítio.
A professora explico ao grupo.

3 I 4 2 2 2 534 3 2 7 4 J 5 J 4Subtotais

Contexto Inclicaclores cle Neccssidacles
Difere nciaclas

A B C D tr F G I-l I J L M N O P Total INFtrRÊNCIAS
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535 4 3 I 4 2 2 24 3 2 7 4 5 5Subtotais

C paÍece mostar
necessidade de se auto-
afirmar.

O grupo parece necessitar

da intervenção do docente
paxa resolução da

actividade pedagógica.

E e D evidenciam sinais de
quebra de partilha. A
docente parece alheio aos

sinais.

A docente revela alguma
agressividade perante os

sinais emitidos.

x

x x

2

5

I

I

2

2

I

x

x

x

x

x

x

x

x x

x

x

lOhl0m

1.90 - C conversa com J demrba o

estojo dos lápis e faz barulho. A
professora adverte os alunos dizendo
que se continuarem afazer barulho não
vão pora o intervalo.

1.91 - Os alunos revelam dificuldade na

execução das questões. A professora
deseúa no quadro um polígono e

exemplifica: com arégaa mede os lados

e seguidamenterealiza a operação.

1.92 - F chama a professora para tirar
dúvidas.
1.93 - E vira-se para tras com a régua na

boca.
1.94 - D volta-se para tnls e conversa
com I.
A professora não interfere.

A professora explica ao grupo.
1.95 - I pergunta a C o nome dos
polígonos e compara os resultados da
ficha com o colega.
1.96 - D pergunta à professora o que se

tem de medir.
A professora diz que já explicou e

exemplfficou no quadro, mas expltca
novamente.

6 6 4 2 4 2 3 2 674 4 4 9 5 6 6Subtotais
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2 3 2 674 4 4 9 5 6 6 6 6 4 2 4Subtotais

x

x

x

x

x

x

x

x x

I

1

I

2

I

I

2

A docente estabelece uma
relação pedagógica ao

apoiar e orientar o aluno
para que prognda e adquira
confiança.
G parece emitir sinais de

desconforto.

O grupo paÍece emitir
sinais de desconforto face à
situação pedagógica

1.97 - A aluna C pergunta à professora
como se chama um polígono que esta na
ficha.
A professora responde. A prof,, explica
oo grupo.
1.98 - A aluna C boceja e não efectua a

tarefa. Ao fim de algum tempo chama a
professora e pede-lhe para explicar os

exercícios da ficha.

1.99 - G olha para trás, com o lápis na
boca. A prof,, repreende o grupo.

1.100 - O aluno F pergunta quanto é
3x4, ao colega E, que o ajuda.

l.l0l - J bate com a régua no pé,
voltado para trás.

1.102 - E anda de pé e não realiza a
tarefa.
A professora iruita-se e repreende o

aluno para se sentar. A prof, repreende
o grupo.
1.103 - J diz à professora que L se

levantou.
A professora adverte o aluno.

4 4 6 I 7 7 7 6 6 6 3 4 2 3 2 76Subtoíais
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Subtotais 4 4 6 I 7 7 7 6 6 6 3 4 2 3 2 76

1Ohl5m

1.104 - I coloca o dedo no ar para tirar
uma dúvida.
A professora aproxima-se e vai aLailiá-
lo. A professora explica ao grupo.

1.105 B e N andam de pé. A
professora zanga-se com os alunos e
com o grupo/turma.

1.106 - D levanta-se do lugar e var
mostrar o exercício à professora. D tem
o resultado correcto.
A professora elogia o trabalho do
aluno.

1.107 - Toca a campaiúa. O aluno J
coloca o boné na cabeça e pede para
sair.
A professora díz para o aluno não sair.
A professora pede para o aluno efectuar
o exercício novamente.

x

x

x

x

x

I

2

1

1

I parece revelar
dependência do agente de
ensino. A docente ajuda e

orienta.

A docente usa o poder
institucional e repreende os

alunos
D recebe uma menção
positiva pelo resultado do
seu exercício.

A docente usa o poder
institucional.

Subtotais 4 5 6 10 7 7 7 6 7 7 3 4 3 3 2 81

ContexÍo Inclicaclores clc Necessiclacles
Difcrenciaclas

A B C D M G I-l I .l L M N O P Total INFER NCIAS
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CIA DOS INDICADORES INT'ERIDOS A PARTIR DA NATT]RALISTA REALIZADA NO 3'AI[O B
4" Observação
Ntvel de ensino: l"Ciclo
Daração: 45 minutos
Data: 18/5/2006
3"ano B

Situação: o grupo é constituído por 15 alunos. Á sessão tncide sobre uma
aula de Inglês - Trabalho de Grupo - Vestwirio (continuação da aula
arlterior).

Sala de
aula
l6h45m

1.108 - Os alunos entam na sala a fazer
barulho e desordenados.
A professora pede para se distribuírem
pelos seus grupos.
Os alunos agrupam-se em grupos
Grupo I - 4 alunos; Grupo 2 - 4 alunos;
Grupo 3 -4 alunos; Grupo 4 - 3 alunos.
A professora relembra à turma, que o
trabalho de grupo consiste em recortarem
as /iguras das revistas relativas ao
vestuário, como calças, vestidos, blusas,
sapatos, metas chapéus. Seguidamente,
colam nas cartolinos as imagens, consultam
a ficha que a professora deu na aula
anterior, e escrevem os respectivos nomes
na cartolina, colocando correctamente por
baixo de cada imagem.

1.109 - M lê um liwo
Portuguesa, completamente
actividade da aula

de Língua
ausente da

x x x x x x x x x x x x

x

x x x I 5

I

A docente orienta os
alunos.

A docente desempenha
o seu papel favorecendo
o túalho em equipa.

A docente orienta o
grupo na situagão
pedagógica de forma a
progredirem na
aprendizagem.

M parece alhear-se da
situação pedagógica.

I ISubtotais I I I I I I I I 1 2 I I I 16
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x

x

x

x

x

x x

x

x

x

x 7

I

I

I

I

I

A docente alheia-se dos
sinais emitidos pelos
alunos.

D manifesta sinais de
desconforto.

EeDevidenciamsinais
de quebra de partilha

A docente estabelece
relação pedagógica e
orienta os alunos.
N parece emitir
sentimentos de
insegurança.

l6h55m

1.110 - Os alunos falam alto uns com os

outos. A professora não diz nada.

l.l I 1 - L chama a atengão dos colegas, püà
se calarem.
A professora não chama a atenção.

l.Il2- D anda com um elástico na cabeça.

A professoro continua indiferente e não diz
nada.

1.113 - E brinca com um "tazo" que trouxe
de casa em cima carteira.

l.ll4 - D anda de pé na sala de aula.

A professora explica a realtzação do
trabalho, ao grupo 2.

1.115 - N anda de pé, vai ao armário buscar
um dossier, senta-se e folheia, indiferente à

actividade.
A professora chama a atenção do aluno,
para iniciar o trabalho.

x

2 I 2 3 3 2 I I 2 I 2 2 3 I 2 28Subtotais

ffi
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Subtotats 2 I 2 3 3 2 I I 2 I 2 2 3 I 2 28

17h05m

l.l 16 - F e G conversam em voz alta.
A professora repreende F e G que Íazem
barulho.

l.ll7 - O grupo 3 não tem material para a
realízação do trabalho e náo faznada.
A professora diz para os alunos pedtrem a
outro grupo material emprestado.

1.118 - H pede ao grupo l, emprestado uma
revista e cola. O grupo I empresta o
material ao colega.

1.119 -O grupo 4, solicita à professora
ajuda na realização do trabalho. A
professora ajuda o grupo.

1.120 - Ouve-se sistematicamente um
barulho de firndo.
A professora intervém e pede aos alunos
que estejam com atenção.

l.l2l - M levanta-se vai junto do grupo 4,
observa o trabalho dos colegas e compara
com o do seu grupo e pede-lhes a cola
emprestad4 o grupo empresta.

x x

x x

x

x

x

x

x x x

x

x

x x

x

x

2

4

1

J

6

I

FeGparecememitir
sentimentos de ausência
de autoconfiança.

O grupo 3 emite sinais
de desconforto porque
não possui o material
necessiário à situação
pedagógica.

Os alunos estabelecem
relações de partilha e
ajuda.
A docente ajuda e
orienta os alunos na
situação pedagógica.

A docente tenta
contolar a situação
pedagógica, apelando a
que estejam com
atenção.

Os alunos estabelecem
relações de partilha e
ajuda.

Subtotais 3 I 2 3 4 3 3 2 4 2 3 5 4 3 3 45

Contexto Inclicaclorcs cle Nccessiclacles
Dife renciaclas

A Ii C D E F G II I J L M N O P Toral INFB NCIAS
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Subtotais 3 I 2 3 4 3 3 2 4 2 3 5 4 3 3 45

l7hl5m

A professora repreende L que faz barulho
com cadeira.
1.122 - N crítica os colegas e diz que não
estÍlo a realizar a actividade.

1.123 - J diz que não faz mais o trabalho,
que esta cansado.
A professora aproxima-se e dá-lhe uma

festa na cabeça.

1.124- F colabora no trabalho, faz uma
montagem com as imagens na cartolina

1.125 - A professora anda pela sala de
grupo em grupo a verificar os trabalhos.
A professora elogia o trabalho do grupo l,
que está com boa umq apresentação.

1.126 - O aluno B, aproxima-se da
professora com um ar triste a professora
pergunta-lhe o que é que o aluno tem, B
começa a chorar, agarra-se à professora e
não diz nada. A professora pede a A que vá
com o colega ao bar beber uma água. Os
alunos saem de mãos dadas sala de aula.

x

x

x

x

x x

x

x

x x 2

I

1

4

2

Os s alunos parecem
manifestar sinais de
desconforto e quebra de
partilha, face à situação
pedagógica.

J evidencia sinais de

fadiga escolar, pelo
prolongamento da
situação pedagógica.
J mostra necessidade de
atenção e afecto.

A docente está alheia
aos sinais dos alunos.

O grupo I recebe uma
menção positiva pelo
resultado do tabalho.

B paÍece mostrar
necessidade de afecto,
confiança e seguÍança.

Subtotais 5 3 3 4 4 4 3 2 4 3 4 J J 3 3 JJ

Conterto Inclicaclores cle Nccessiclacles
Dife renciaclas

ABCDEFGI-ll J L MNOP Total IN NCIAS
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Subtotais 5 3 3 4 4 4 3 2 4 3 4 5 5 3 3 55

l7h25m

1.127 - D e I, dizem que estê[o cansados, e
pedem à professora paÍa irem à biblioteca
buscar um liwo, a professora deixa. Os
alunos saem a correr. A professoro vai atrás
e chama-os e diz-lhes que é não maneira de
sair, os alunos entram novamente na sala e
voltamasairaandar.

1.128 - N pede para a professora escrever
sweat-shirt.
A professora escreve no quadro.
1.129 - Os alunos continuam a fazer
barulho.
A pr ofe s s ora repr e ende -o s.

Como há muito ltxo na sala, a professora
solícita aos olunos para a limparem.
1.130 - Os alunos colaboram e limpam o
lixo.

1.131 - H não termina o trabalho.

1.132 - D e I voltam da biblioteca com o
liwo na mão e sentam-se os dois numa
carteira.
A professora nãofaz nenhuma referêncía.

x x

x

x

x

x x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

2

I

7

4

I

2

A docente parece
mostrar tolerância e

compÍeensão pelo facto
dos alunos
manifestarem fadiga
pelo prolongamento da
situaçâo pedagógica.

N parece evidenciar
dependência da
professora

Os alunos parecem
manifestar sinais de
quebra de partilha. A
docente usa o seu
esüatuto na relação.

H parece revelar
sentimento de gratidão
pela atitude do grupo l.

Subtotais 5 4 4 7 5 6 3 4 7 4 4 6 6 4 3 72

ÁIlrllr NrIEf,]
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Subtotais 5 4 4 7 5 6 3 4 7 4 4 6 6 4 3 72

17h30m

1.133 - C tem um apito na mão e assobia.l
professora zanga-se e diz-lhe que dentro da
sala não se assobia um aptto. A professora
lembra que está a quebrar as regros de sala
de aula.

1.134 - I coloca-se debaixo de uma carteira.
A professora vai ao pé do aluno e dizJhe
para sair debaixo da carteiro, que ndo está
a cumprir as regras da sala de aula.

1.135 - Aproxima-se a hora de terminar a
aula, D coloca o boné na cabeça.
A professora pede para o aluno tirar o boné
pois ainda não tocou a campainha.

1.136 - A professora solicita a G para
apanhar os papeis do chão. J pede à
professora paÍa ajudar o colega. A
professora concede.
A professora pede paÍa os alunos
Íurumarem o material.

x

x

x

x

x

1

1

1

2

C parece evidenciar
sinais de quebra de
partilha.

I parece emitir sinais de
quebra de partilha às

regras estabelecidas.

D parece eüdenciar
sinais de desconforto.

J estabelece relações de
ajuda com o parceiro.

Subtotais 5 4 5 I 5 6 4 4 I 5 4 6 6 4 3 77
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DOS Ii\DICADORES INFERIDOS A PARTIR DA OBSERV NATT'RALISTA REALIZADA NO 3"AI\[O B
5" Observação
Nível de ensino: l"Ciclo
Duração: 45 minutos
Data: 19/52006
3"ano B

SiÍuação: o grupo é constituído por 13 alunos. A sessão inctde sobre uma
aula de Educação Física - Sahos no rnini-trampolim (O e P não vieram à
escola).

Pavilhão

16h45m

1.137 - A professora entra com os
alunos em fila indiana no pavilhão e

pede para os alunos se sentarem no
chão em cima da linha amarela do
campo, ao lado uns dos outros.
1.138 - Fo H e M não tazem as

sapatilhas calçadas ptra a aula. Á
professora adverte para a facto dos
alunos não estarem a cumprir as regras
das aulas, que é vir com o calçado
adequado. A professora solicita a que
tirem os sapatos e realizem a aula
descalços.
1.139 - A, C, D trazem os bonés na
cabeça.
A professora pede para tirarem os
bonés, relembrando as regrqs das
aulas. Os referidos alunos tiram os
bonés.
1.140 - A professora aliúa os alunos,
em pé ao lado uns dos outros, em cima
da linha amarel4 e pede pÍLra correrem
de parede a parede 3 vezes para cada
lado.

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

t3

t3

J

J

A docente orienta os
alunos.

A docente parece mostrar-
se tolerante e

compreensiva pela falta
de material dos alunos.

A,CeDparecememitir
sinais de desconforto face
à situação pedagógica

A docente orienta os
alunos na situação
pedagógica.

Subtotais 3 2 3 3 2 3 2 3 2 2 2 3 2 0 0 32

tNmull N[3ES
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Subtotais 3 2 3 3 2 3 2 3 2 2 2 3 2 0 0 32

16h55m

1.141 - D empurra B durante a corrida.
A professora repreende D.

1.142 - A professora pede paÍa
correrem de costas, C, D, L realizam
incorrectamente, correm de lado e

começam a rir.
A professora chama à atenção.
Seguidamente a professora pede para
correrem e simultaneamente rodarem
os braços.

1.143 - C agride J com um pontapé. J
começa a chorar e dirige-se à
professora. J diz que the dói o joelho.
A professora fazJhe uma festa na
cabeça e coloca-lhe a mdo no ombro. J
acalma e vai sentar-se no banco sueco.

1.t44 - A professora pede aos alunos
para pararem de correr, e colocaÍem-se
ao lado uns dos ouüos em forma de
círculo, e pede para respirarem fundo.
C começa a rir-se alto.
A professora dizJhe se continuar
asstm, vat ficar sentado e não realiza o
resto da aula.

x

x

x

x

x

x

x

x

2

J

2

1

D parece emitir sinais de
quebra de partilha face à
situação pedagógica.

A docente apoia e orienta
os alunos, no sentido de
proglessão, da autonomia
e autoconfiança.

J parece evidenciar
dependência afectiva do
professor.

C parece manifestar sinais
de quebra de partilha face
à situagão pedagógica.

Subtotais 3 3 6 J 2 3 2 3 2 3 3 3 2 0 0 40
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Subtotais 3 3 6 5 2 3 2 3 2 3 3 3 2 0 0 40

l7h05m

1.145 - A professora pede aos alunos
para gatinharem no chão.

1.146 - D deita-se no chão e diz que
não lhe apetece realizar aactividade. A
professora não diz nada.

1.147 - A professora solícita aos alunos
para se sentarem no chão e sugere a
actividade seguinte. A professora pede
a B, E, F e G para irem buscar à

arrecadação o mini-trampolim e os
colchões.

1.148 - Os alunos estilo sentados no
chão, na linha amarela. L o H,
estendem-se no chão. L grita e diz "É
muito dificil não consigo saltar".
1.149 - B, E, F e G trazem o material
para o pavilhão a professora ajuda a
colocar no sítio certo.

1.150 - A professora solicita paÍa
fazerem uma fila de rapazes e outra de
raparigas. Os alunos estão muito
entusiasmados e fazem muito barulho.
A professora diz-lhes que: "Quem se
portar mal, fica sentado no chão".

x

x

x

x

x

x

x x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x x

x

13

I

4

2

4

7

D parece emitir sinais
típicos de fadiga da
situação pedagógica.

Os alunos estabelecem
relações de ajuda.

L parece emitir sinais de
insegurança e desconforto
face à situação
pedagógica.

O grupo participa na
tomada de decisões.

Subtotais 5 7 7 7 J 6 5 6 4 J 6 4 4 0 0 71

rN[üDt] NKfEf,:
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Subtotais 5 7 7 7 5 6 5 6 4 5 6 4 4 0 0 7I

l7hl5m

A professora exempli/ica o salto em
extensa, solicitando para os alunos
saltarem alternadamente, primeiro uma
menina, depois um menino.
1.151 - D assobia.
A professora não intervém.

A professora está ao pé do colchão e
ajuda os alunos no salto.
1.152 - Enquanto os colegas saltam, E
empurra A, por sua vez A empurra E,
os colegas entram em conÍlito.
A professoro intervém, pega-lhes no
braço e senta-os no chão ao pé de si.

Se guidomente, a profes s ora exempli/ica
o salto engrupado. A professora
coloca-se ao pé do colchdo e auxilia os
alunos no salto, simultaneamente
corrige os alunos a colocaçdo dos
braços e pernas
1.153 - Os alunos realizam o salto,

com ajuda.

1.154 - Na fila D agara na camisola de
L e puxa-a. L levanta o braço dizJhe
para estar quieto.
A professora repreende D.

x

x x x

x

x

x

x

x x x x x x x

x

x x

I

2

1 3

2

A docente parece alheia
aos sinais emitidos.

AeEparecememitir
sinais de desconforto e

insegurança face a
situação pedagógica,
pelos conflitos que
provocam.

A docente encaminha e

orienta os alunos na
progressão.
A docente orienta os
alunos no sentido da
progressão

D parece evidenciar sinais
de desconforto perante o
oocompasso" de espera.

Subtotais 7 I I 10 7 7 6 7 J 6 I 5 J 0 0 89

Contcxto Inclicaclorcs clc Nccessiclaclcs
Dife re nciaclas

A B C D tr F G [I I J L M N O P Total INFtrR CIAS
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0 897 8 I 10 7 7 6 7 5 6 8 5 5 0Subtotais

EeFparecemencontrar
situações de escape à
situação.

A docente encÍlminha e

orienta os alunos ta
progressão

O grupo paÍece continuar
a emitir sinais de quebra

de partilha.

A docente encarninha e
orienta os alunos fia
progressão
C parece emitir sinais de

fadiga face à situaçâo
pedagógica.

O grupo parece continuar
a emitir sinais de quebra

de partilha
A docente tenta confolar
a situação pedagógica
pedindo para que estejam
calados.

x x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x x x x

x

x

x

x

x x

x

x

x

2

1 J

2

I

6

l7h25m

1.155 - E e F na Íila enquanto esperam
pela sua vez jogam ao jogo das palmas.

A professora exemplifico o salto meia-
volta.

1.156 - Os alunos começam arcalizar o
salto.
A professora arnilia.

1.157 - J que já esta na fila, brinca com
C, C agarra-o pela cintura e levanta-o, J
gdta. Mais utna vez a professora
repreende os alunos.
Os alunos que estão na fila fazem müto
barulho e a professora repreende os

alunos.

A professora pede para fazerem o salto
em extensdo, parageÍn seguido de
cambalhota àfrente.
1.158 - C vai a correr e páraa meio da
corrida e diz: que está cansado. A
professora dtz para se sentar.

1.159 - Na fila os alunos estE[o

impacientes, fazem barulho, e não
param quietos.
A professora repreende os alunos.

0 113I 10 11 11 10 I 7 I 7 9 I 7 7 0Subtotais
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8 10 11 11 t0 9 7 8 7 9 9 7 7 0 0 113Subtotais

1.160 - Na fila D agride F com
pontapés.

1.161 - F chora e dirige-se à
professora que lhe faz ma festa na
cabeça e pergunta o que lhe
aconteceu, F diz que D lhe deu
pontapés sem razão.
A professora aproxima-se de D e diz-
lhe que se vá sentar no banco.

A professora aproxima-se dos alunos
que se encontram na /ila e sugere a
escolha de um salto.
1.162 - Os alunos iniciam o salto.
A professora pede para fazerem duas

Jilas: uma de rapazes, outra de
raparigas para saírem pavilhão.

x x x

x

x

x

x

x x x x x x x t2

1

2 F paÍece evidenciar
dependência afectiva da
professora

O grupo parece interagir
e responder à situação
pedagógica

evidenciar
quebra de

D pffece
sinais de
partilha

l7h30m

Subtotais 9 11 12 13 11 t1 I I I 10 10 I I 0 0 128

A
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DOS INDICADORES INF'ERIDOS A PARTIR DA NATURALISTA REALIZADA NO 3"Ai\O B
6" Observação
Nível de ensino: I'Ciclo
Daração: 45 minutos
Data:26/5/2006
3"ano B

§ituoção: o grupo é constituído por 15 ah,mos. Á sessão incide sobre uma
aula de Educação Física- Ensaio de umacoreogratia

Pavilhão
15h45m

1.163 - Em fila indiana a professora entra
com os alunos no pavilhão.
A professora pede para os alunos se sentarem
na linha amarela do campo de pavilhão.

A professora intcia a aula referindo que os
alunos vdo ensaiar uma dança para o festa
do final do ano. Inicialmente vão ensaiar os
passos sem músíca e só depois de saberem os
passos irão dançar com música.
A professora pede para os alunos formarem
umaJila de meninos ao lado uns dos outros e
em frente uma Jila de meninas, as meninas

ficam na primeira Jila viradas de costas para
os meninos a uÍnq distôncia de um metro.
1.164 - Os alunos mostam-se entusiasmados

e seguem as indicações da professora.

1.165 - A professora sugere a C, F e J que
retirem os bonés da cabeça e os coloquem em
cima do banco sueco.
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15

3

A docente encamiúa e

orienta os alunos na
progressão.

A docente chama a
atenção para o
curnprimento de regras.

Subtotais 2 2 3 2 2 3 2 2 2 3 2 2 2 2 2 33

Contexto Indicâdores dê Necessidâcl€s DiÍelenciâdâs A B C D E F C tI I J L M N O P Totâl tNRUnÊlCtaS
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2 2 3 2 2 3 2 2 2 3 2 2 2 2 2 i3Subtotais

l5h55m x

x

x

A professora está à frente dos alunos e

dirige a acttvidade.
A professora exempli/ica sem música os
passos. Braços levantados, movimentar as
mdos e rodar o corpo para o lado direito.
1.166-DempurraE.
A professora chama a atenção a D

1.167 - D volta a empurrar E.
A professora mais uml vez chama-a à
atenção e dizJhe que não está a cumprtr
os regras da sala de aula.

A professora inicia o.§ passos da
coreografia. Colocando as mãos na
cintura e movtmentando o onca, com os
pernas afastodas. Seguidomente coloca as
mõos no ar e bate palmas, duas vezes para
o lado direito e duas vezes para o lado
esquerdo. Depois junta as pernas e dá
dois passos à frente, dois passos atrás e

em simultôneo bate palmas.
1.168 - Os alunos imitam em simultâneo a
professora. Repetem o exercício duas
vezes.

x x x

x

x

x x x x x x x x x x x 15

2

2

A docente continua a
orientar os alunos na
situação pedagógica.

D parece emitir sinais de
quebra de partilha.

A docente pÍuece
mostrar-se tolerante
perante os sinais e

comportamentos
emitidos pelo aluno.

A docente orienta e

ajuda os alunos na
situação pedagógica.

Subtotah 3 3 4 5 5 4 3 3 3 4 3 3 3 3 3 52

Contexto Inclicaclores cle Necessiclacles
DiÍere nciaclas

A B C D II F G H I J L MN O P Total INFtr CIAS
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3 3 4 5 5 4 3 3 3 4 3 3 3 3 3 52Subtotais
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1 5
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3

8

J parece emitir sinais de
quebra de partilha perante

a situação pedagógica.

Os alunos parecem emitir
sinais de desconforto e
quebra de partilha face à

actividade pedagó gica.

A docente parece alheia
aos sinais emitidos e

prossegue a sua actividade
pedagógica.

Um pequeno grupo parece
não interagir e responder à
situação pedagógica.

16hl0m

1.169 - J sentado brinca" executa
movimentos que não são os pedidos.

1.170 - H, M, O e P sentam-se no chão e

dizem que a dança épara meninas.
A professora repreende os alunos e

refere que na dança entram todos os

meninos, por isso todos têm de
participar. Contrariados os alunos
levantam-se.

l.l7l - A professora coloca a música e

exemplifica os passos, os alunos imitam.

1.172 - L tenta acompanhar o ritmo, mas
não conseg:ue. A professora não presta
atenção e continua a dar a aula.

1.173 - C, J, N realizan incorrectamente
os gestos, mas tentam acompanhar os
gestos. A professora continua a não
prestar atenção.

1.174 - Os alunos do sexo masculino têm
múta dificuldade em acompanhar.
Brincam uns com os oufros e não
acompanham os passos da dança.

J 4 7 7 6 J 5 J J 7 6 5 J 6 6 84Subtotais

N[3EStNmü
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Subtotats 5 4 7 7 6 5 J 5 5 7 6 5 5 6 6 84

Á}D0m

A professora pára a música e diz para os
alunos a observarem.
1.175 - Os alunos observam a professora
que executa os passos.

A professora volta a colocar o música e
todos executam os passos mais uma vez.

1.176 - Seguidamente, a professora pára
a música e pede parafazerem uma roda e

sentarem-se no chão. A professora
sugere a realizaçdo de umjogo da toca e

íose.
Os alunos fazem uma roda e sentam-se
no chão, o aluno B, corre à volta da rod4
quando toca no colega C, este levanta-se
e corre para o apanhar, por sua vez B
chega primeiro ao lugar de C. EntÍlo será
C a tocar num colega.
Os alunos revelam-se muito interessados
pelo jogo.

1.177 - Os alunos entusiasmam-se e

começam afazer muito barulho.
A professora chama atenção, para que
não façam tanto barulho.

x

x

x

x

x

x

x

x

x x

x

x x

x

x x

x

x x

x

x

x

x x

x

15

2

A docente orienta e ajuda
os alunos na actividade
pedagógica.

O grupo parece interagir e

responder com enfusiÍLsmo
à actividade pedagógica.

Subtotais 7 6 9 9 7 7 6 7 6 9 7 7 7 7 I 109
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7 I 109Subtotats 7 6 9 9 7 7 6 7 6 9 7 7 7

x

x I

I

O grupo paÍece emitir
sinais de desconforto
perante o prolongartento
da situação pedagógica

16h30m

1.178 - M começa a correr sem ser

tocado.
A professora repreende-o e diz para se

sentar no banco sueco.

1.179 - L deita-se no chão e diz que esüâ

cansado.

7 6 9 9 7 7 6 7 6 9 I I 7 7 I 111Subtotais
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uÊNcra Dos TNDTcADoRES INFERTDoS A pARTIR DA NATURALISTA REALIZADA NO 3"AI[O B
Situação: o gn4lro é constituído por 15 almos. A sessão incide sobre uma aula de

Língua Portuguesa- Leitrna e interpretação de um texto ( o aluno Efaltou, havendo
somente 14 alunos).

7o Observação
Nivel de ensino: l"Ciclo
Duração: 45 minutos
Data:5/6/2006
3oano B

D parece mostrar
necessidade de reforçar o
seu mundo interior.

O grupo n parece ter aceite a
proposta da professora

Sala de
aula
th.30m

1.180 - A professora dá os bons
dias aos alunos, os alunos em
conjunto dão os bons dias à
professora.
A professora pergunta aos
alunos como Íoi o /im-de-
semana.
1.181 - O aluno D responde, que
no sábado foi jogar futebol, com
os amigos.
A professora incentiva a
comunicaçdo.
1.182 - L coloca o dedo no ar

para contar o que fez no fim-de-
semana. A professora acede ao
pedido. L diz que viu as novelas
da Sic e que foi visitar a tia à
Sertã.
1.183 - C coloca o dedo no aÍ e
com o consentimento da
professora. C diz que brincou às

mães e filhas com uma vizinha
que tem a mesma idade.

x x x

x

x

x

x x x x x x

x

x x x x 1 4

I

I

I

T I 2 I I I I 17Subtotais I I 2 2 0 1 1 I
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I I I t7I I 2 2 0 I I I I I 2 ISubtotais

x

x 8

I

2

J

5

I

A docente assume o seu
papel de orientadora.

CeHpaÍecememitir
sinais evidentes de
desconforto.

O grupo parece
evidenciar sinais de
desconforto.

A docente orienta os
alunos.

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x x x

x

x

x

th40m

1.184 - A professora pergunta se todos os

alunos ftzeralnrr os trabalhos de casa.

Os alunos respondem em coro que sim.

1.185 - L pergunta porque E não veio à
escola. A professora responde que o aluno
está doente.

1.186 - A professora pede a B e F para irem
ao armário buscar os dossiers e distribuírem
pelos colegas.

1.187 - C conversa com H, entretanto A
também entra na conversa. A professora não
interfere.

1.188 - A professora pede para todos os
alunos tirarem da mochila o liwo de Língua
Portuguesa. Os alunos continuam a

conversar entre eles. A professora repreende
os olunos.

A professora alerta para o facto de estar
muito calor e que os alunos devem trazer
uma garrafa de água para dentro da sala de
aula.
1.189 - C pergunta em que página deve abú
o livro.

I 2 2 2 373 3 6 2 0 2 2 3 2 2 JSubtotais
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Subtotais 3 3 6 2 0 2 2 3 2 2 5 T 2 2 2 37

th50m

A professora responde que é na página
106.
1.190 - C alerta G que esta distraído, para
abú o liwo de leitura na página 106.
A professora pede aos alunos para lerem
o texto em voz baixa.
1.191 - D volta-se para tnís e fala com F.
A professora repreende D, dizendo-lhe
que se volte para a frente e que leia o
texto.

1.192 - D continua alheio à leitura do
texto, olha para o lado esquerdo e não lê o
texto.

1.193 - C não lê o texto e diza H que não
é aquela página onde H tem o liwo
aberto.

1.194 - D pede para ir beber âgt4 a
professora dâ alutorizaçáo. A professora
lembra mais uma vez, que a seguir ao
tntervalo, os alunos devem de ir ao bar
buscar uma garrafa de água.

1.195 - Os alunos lêem em vozbaixa o
texto.

x x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x x x x x x x x

2

2

I

2

I

I 3

C orienta G face à
situação pedagógica

A docente orienta os
alunos no sentido da
progressão e autonomia.

D parece evidenciar uma
quebra de partilha face à
situação pedagógica.

A docente mais uma vez
orienta os alunos.

Subíotais 4 4 I J 0 4 4 J 3 3 6 2 3 3 3 58
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4 5 3 3 6 2 3 3 3 58Subtotais 4 4 9 5 0 4

A docente ajuda e apoia o
aluno no sentido da
progressão e

autoconfiança.

A docente
alunos no
progrcssão.

orienta os
sentido dax x

x

x

x

x

x

x

x

x x

x

x

x

x x x x x x I4

I

I

1

1

2

l0h00m

1.196 - A professora pergunta aos alunos
se já todos leram o texto. Os alunos
respondem que " sim".
D nunca mais aparece e a professora
estranha, abre a porta da sala e vê que o
aluno vem no corredor.
1.197 - D quando chega à sala de au14
diz que não lhe apetece ler.

A professora solicita H para ler.
1.198 - À medida que o aluno lê a

professora auxilia-o na leitura corrigindo-
o.

1.199 - Seguidamente pede a B para ler,
que lê fluentemente.

1.200 - A seguir pede a I para ler. I lê com
dificuldade, a professora à medida que I
vai lendo vai auxiliando na correcção da
leitura.
Os alunos seguem atentamente a leitura.

1.201 - A professora solicita C para ler e a
seguir F que asaba a leitura do texto. Os
alunos lêem o texto com enfusiasmo.

78Subtotais J 6 t1 7 0 6 5 7 J 4 7 3 4 4 4
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3 4 4 4 78Subtotais 5 6 t1 7 0 6 5 7 5 4 7

x

x

x x x

x

x

x x

x

x x x 9

J

I10h15m

A professora inicia a interpretação do
texto. Questiona como se chama a
personagem principal do texto.
1.202 - Os alunos começam a querer
responder ao mesmo tempo. A professora
diz para cumprirem as regras, e para
colocarem o dedo no qr.

1.203 - A, F, L colocam o dedo no ar. A
professora pede para F responder.

1.204 - F responde correctamente

7 7 12 7 0 9 J I 5 5 I 4 4 J J 91Subtotais

III'
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DOS INDICADORES INFERIDOS A PARTIR DA O NATT]RALISTA REALIZADA NO 3"AI\O B
Situoçõo: o grupo é constituído por 15 altmos. Á sessão incide sobre
uma auln de Educoção Mnsical Marcha Popular (treino para afesta
dofinal de ano lectivo)

8" Observação
Nível de ensino: l"Ctclo
Duroção: 45 minuÍos
Data: 12/6/2006
3"ano B

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

l4

l5

J

3

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

Sala de
aula
16h45 m

1.205 - O grupo estiâ muito agitado.
A professora solicita stlêncio.

1.206 - B chega atrasado e conversa com os

colegas F e N.
A professora repreende pelo atraso.

1.207 - G, M, brincam com um brinquedo que

O trouxe de casa.
A professora chama a atenção do grupo e

pede-lhes que guardem o brinquedo.
A professora solicita aos alunos que coloquem
as mochtlas nas cadeiras.

1.208 - Os alunos colocam as mochilas
espalhadas, no chão. A professora chama a
atenção.

2 2 2 2 3 3 2 2 2 2 3 3 3 2 35Subtotais 2

N[3ES
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Subtotais 2 2 2 2 2 3 3 2 2 2 2 3 3 3 2 35

16h55m

A professora solicita aos alunos paraformarem
grupos de 2. Explica aos alunos como se devem
colocar na marcha e delirnita o espaço.

1.209 - O grupo escolhe os pares.

1.210 - F não tem par. Dança com a professora.
A professora explica a marcha, primeiro sem a
música.

l.2lI - Os alunos imitam os passos da professora.

1.212 - B continua a conversar com F e N.
A professora volta a intervir.

1.213 - H e M não compreenderam a sequência
da marcha e afastam-se do lugar.

1.214 - I movimenta-se pelo espaço de braço
dado com C.

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

I

I 5

3

2

2

4

I

Subtotais 4 J J 4 4 6 5 5 J 4 4 6 6 J 4 72

ContextolndicâdoresdeNecêssidadesDifercnciaclâsAIICDBFGHIJLMNOpToÍâl INFE NCIAS
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Subtotais 4 5 5 4 4 6 5 J J 4 4 6 6 5 4 72

17h05m

1.215 - J agride O com um pontapé.

1.216- H e M chamam a professora.
A professora ndo ouye. Ajuda o grupo na
realizaçdo da marcha. A professora realiza os
passos da marcha com a música.

1.217 - B, C, L, N fazem o exercício
correctamente e sorriem satisfeitos.

1.218 - L cria estratégias para se colocar na
melhor posição da marcha.
A professora chama a atenção para a aluna
voltar para o no seu lugar.

1.219 - P faz uma birra, amuÍr e vira as costas,
pois não consegue realizar a marcha.

1.220 - A e D trocam de lugares

1.221 I troca de lugar por indicagão da
professora.

x

x x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

4

1

I

2

2

2

I

Subtotais J 6 6 J 4 6 J 6 6 5 6 7 7 6 5 85
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Subtotais 5 6 6 5 4 6 5 6 6 J 6 7 7 6 5 8J

l7h15m

1.222 - E e O não cumprem o que foi solicitado
pela professora.

1.223 - L lidera o grupo na marcha.

1.224 - H e P dançam sem chocar. Cumprem as

regras.

1.225 - A mexe numa ferida que tem na mão e

não dança.
A professora intervém e diz-lhe que fará o
curattvo noJinal da aula.

I.226 - C e D estÍ[o de mãos dadas e não fazem o
exercício da marcha.

1.227 -J fica parado e cumpre a regra.

I.228 - E e O brincam com um brinquedo que E
Írazno bolso. A professora repreende.

A professora solicita aos alunos para realtzarem
a marcha mois umavez
1.229 - Os alunos colocam-se no seu respectivo
lugar e iniciam a marcha.

x

x x

x

x

x

x

x

x

x x x

x

x x

x

x

x

x x x

x

x

x

x

x

2

I

2

1

2

I 5

I

2

Subtotais 7 7 I 7 7 7 6 I 7 7 I I I 9 7 111

ContextoludicadorestleNecessidadesDiferenciâclâsADCDEFGHIJLMNOPToTâlINFER NCIAS
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INT'ERENCIAS

Subtotais 7 7 I 7 7 7 6 8 7 7 8 I 8 9 7 tlt

l7h30m

1.230 - F passeia pela sala e vai observando os
colegas a dançarem.

1.231 - C e H em conjunto com outros meninos
fazemmúto barulho.
A professora tenta impor silêncio.

1.232 - B enquanto está a freinar a marcha agride
o colega P que esta à frente.
A docente repreende o aluno.

1.233 - I realiza os passos da marcha e compara
com o colega.

1.234 - O conversa com o colega E enquanto a
professora faz lurna síntese dos conhecimentos.

x

x

x

x

x

x

x

x

I

2

2

2

Subtotais 7 I J 7 I I 6 9 I 7 I I I 10 I 119
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Tipificação e Categortzaçáo dos Indicadores de Necessidades Educativas Inferidas a Partir das Observações
Naturalistas Realizadas no 3oA

Indicadores Necessidades Educativas Inferências Caúegorias Tipologia

l.l Necessidade de cumprir regras e rotinas Segurança Sócio - Relacional Relação Pedagógica
1.2 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar S ensori al,/P sicomotor Relação Pedaeósica
1.3 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeóeica
1.4 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedasógica
1.5 Necessidade de quebra de envolvimento Inadaptação ao ritmo escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.6 Necessidade de expressar coúecimentos Reacção à solicitação da

professora
IntelectuaUcognitivo R. Educativa/ Pedagógica

1.7 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.8 Necessidade de escapes à situação Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.9 Necessidade de expressar coúecimentos Reacgão à solicitagão da

professora
lntelectuaUcognitivo R. Educati v alP edagô gica

1.10 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar S ensori al,/P sicomotor Relação Pedagógica
1.1 I Necessidade de expressar coúecimentos Reacção à solicitação da

professora
Intelectual/cognitivo R. Educativa/Pedagó gica

l.t2 Necessidade de expressar coúecimentos Reacção à solicitação da
professora

IntelectuaVcognitivo R. Educativa/Pedagó gica

1.13 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
r.t4 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar S ensorial,/P sicomotor Relação Pedaeóeica
l.l5 Necessidade de expressar coúecimentos Reacção à solicitagão da

professora
IntelectuaUcognitivo Relagão Pedagógica

1.16 Necessidade de expressar coúecimentos Reacção à solicitação da
professora

lntelectuaUcognitivo R. Educativa/ Pedagógica

t.t7 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/?sicomotor Relação Pedaeóeica
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TipiÍicação e Categortzaçáo dos Indicadores de Necessidades Educativas Inferidas a Partir das Observações
Naturalistas Realizadas no 3"4

Indicadores Necessidades Educativas lnferências Categorias Tipologia

1.18 Necessidade de expressar coúecimentos Reacção à solicitação da
professora

IntelectuaVcognitivo R. Educativa/ Pedagógica

1.19 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeógica
1.20 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
I .2 1 Necessidade de expressar conhecimentos Reacção à solicitação da

professora
IntelectuaVcognitivo R. Educativa/ Pedagógica

1.22 Necessidade de escapes à situação Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.23 Necessidade de expressar coúecimentos Reacção à solicitação da

professora
IntelectuaUcognitivo R. Educativ al P edagógica

1.24 Necessidade de expressar conhecimentos Reacção à solicitação da
professora

IntelectuaUcognitivo R. Educativ al P edagógica

1.25 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.26 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.27 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relacão Pedaeóeica
1.28 Necessidade de apoio da professora Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaUcognitivo R. Educativa/Pedagógica

1.29 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeóeica
1.30 Necessidade de expressar conhecimentos Reacção à solicitação da

professora
IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

l.3l Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeóeica
1.32 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeóeica
1.33 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeógica
1.34 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeógica
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TipiÍicação e Categortzaçáo dos Indicadores de Necessidades Educativas Inferidas a Partir das Observações
Naturalistas Realizadas no 3oA

Indicadores Necessidades Educativas Inferências Categorias Tipologia

1.35 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeóeica
1.36 Necessidade de escapes à situação Fadisa Escolar S ensorial./P sicomotor Relação Pedagógica
1.37 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.38 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
t.39 Necessidade de expressar conhecimentos Reacção à solicitação da

professora
IntelectuaUcognitivo R. Educativa/Pedagógica

1.40 Necessidade de contacto com objectos
familiares

Fadiga Escolar Sócio - Relacional Relação Pedagógica

t.4t Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
r.42 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.43 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeóeica
1.44 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeóeica
t.4s Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar S ensorial./Psicomotor Relação Pedagógica
1.46 Necessidade de escaDes à situação Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.47 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.48 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.49 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeóeica
1.50 Necessidade de cumprir regras e rotinas SeguranÇa Sócio/Relacional Relação Pedagósica
l.5l Necessidade de cumprir regras e rotinas Segurança Sócio/Relacional Relação Pedagógica
t.52 Necessidade de escape à situação Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
l.s3 Necessidade de escaDe à situação Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
t.s4 Necessidade de escape à situação Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedasóeica
1.55 Necessidade de expressar conhecimentos Consolidação de conhecimentos IntelectuaUCopnitivo R. Educativa/ Pedaeóeica
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TipiÍicação e Categorizaçáo dos Indicadores de Necessidades Educativas Inferidas a Partir das Observações
Naturalistas Realizadas no 3oA

Indicadores Necessidades Educativas Inferências Categorias Tipologia

1.56 Necessidade de expressar conhecimentos Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

1.57 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.58 Necessidade de apoio da professora Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaVcognitivo R. Educativa/Pedagógica

1.59 Necessidade de escapes à situação Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.60 Necessidade de apoio da professora Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaUcognitivo R. Educativa/ Pedagógica

1.61 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar S ensorial./Psicomotor Relação Pedagógica
1.62 Necessidade de expressar conhecimentos Reacção à solicitação da

professora
IntelectuaUcognitivo R. Educativa/ Pedagógica

1.63 Necessidade de escapes à situação Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.64 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.65 Necessidade de apoio da professora Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaUcognitivo R. Educativa/ Pedagógica

1.66 Necessidade de apoio da professora Consolidação de
conhecimentos

IntelectuaVcognitivo R. Educativ al P edagôgica

1.67 Necessidade de expressar conhecimentos Reacção à solicitação da
professora

IntelectuaVcognitivo R. Educativa/ Pedagógica

1.68 Necessidade de apoio da professora Consolidação de coúecimentos lntelectuaUcomitivo R. Educativa/Pedagógica
1.69 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.70 Necessidade de apoio da professora Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaUcognitivo R. Educativ alP edagó gica

109



TipiÍicação e Categortzaçáo dos Indicadores de Necessidades Educativas Inferidas a Partir das Observações
Naturalistas Realizadas no 3oA

Indicadores Necessidades Educativas Inferências Caúegorias Tipologia

1 7 I Necessidade de apoio da professora Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaUcognitivo R. Educativ al P edagógica

1.72 Necessidade de expressar coúecimentos Reacgão à proposta da professora IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica
1.73 Necessidade de auto-afirmação Insegurança Afectivo/Emocional Relação Pedaeósica
t.74 Necessidade de expressar coúecimentos Consolidação de

coúecimentos
Intelectual/cognitivo Relação Pedagógica

1.75 Necessidade de expressar coúecimentos Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaVcognitivo Relagão Pedagógica

1.76 Necessidade de escapes à situação Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeóeica
1.77 Necessidade de estabelecer relações de

aiuda
Pedagogia de Ajuda Sócio-Relacional Relação Pedagógica

1.78 Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeóeica
1.79 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeóeica
1.80 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
l.8l Necessidade de apoio da professora Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaUcognitivo R. Educativ al P edagôgica

t.82 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeóeica
1.83 Necessidade de uma linguagem

diferenciada
Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

1.84 Necessidade de expressar coúecimentos Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

l.8s Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica

110



TipiÍicação e Categorizaçáo dos Indicadores de Necessidades Educativas Inferidas a Partir das Observações
Naturalistas Realizadas no 3oA

Indicadores Necessidades Educativas Inferências Categorias Tipologia

1.86 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar S ensorial,/P sicomotor Relação Pedaeósica
1.87 Necessidade de auto-afirmaÇão Fadiea Escolar Afectivo/Emocional Relação Pedagógica
1.88 Necessidade de expressar conhecimentos Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

1.89 Necessidade de segurança Insegurança Afectivo/Emocional R, Educativa/ Pedaeógica
1.90 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1 9 I Necessidade de apoio da professora Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaVcognitivo R. Educativ alP edagó gica

1.92 Necessidade de expressar conhecimentos Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

1.93 Necessidade de expressar conhecimentos Reacção as solicitações da
professora

IntelectuaUcognitivo R. Educativ al P edagó gica

1.94 Necessidade de escapes à situação Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.95 Necessidade de escapes à situação Fadisa Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.96 Necessidade de apoio da professora Consolidagão de

coúecimentos
IntelectuaUcognitivo R. Educativ alP edagó gica

t.97 Necessidade de expressar conhecimentos Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

1.98 Necessidade de apoio da professora Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaUcognitivo R. Educativa/Pedagógica

1.99 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagóeica
1.100 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
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1.101 Necessidade de auto-conÍiança Inse guranÇa/autoconfi ança Afectivo/Emocional Relação Pedaeóeica
1.t02 Necessidade de segurança Insegurança Afectivo/Emocional Relação Pedagósica
1.103 Necessidade de auto-afirmação Segurança Afectivo/Emocional Relação Pedagógica
1.104 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.105 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.106 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeóeica
1.107 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedasósica
1.108 Necessidade de expressar conhecimentos Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

1.109 Necessidade de apoio da professora Consolidação de
conhecimentos

IntelectuaVcognitivo R. Educativ al P eda gôgica

1.1 10 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeóeica
l.lll Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar S ensorial./Psicomotor Relação Pedasógica
t.tt2 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar S ensorial,/P sicomotor Relação Pedagógica
1.1 l3 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
t.tt4 Necessidade de escapes à situação Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.1 15 Necessidade de expressar conhecimentos Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

1.1 t6 Necessidade de expressar conhecimentos Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

t.tt7 Necessidade de apoio da professora Consolidação de
conhecimentos

IntelectuaUcognitivo R. Educativ alP edag6 grca

1.1 l8 Necessidade de apoio da professora Cons.de conhecimentos IntelectuaUcoenitivo R. Educativa/Pedagó gica
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1.1 t9 Necessidade de apoio da professora Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaUcognitivo R. Educativa/ Pedagógica

t.120 Necessidade de linguagem diferenciada Consolidação de
coúecimentos

lntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

t.t2l Necessidade de cumprir regras e rotinas Segurança Sócio-relacional Relação Pedaeóeica
t.122 Necessidade de expressar coúecimentos Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

1.123 Necessidade de escapes à situação Fadiga Escolar S ensorial,/P sicomotor Relação Pedaeóeica
1.124 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.125 Necessidade de apoio da professora Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaVcognitivo R. Educativa/ Pedagógica

1.126 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.127 Necessidade de escapes à situação Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
t.128 Necessidade de apoio da professora Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaUcognitivo R. Educativ a/ P edagígica

t.129 Necessidade de escapes à situação Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.130 Necessidade de apoio da professora Cons.de coúecimentos IntelectuaVcognitivo R. Educativ alP edaeó eica
1.131 Necessidade de escapes à situação Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeóeica
t.132 Necessidade de cumprir regras e rotinas Segurança Sócio-Relacional Relação Pedasógica
1.133 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeósica
t.134 Necessidade de estabelecer relações de

ajuda
Pedagogia de Ajuda Sócio-Relacional Relação Pedagógica
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1.135 Necessidade de auto - afirmação Segurança Afectivo - emocional Relação Pedagógica
1.136 Necessidade de escapes à situação Fadiga Escolar SensoriaL/Psicomotor Relação Pedagógica
1.137 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.138 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeóeica
t.t39 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.140 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar SensoriaL/Psicomotor Relação Pedagógica
l.t4t Necessidade de apoio da professora Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaUcognitivo R. Educativa/Pedagó gica

r.t42 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar SensoriaL/Psicomotor Relação Pedagógica
t.t43 Necessidade de escapes à situação Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor RelaÇão Pedagógica
t.144 Necessidade de apoio do professor Consolidação de

conhecimentos
IntelectuaVcognitivo R, Educativa/ Pedagógica

1.145 Necessidade de apoio do professor Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaUcognitivo R. Educativa/ Pedagógica

1.146 Necessidade de cumprir regras e rotinas Fadiga Escolar Sócio-Relacional RelaÇão Pedagógica
1.147 Necessidade de cumprir regras e rotinas Segurança Sócio-Relacional Relação Pedagógica
1.148 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar SensoriaVPsicomotor Relação Pedagógica
1.149 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeóeica
1.150 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.1s1 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.t52 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.153 Necessidade de estabelecer relagões de

ajuda
Pedagogia de ajuda Sócio - relacional Relação Pedagógica
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t.ts4 Necessidade de trabalhaÍem em equipa Relações de pertença ao gnrpo Sócio - relacional Relação Pedagógica
1.155 Necessidade de estabelecer relações de

ajuda
Pedagogia de Ajuda Sócio - relacional Relação Pedagógica

1.156 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.t57 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.158 Necessidade de estabelecer relações de

aiuda
Pedagogia de Ajuda Sócio - relacional Relação Pedagógica

1.159 Necessidade de trabalharem em equipa Relações de pertença ao grupo Sócio - relacional Relação Pedagógica
1.160 Necessidade de habalharem em equipa Relações de pertença ao grupo Sócio - relacional Relação Pedagógica
l.l6l Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeóeica
t.162 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedasóeica
1.163 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.164 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.165 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
t.166 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar SensoriaL/Psicomotor Relação Pedagógica
1.167 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedasóeica
1.168 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriallPsicomotor Relação Pedasósica
t.169 Necessidade de escapes à sifuação Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
t.170 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
l.l7t Necessidade de auto-afrrmação Fadiga Escolar Afectivo - emocional Relação Pedagógica
t.172 Necessidade de escapes à situação Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeóeica
1.173 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
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1.t74 Necessidade de expressar conhecimentos Consolidação de
conhecimentos

IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

1.175 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.176 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.r77 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.178 Necessidade de cumprir regras e rotinas Insegurança Sócio - relacional Relação Pedasósica
1.179 Necessidade de expressar conhecimentos Reacção à solicitação da

professora
IntelectuaUcognitivo R. Educativ al P edagó gica

1.180 Necessidade de conÍiança Confiança Sócio - relacional Relação Pedaeósica
1.181 Necessidade de expressar conhecimentos Reacção à solicitação da

professora
IntelectuaUcognitivo R. Educativa/Pedagógica

t.182 Necessidade de trabalhar em equipa Relação de pertença do gnrpo Sócio - relacional Relação Pedaeósica
1.183 Necessidade de apoio da professora Consolidação de

conhecimentos
IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

1.184 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedasóeica
1.185 Necessidade de apoio da professora Consolidação de

conhecimentos
IntelectuaVcognitivo R. Educativa/ Pedagógica

1.186 Necessidade de estabelecer relagões de
ajuda

Pedagogia de Ajuda Sócio - relacional Relação Pedagógica

1.187 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeóeica
1.188 Necessidade de expressar conhecimentos Consolidação de

coúecimentos
Afectivo - emocional Relação Pedagógica
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I 189 Necessidade de apoio da professora Consolidação de
conhecimentos

IntelectuaUcognitivo R. Educativa/ Pedagógica

1.190 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaL/Psicomotor Relação Pedasósica
1.191 Necessidade de apoio da professora Consolidação de

conhecimentos
IntelectuaVcognitivo R. Educativa/ Pedagógica

t.192 Necessidade de cumprir regras e rotinas InseguranÇa Sócio - relacional Relação Pedaeóeica
1.193 Necessidade de cumprir regras e rotinas Segurança Sócio - relacional Relação Pedasógica
1.t94 Necessidade de apoio da professora Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaUcognitivo R. Educativ al P edagógica

1.195 Necessidade de expressar conhecimentos Consolidação de
conhecimentos

IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

1.196 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeóeica
1.197 Necessidade de estabelecer relações de

ajuda
Pedagogia de Ajuda Sócio - relacional Relação Pedagógica

1.198 Necessidade de expressar conhecimentos Consolidação de
conhecimentos

IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

1.199 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar S ensorial./P sicomotor Relação Pedaeóeica
1.200 Necessidade de expressar conhecimentos Reacção às solicitações do

professor
IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

1.201 Necessidade de cumprir regras e rotinas Segurança Sócio - relacional Relação Pedasógica
1.202 Necessidade de auto-confiança lnseguranÇa Afectivo - emocional Relação Pedagóeica
1.203 Necessidade de auto-aÍirmação e

agressividade
Fadiga Escolar Afectivo - emocional Relação Pedagógica

tt7



TipiÍicação e Categortzação dos Indicadores de Necessidades Educativas Inferidas a Paúir das Observações
Naturalistas Realizadas no 3oA

Indicadores Necessidades Educativas Inferências Caúegorias Tipologia

1.204 Necessidade de expressar conhecimentos Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

1.205 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.206 Necessidade de estabelecer relações de

ajuda
Pedagogia de Ajuda Sócio - relacional Relação Pedagógica

1.207 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.208 Necessidade de auto-conÍiança Inse gurança/auto -estima Afectivo-emocional Relação Pedaeóeica
1.209 Necessidade de expressar conhecimentos Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

t.210 Necessidade de auto-confiança Insegurança Afectivo-emocional Relação Pedagóeica
t.ztt Necessidade do apoio do professor Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaUcognitivo R. Educativa/ Pedagógica

1.212 Necessidade do apoio da professora Pedagogia de Aiuda IntelectuaVcognitivo Relação Pedagóeica
1.213 Necessidade do apoio do professor Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaUcognitivo R. Educativa/ Pedagógica

1.214 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeóeica
t.215 Necessidade do apoio da professora Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaUcognitivo R. Educativ al P edagógica

1.216 Necessidade de auto-confi anÇa Inse gurança/auto -estima Afectivo-emocional Relação Pedagóeica
1.217 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar SensoriaVPsicomotor Relação Pedaeógica
1.218 Necessidade de apoio da professora Fadiga Escolar Intelectual/cosnitivo Relação Pedagógica
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1.219 Necessidade de estabelecer relações de
ajuda

Pedagogia de Ajuda Sócio - relacional Relação Pedagógica

1.220 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.221 Necessidade de cumprir regras e rotinas Segurança Sócio - relacional Relação Pedagógica
1.222 Necessidade de contacto com objectos

familiares
lnsegurança Sócio - relacional Relação Pedagógica

1.223 Necessidade de apoio da professora InseguranÇa IntelectuaUcoprritivo Relação Pedagógica
1.224 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.225 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagóeica
1.226 Necessidade de apoio da professora Insegurança IntelectuaVcognitivo R. Educativa/ Pedaeóeica
1.227 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.228 Necessidade de auto-afirmação Insegurança Afectivo-emocional Relação Pedagógica
1.229 Necessidade de auto-afirmação Insegurança Afectivo-emocional Relação Pedagógica
1.230 Necessidade do apoio da professora Insegurança IntelectuaVcognitivo R. Educativa/ P edaeósica
1.231 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedaeóeica
1.232 Necessidade de auto-afirmação e

agressividade
Fadiga Escolar Afectivo-emocional Relação Pedagógica

1.233 Necessidade de auto-confiança Insegurança Afectivo-emocional Relação Pedaeóeica
t.234 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
1.23s Necessidade de auto-afirmação e

agressividade
Fadiga Escolar Afectivo-emocional Relação Pedagógica

1.236 Necessidade de apoio da professora Insegurança IntelectuaVcomitivo R. Educativa/ Pedagógica
1.237 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
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1.238 Necessidade de agressividade e auto-
afirmação

Fadiga Escolar Afectivo-emocional Relação Pedagógica

1.239 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar Sensorial/Psicomotor Relação Pedagógica
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1.1 Necessidade de cumprir regras e rotinas Segurança Sócio-relacional Relação Pedagógica
1.2 Necessidade de cumprir regras e rotinas Segurança Sócio-relacional Relação Pedagógica
1.3 Necessidade de cumprir regras e rotinas Reacção as solicitações da

professora
Sócio-relacional Relação Pedagógica

t.4 Necessidade de apoio da professora Consolidação de
conhecimentos

IntelectuaUcognitivo R. Educativ al P edagôgica

1.5 Necessidade de auto-afirmação lnsegurança Afectivo-emocional Relação Pedagógica
1.6 Necessidade de apoio da professora Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaVcognitivo R. Educativa/ Pedagógica

1.7 Necessidade de expressar coúecimentos Reacção as solicitações da
professora

lntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

1.8 Necessidade quebra de envolvimento Fadiga Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedagógica
1.9 Necessidade quebra de envolvimento Fadiga Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedagógica
l.l0 Necessidade quebra de envolvimento Fadiga Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedaeóeica
1.1 I Necessidade de expressar coúecimentos Reacção às solicitações da

professora
IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

t.t2 Necessidade de expressar coúecimentos Reacção as solicitações da
professora

IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

l.l3 Necessidade quebra de envolvimento Fadiga Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedaeóeica
t.t4 Necessidade de expressar conhecimentos Reacção às solicitações da

professora
lntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

1.15 Necessidade relembrar conhecimentos Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica
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1.16 Necessidade de auto-confianÇa InseguranÇa Afectivo-emocional Relação Pedaeóeica
t.t7 Necessidade de auto-confianÇa Insegurança Afectivo-emocional Relação Pedaeóeica
1.18 Necessidade de escapes à situação Fadiga Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedagógica
1.19 Necessidade de expressar conhecimentos Reacção as solicitações da

professora
IntelectuaUcognitivo R. Educativ a/ P edagógica

1.20 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar Sensorial/psicomotor Relação Pedagógica
I .2 1 Necessidade de expressar conhecimentos Reacção às solicitações da

professora
IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

1.22 Necessidade de quebra de envolvimento Reacção as solicitações da
professora

SensoriaVpsicomotor Relação Pedagógica

t.23 Necessidade de expressar conhecimentos Reacção as solicitações da
professora

IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

1.24 Necessidade de expressar conhecimentos Consolidação de
conhecimentos

IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

1.25 Necessidade quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedasógica
1.26 Necessidade de expressar conhecimentos Reacção as solicitações da

professora
IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

1.27 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar SensoriaVpsicomotor Relação Pedagógica
1.28 Necessidade de expressar conhecimentos Consolidação de

conhecimentos
IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

1.29 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedagógica
1.30 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedagógica
t.3t Necessidade de expressar conhecimentos Reacção as solic. da professora IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica
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1.32 Necessidade de auto-afirmação Auto-conf ianÇa/S e gurança Afectivo-emocional Relação Pedaeóeica
1.33 Necessidade de auto- afirmação Auto-confiança/S e gurança Afectivo-emocional Relação Pedagógica
1.34 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedagógica
1.35 Necessidade de expressar conhecimentos Reacção às solicitações da

professora
IntelectuaUcognitivo R. Educativ al Pedagógica

1.36 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar Sensorial/psicomotor Relação Pedagógica
1.37 Necessidade de auto- afirmação Fadiea Escolar Afectivo-emocional Relação Pedaeóeica
1.38 Necessidade de escapes à situação Fadiga Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedasógica
r.39 Necessidade de expressar conhecimentos Reacção as solicitações da

professora
IntelectuaUcognitivo R. Educativ alP edagô gica

1.40 Necessidade de expressar conhecimentos Reacção as solicitações da
professora

IntelectuaVcognitivo R. Educativa/ Pedagógica

1 .4 I Necessidade de expressar conhecimentos Reacção as solicitações da
professora

IntelectuaVcognitivo R. Educativ a/ P edagôgica

1.42 Necessidade de expressar conhecimentos Reacção as solic. da professora IntelectuaUcognitivo R. Educativa/ Pedaeóeica
1.43 Necessidade de cumpú regÍas e rotinas Segurança Sócio-relacional Relação Pedaeóeica
1.44 Necessidade de expressar conhecimentos Consolidação de

coúecimentos
Intelectual/cognitivo Relação Pedagógica

1.45 Necessidade de cumprir regÍas e rotinas Segurança Sócio-relacional Relação Pedaeóeica
1.46 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedaeógica
t.47 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedagógica
1.48 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedagógica
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t.49 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar SensoriaVpsicomotor Relação Pedagógica
1.50 Necessidade de cumprir regrÍrs e rotinas Segurança Sócio-relacional Relação Pedaeóeica
l.5l Necessidade de auto-confianÇa Insegurança Afectivo-emocional Relação Pedaeóeica
t.s2 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar IntelectuaUcoenitivo R. Educativa/ pedaeóeica

1.53 Necessidade de auto-estima Reacção as solicitações da
professora

Afectivo-emocional Relação Pedagógica

1.54 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar Sensorial/psicomotor Relação Pedagógica
1.55 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedagógica
1.56 Necessidade de expressar coúecimentos Consolidação de

conhecimentos
IntelectuaUcognitivo R. Educativa/Pedagó gica

1.57 Necessidade de auto-confiança Insegurança Afectivo-emocional Relação Pedagógica
1.58 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar SensoriaVpsicomotor R. Educativa/ Pedagógica
1.59 Necessidade de auto-estima ReacÇão às solic. da professora Afectivo-emocional Relação Pedagógica
1.60 Necessidade de expressar conhecimentos Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaVcognitivo Relagão Pedagógica

1 .6 I Necessidade de expressar coúecimentos Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

1.62 Necessidade de auto-confi anÇa Insegurança Afectivo-emocional Relação Pedagógica
1.63 Necessidade de apoio da professora Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

1.64 Necessidade de expressar coúecimentos Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica
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1.65 Necessidade de expressar conhecimentos Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

1.66 Necessidade de expressar conhecimentos Reacção as solicitações da
professora

IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

1.67 Necessidade de expressar conhecimentos Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

1.68 Necessidade de auto-confiança Segurança Afectivo-emocional RelaçãoPedagósica
1.69 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedagógica
1.70 Necessidade de apoio da professora Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

t.7t Necessidade de auto-estima"
auto-confiança

Auto-confi ança e auto-estima Afectivo-emocional Relação Pedagógica

t.72 Necessidade de auto-confiança InseguranÇa Afectivo-emocional Relação Pedaeóeica
t.73 Necessidade de cumpú regras e rotinas Insegurança Sócio-relacional Relação Pedagógica
1.74 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedagógica
l.t5 Necessidade de cumprir regras e rotinas Segurança Sócio-relacional Relação Pedaeósica
1.76 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedaeóeica
1.77 Necessidade de expressar conhecimentos Reacção às solicitações da

professora
IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

1.78 Necessidade de expressar conhecimentos Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

1.79 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedaeóeica
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1.80 Necessidade de expressar coúecimentos Reacção as solicitações da
professora

IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

t.8l Necessidade de cumprir regras e rotinas Sesurança Sócio-relacional Relação Pedagógica

1.82 Necessidade de cumprir regras e rotinas Segurança Sócio-relacional Relação Pedagógica

1.83 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar SensoriaUpsicomotor RelaçãoPedagósica
1.84 Necessidade de expressar coúecimentos Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

1.85 Necessidade de expressar coúecimentos Reacção às solicitações da
professora

IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

1.86 Necessidade de apoio da professora Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaVcognitivo R. Educativ al P edagôgica

1.87 Necessidade de explorar materiais Percepção de novos materiais IntelectuaUcomitivo R. Educativa/Pedagó gica

1.88 Necessidade de apoio da professora Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

1.89 Necessidade de apoio da professora Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

1.90 Necessidade de auto-afi rmação Fadiea Escolar Afectivo-emocional Relação Pedagógica

I 9 1 Necessidade de apoio da professora Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaVcognitivo R. Educativa/Pedagó gica

1.92 Necessidade de apoio da professora Consolidação de

coúecimentos
lntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

1.93 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar SensoriaVpsicomotor Relação Pedagógica
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1.94 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedaeóeica

1.95 Necessidade de ter colegas como referentes Insegurança Sócio-relacional Relação Pedagógica

1.96 Necessidade de apoio da professora Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaVcognitivo R. Educativ al P edagôgica

t.97 Necessidade de apoio da professora Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaVcognitivo R. Educativ al P edagógica

1.98 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaVpsicomotor Relação Pedagógica

1.99 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar SensoriaVpsicomotor Relação Pedagógica

1.100 Necessidade de estabelecer relações de
aiuda

Pedagogia de §uda Sócio-relacional Relação Pedagógica

1.101 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedagógica

t.t02 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedagógica

1.103 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedagógica

1.104 Necessidade de apoio da professora Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaUcognitivo R. Educativa/Pedagó gica

t.105 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar SensoriaVpsicomotor Relação Pedagógica

1.106 Necessidade de expressar conhecimentos Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

1.107 Necessidade de cumprir regras e rotinas Fadiea Escolar Sócio-relacional Relação Pedagógica

1.108 Necessidade de cumprir regras e rotinas Segurança Sócio-relacional Relação Pedaeóeica

1.109 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedagógica

l.l 10 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedagógica

l.ilt Necessidade de auto-afirmação Auto-confiança Afectivo-emocional Relação Pedagógica
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t.ttz Necessidade de escapes à situação Fadiga Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedagógica

1.1 l3 Necessidade de contacto com objectos
familiares

Insegurança Sócio-relacional Relação Pedagógica

t.tt4 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar SensoriaVpsicomotor Relação Pedagógica

1.1 l5 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar SensoriaVpsicomotor Relação Pedagógica

1.1 l6 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedagógica

t.tt7 Necessidade de escapes à situação Falta de material Sócio-relacional Relação Pedagógica

l.l 18 Necessidade de partilhar material Relação de pertença ao gnrpo Sócio-relacional Relação Pedagógica

l.l l9 Necessidade de apoio da professora Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaVcognitivo R. Educativ al P edagôgica

1.120 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaVpsicomotor Relação Pedagógica

t.tzt Necessidade de ter colegas como referentes Insegurança Sócio-relacional Relação Pedagógica

1.122 Necessidade de auto-afirmaÇão Auto-conÍiança Afectivo-emocional Relação Pedagógica

1.123 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaVpsicomotor Relação Pedaeóeica

1.124 Nec. de manipular e explorar os materiais Percepção de novos materiais Intelectual/cognitivo Relação Pedagógica

1.125 Necessidade de apoio da professora Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaUcognitivo R. Educativa/ Pedagógica

t.126 Necessidade de trocarem afectos Insegurança Afectivo-emocional Relação Pedagógica

1.127 Necessidade de escapes à situaÇão Fadiea Escolar SensoriaVpsicomotor Relação Pedagógica

t.128 Necessidade de apoio da professora Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

1.129 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaVpsicomotor Relação Pedagógica

1.130 Necessidade de cumpú regÍas e rotinas SeguranÇa Sócio-relacional Relação Pedagógica
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l.l3 I Necessidade de cumprir regras e rotinas Insegurança Sócio-relacional Relação Pedagógica

t.132 Necessidade de auto-afirmação SeguranÇa Afectivo-emocional Relação Pedagógica
1.133 Necessidade de escapes à situação Fadiga Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedaeóeica
1.134 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedaeóeica
1.13s Necessidade de quebra de envolvimento Fadisa Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedaeóeica
1.136 Necessidade de estabelecer relações de

aiuda
Pedagogia de Ajuda Sócio-relacional Relação Pedagógica

1.137 Necessidade de cumprir regras e rotinas Segurança Sócio-relacional Relação Pedagógica
1.138 Necessidade de escapes à situação Falta de material Sensorial/psicomotor R. Educativ al P edaeó eica
1.139 Necessidade de cumprir regras e rotinas InseguranÇa Sócio-relacional Relação Pedagógica
1.140 Necessidade de expressar coúecimentos Reacção às solicitações da

professora
IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

t.t4t Nec. de auto-afirmação e agressividade Fadiga Escolar Afectivo-emocional Relação Pedagógica
t.142 Necessidade de auto-afi rmação Fadiea Escolar Sócio-relacional Relação Pedaeóeica
1.143 Necessidade de auto-afirmação e

agressividade
Fadiga Escolar Afectivo-emocional Relação Pedagógica

1.144 Necessidade de auto-afirmação Fadiea Escolar Afectivo-emocional Relação Pedaeóeica
1.145 Necessidade de expressar coúecimentos Reacção às solicitações da

professora
IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

1.146 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedaeóeica
1.147 Necessidade de cumprir regras e rotinas Reacção as solicitagões da

professora
Sócio-relacional Relação Pedagógica

1.148 Necessidade de auto-confi ança Inseguranca Afectivo-emocional Relação Pedaeósica
1.t49 Necessidade de apoio da professora Reacção às solic.da professora IntelectuaUcogritivo Relação Pedagóeica
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I 150 Necessidade de cumprir regras e rotinas Reacção as solicitações da
professora

Sócio-relacional Relação Pedagógica

t.l5l Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaVpsicomotor Relação Pedagógica

1.152 Necessidade de auto-afirmação e

agressividade
Fadiga Escolar Afectivo-emocional Relação Pedagógica

t.153 Necessidade de apoio da professora Consolidação de
conhecimentos

IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

t.ts4 Necessidade de auto-afirmação Fadiea Escolar Afectivo-emocional Relação Pedagógica

1.155 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedagógica

1.156 Necessidade de apoio da professora Consolidação de

conhecimentos
IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

1.157 Necessidade de escapes à situação Fadiga Escolar SensoriaUpsicomotor R. Educativa/ Pedagógica

1.158 Necessidade de auto-confiança lnseguranÇa Afectivo-emocional Relação Pedaeóeica

1.159 Necessidade de escapes à situação Fadiga Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedagógica

1.160 Necessidade de auto-afirmação e

asressividade
Fadiga Escolar Afectivo-emocional Relação Pedagógica

l.l6l Necessidade de seguranÇa lnsegurança Afectivo-emocional Relação Pedagógica

1.162 Necessidade de cumprir regras e rotinas Segurança Sócio-relacional Relação Pedagógica

1.163 Necessidade de cumprir regras e rotinas Segurança Sócio-relacional Relação Pedagógica

1.164 Necessidade de apoio da professora Consolidagão de
conhecimentos

IntelectuaUcognitivo R. Educativa/Pedagógica

1.165 Necessidade de cumprir regras e rotinas Reacção as solic. da professora Sócio-relacional Relação Pedagógica
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1.166 Necessidade de auto-aÍirmação e

agressividade
Fadiga Escolar Afectivo-emocional Relação Pedagógica

1.t67 Necessidade de auto-afirmação e

agressividade
Fadiga Escolar Afectivo-emocional Relação Pedagógica

1.168 Necessidade de apoio da professora ReacÇão às solic. da professora IntelectuaVcoenitivo Relação Pedaeóeica
1.t69 Necessidade de auto-afi rmação Auto-confianÇa Afectivo-emocional Relação Pedaeóeica
1.170 Necessidade de auto-afirmação Auto-conÍianÇa Afectivo-emocional Relação Pedagógica
t.t7l Necessidade de apoio da professora Reacção as solicitações da

professora
IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

1.172 Necessidade de auto-confiança Auto-confianÇa Afectivo-emocional Relação Pedagógica
1.t73 Necessidade de auto-confiança Auto-conÍiança Afectivo-emocional Relação Pedagógica
1.174 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar SensoriaVpsicomotor Relação Pedaeóeica
1.175 Necessidade de apoio da professora Consolidação de

conhecimentos
IntelectuaVcognitivo R. Educativa/ Pedagógica

1.176 Necessidade de expressar conhecimentos Consolidação de
conhecimentos

IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

1.t77 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedagógica
1.178 Necessidade de auto-afi rmação Auto-confiança Afectivo-emocional Relação Pedaeóeica
1.179 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaVpsicomotor Relação Pedaeóeica
1.180 Necessidade de cumprir reptras e rotinas Segurança Sócio-relacional Relação Pedaeóeica
1.18r Necessidade de expressar oralmente Confiança IntelectuaUcoenitivo Relação Pedagógica
1.182 Necessidade de expressar oralmente Confiança IntelectuaVco puritivo Relação Pedagógica
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1.183 Necessidade de expressar oralmente Confiança IntelectuaUcomitivo Relação Pedagógica
1.184 Necessidade de auto-afirmaÇão Auto-confiança Afectivo-emocional Relação Pedagógica

1.185 Necessidade de escapes à situação Fadiga Escolar SensoriaUpsicomotor Relacão Pedaeóeica
1.186 Necessidade de cumprir regras e rotinas Segurança Sócio-relacional Relação Pedasóeica
1.187 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedasósica
1.188 Necessidade de escapes à situação Fadiga Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedagógica

1.189 Necessidade de apoio da professora InseguranÇa IntelectuaVcoenitivo Relação Pedagógica

1.190 Necessidade de estabelecer relações de
aiuda

Pedagogia de ajuda Sócio-relacional Relação Pedagógica

1.191 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga Escolar SensoriaVpsicomotor Relação Pedagógica
1.192 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaVpsicomotor Relação Pedasóeica
1.193 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaVpsicomotor Relação Pedaeóeica
1.194 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedagógica

1.195 Necessidade de expressar coúecimentos Consolidação de
coúecimentos

lntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

t.196 Necessidade de expressar conhecimentos Consolidação de
conhecimentos

IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

t.197 Necessidade de auto-afirmação Insegurança Afectivo-emocional Relação Pedaeóeica
1.198 Necessidade de apoio da professora Consolidação de

coúecimentos
IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

1.199 Necessidade de expressar conhecimentos Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica
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1.200 Necessidade de apoio da professora Consolidagão de
conhecimentos

IntelectuaUcognitivo Relagão Pedagógica

I .20 1 Necessidade de expressar coúecimentos Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

1.202 Necessidade de expressar coúecimentos Consolidação de
conhecimentos

IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

1.203 Necessidade de cumprir regras e rotinas Insegurança Sócio-relacional Relação Pedagógica
1.204 Necessidade de expressar coúecimentos Consolidação de

conhecimentos
Intelectual/co gnitivo Relação Pedagógica

t.205 Necessidade de escapes à situação Fadiea Escolar SensoriaVpsicomotor Relação Pedaeóeica
r.206 Necessidade de cumprir regras e rotinas Insegurança Sócio-relacional Relação Pedaeóeica
t.207 Necessidade de contacto com objectos

familiares
Insegurança Sócio-relacional Relação Pedagógica

1.208 Necessidade de cumpú regras e rotinas lnsegurança Sócio-relacional Relação Pedaeóeica
t.209 Necessidade de trabalhar em equipa Resposta às propostas do

professor
Sócio-relacional Relação Pedagógica

1.210 Necessidade de expressar coúecimentos Consolidação de
conhecimentos

IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

1.211 Necessidade de apoio da professora Consolidação de
coúecimentos

IntelectuaUcognitivo Relação Pedagógica

1.212 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea Escolar SensoriaVpsicomotor Relação Pedaeóeica
1.213 Necessidade de apoio da professora Insegurança IntelectuaVcoenitivo Relação Pedaeóeica
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1.214 Necessidade de trocarem afectos Segurança Afectivo-emocional Relação Pedagógica
1.215 Necessidade de auto-aÍirmação e

agressividade
Fadiga Escolar Afectivo-emocional Relação Pedagógica

t.2t6 Necessidade de apoio da professora Segurança IntelectuaVcopnitivo Relação Pedagógica
t.2t7 Necessidade de auto-estima Resposta às propostas da

professora
Afectivo-emocional Relação Pedagógica

1.218 Necessidade de auto-estima e auto-
confiança

Resposta às propostas da
professora

Afectivo-emocional Relação Pedagógica

1.219 Necessidade de auto-afi rmação Auto-confiança e auto-estima Afectivo-emocional Relação Pedagógica
t.220 Necessidade de segurança InseguranÇa Afectivo-emocional Relação Pedagógica
t.221 Necessidade de apoio da professora Insegurança IntelectuaUcoenitivo RelaÇão Pedagógica
1.222 Necessidade cumprir regras Insegurança Sócio-relacional Relação Pedaeóeica
1.223 Necessidade de auto-confiança Segurança Afectivo-emocional Relação Pedasósica
1.224 Necessidade expressar coúecimentos Resposta as propostas do

professor
IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

1.22s Necessidade de auto-afirmação Insegurança Afectivo-emocional Relação Pedagógica
t.226 Necessidade de üocarem afectos Segurança Afectivo-emocional Relação Pedagógica
t.227 Necessidade de auto-afirmação Insegurança Afectivo-emocional Relação Pedagógica
1.228 Necessidade de contacto com objectos

familiares
Insegurança Sócio-relacional Relação Pedagógica

1.229 Necessidade de expressar coúecimentos Resposta às propostas da
professora

IntelectuaVcognitivo Relação Pedagógica

1.230 Necessidade de ter colegas como referentes Insegurança Sócio-relacional Relação Pedagógica
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Tipificação e Categorwaçio dos Indicadores de Necessidades Educativas Inferidas a Partir das Observações
Naturalistas Realizadas no 3oB

Indicadores Necessidades Educativas Inferências Categorias Tipologia

1.231 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar SensoriaUpsicomotor Relação Pedagógica
r.232 Necessidade de auto-afirmação e

agressividade
Fadiga escolar Afectivo-emocional Relação Pedagógica

1.233 Necessidade de ter colegas como referentes Insegurança Sócio-relacional Relação Pedagógica
r.234 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar SensoriaVpsicomotor Relação Pedagógica
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ANEXO IV

GRBLHA DOS FACTOS EDUCATIVOS E PEDAGOGICOS



uÊNcn Dos FACTos EDUCATTvos E pEDAcócrcos rNFERrDos No 3"AI\o A
f Abservação
Ntvel de ensino: l"Ciclo
DuraÇão: 45 minutos
Data:4/5/2006
joano: A

Sitrução: O grupo é constituído por 15 ahmos.
A sessão incide sobre uma de aula de Língua Ponuguesa

- Leitura e interpretação de um tqúo.

x

x

x x

x

x

x

x

x x

x

x l5

6

I

5

I

O grupo parece

evidenciar sinais
de quebra de
partilha A
docente tenta
controlar a

situação usando o
seu poder
institucional e

repreende o
grupo.

O grupo parece
continuar a emitir
sinais de quebra
de partilha.

x x

x

x

x

x

x

x x

x

x

x x

x

x

x

Sala aula
13h30 m

repreende-os e pede paÍa se calarem.

livro.
A professora explica as tarefas.

Língua Portuguesa na
I 18.

Os alunos fazem barulho e a

à portu, enquanto a
o aluno B bate palmas.

chama a atenção da
repreende os alunos.

paÍa os

pede para os

à procura do livro de L.P.,
e senta-se

1.2

1.5 -A

A o
livro

vat

A

nao
FZ

ao
que

l.l - Os alunos
professora

a falar alto, a
sentarem.

à

A

1.4 -Os alunos

1.3-

F1
a professora

I 3 I 2 2 2 I 2 3 I 2 I 28I 3 3Subtotais

ContexÍo lnclicaclorescle NecessiclaclesDiferenciaclas A B C D E F G I-t I J L M N O P Total INFITRENCIAS
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I 2 T 28I 3 3 I 3 I 2 2 2 I 2 3Subtotais Os alunos
mostram-se
alheios à

actividade.
Também a

docente paÍece

alheia ao que se

passa e prossegue
o ensino.

C continua
alheio. E a

docente paÍece
alheia aos sinais
emitidos pelos
alunos.

Os alunos
parecem emitir
frequentes sinais
de quebra de
partilha

x

x

x

x

x

x

x

x

I

I

I

I

I

I

I

13h40 m

professorapedeaDpara
a leitura.

esüí distraído a olhar paraaj

nacadetra. A

diz-lhe para

- C distraído brinca com os

2 - A professora pede a I para
I lê o texto.

nos livros da

t.7-o no colo, e

aG

l.1l - H

oI
F3

o
F5grupo.

I A

I a

A

F8

A

1.8
A

I

professora explica.

F4
continuar a

F6
a pedido da

I
A

2 1 36T 3 J 2 3 2 3 3 3 2 2 3 ISubtotais

N[3ES
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2 3 I 2 I 36I 3 5 2 3 2 3 3 3 2Subtotais

x

x

x

x

x

x

I

I

I

I

I

I

1

2

I

face à situação
pedagógica, a
professora aperu§
chama a atenção

C continua a
emitir sinais de
quebra de partilha
face à situação
pedagógica.

O e J parece
emitir sinais de
desconforto face
à situação
pedagógica

I parece

desinteressada do
contexto.

x

x

x

x

l.l4 - C levanta-se do lugar e brinca com os

P 1ê o texto. A professora

6 - A professora pede a M para

- C continua desatento, pega

do Meio e lê, em voz

pede

sora pede a P

M 1ê o texto

abreefechaolivro,
capa, alheada da actividade

repreende o grupo.

- A professora pede a L para
do texto. L 1ê o texto

e val

para trás e

A professora comenta o texto.

com Jr.19 - O

I 5

livro
de

1.21

a

F9

tira A

l.
a
o

I
a

1.1

lárpis. A a atenção.

continuar
a leitura. N lê o
t.t8 - A

1.20 a capa e

caixote do F10
ao pé do1.22 -

3 3 4 2 3 2 46I 3 I 2 3 2 3 3 4Subtotais

Contexto lnclicacloresNecessiclaclcsDiferenciaclas A I] C D E F G I-l I J L M N O P Torât INFtrtrÊNCIAS
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4 3 3 4 2 3 2 46I 3 I 2 3 2 3 3Subtotais

H emite sinais de

desconforto e a
professora apenas

chama a atenção.

Como C continua
desatento a

professora muda
de esfiatégia

B manifesta
sinais de quebra

de partilha face à
actividade
escolar.

x

x

1

I

I

1

1

I

x

x

x

x

A professora de/ine ordem na turrna.
Í12

B continua a leitura do

pede novamente a
leitura.Plêotexto.

pede a B

professora determ

C abre um bloco de notas,

trás e risse, a professora pede

mudar de lugar, paraa carteira
acompanhar a leitura).

A professora pede a B para
O aluno diz que não lhe

insiste, mas o aluno

pede a

t.tra. A

t.24 -

t.26

1

a
a

carteira

A

.27
ler,

le.

dificuldade.

a

Fl1

1.23 - A

ordem na

para

atenção.
turma.

paÍa a
aluna

continuart.28 - A
a leitura. O

e não
chama a

t.25 - H

13h50 m

3 4 4 3 3 4 2 3 3 52I J 10 2 3 2Subtotais
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3 522 3 4 4 3 3 4 2 3I 5 10 2 3Subtotais

x

x

x

I

I

4

4

1

G parece

evidência
desinteresse pela
actividade

A docente tenta
conÍolar a
situação
pedagógica-

O grupo volta a
quebrar ÍLs regfiNi
estabelecidas. A
docente volta a
charnar a atenção.

O revela sinais de
quebra de
partilha,
motivado pela
fadiga

x

x

x x

x

x

x

x

correcta. A professora repreende o grupo
x'15

esta desatento a olhar
chama a atenção.

uma questão ao aluno
tmcla a

A professora coloca a

os alunos falam ao mesmo

organização no grupo.

O está deitado na

o

pede a O para

repreende. A

ruaA

F13

.321

q
A

I

e

A
que

,gA

a falar

1.30
Fl4.

l.3l - Os
ao mesmo
chama o

1.33 - O

uma posturapara col

3 4 4 633 3 J 4 4 4 4 42 5 1t 3Subtotais

ItúEiltffiirm
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2 5 11 3 3 3 J 4 4 4 4 4 3 4 4 63Subtotais

C, F, G, quebram
as regras
estabelecidas.

A docente revela
alguma
agressividade
perante os sinais
emitidos.

O grupo volta a
manifestar sinais
de quebra de
partilha-

x

x

x

x

x x

x

x x

x

x

x

4

I

I

4

I

I

14h00 m

alunos C, F. G, voltam
tempo. A professora

a G para responder, o aluno

C vai ao caixote do lixo afiar o

coloca um lápis num

o

continuarem a
A professora

coloca uma
responder.

Os

outracoloca

A professora
alunos

M que responde1.3

I

F16

questão.

a

,

A

Fl8

1.38 - H

A

e

faz

A

A
Bt7

pede a
1.34 -

e diz que
lata e

mal não vdo
SE OS

1.36

1.37-

H para
pede a

questão,

falar ao

5 5 4 5 6 4 4 4 753 ) 13 4 3 4 6Subtotais

Contexl;o lnclicaclores Necessiclacles Diferenciaclas A B C D D F G I-I I J L NI N O P TOIAI INFTTRENCIAS
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5 t3 4 3 4 6 5 5 4 5 6 4 4 4 75Subtotais 3

x

I

I

1

4

I

5

2

2

A docente parece

alheio aos sinais.
C evidência

constantemente
sinais de quebra
de partilha, face à
situação
pedagógica.

A docente
continua alheia
aos sinais.

O grupo continua
sistematicamente
a manifestar
sinais de quebra
de partilha.

A docente parece
continuar
alheada aos

sinais.

x

x

x

x

x

x

x x

x x

x

x

x

x

x

x

dá um grito e a

coloca uma questão a C.
não sabe responder, ri-se,

grupo faz banilho. A

mesa.

ao armano.

grupo.

a brincar

C coloca a perna em cima da

para trás e

A, C, F, G,
uma

um papel a G.

trouxe de

t.4t

1.43 -

oI.

1.47 - G

ao

e

A

F20

1.40 - J brinca
casa, em

.42 -

cima da mesa.

1.44 - I
F19

prao em

1.45 -

1.46 -

com N.

Á
I
e

aÍira

6 6 5 6 5 4 J 92J 5 17 4 4 6 9 JSubtotais

lru
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J 4 5 924 4 6 9 5 6 6 5 65 5 17Subtotats

Induzido pelo
alheamento da
docente o grupo
paÍece evidenciar
uma quebra de
partilha na
situação
pedagógica.

x

I

I

x
C estií distraída e não sabe

- N bate com a tesoura na

coloca uma

o corpo. Os

aC.A
I

B2l

e1

ao
14h15 m

6 6 J 6 6 4 J 945 18 4 4 6 9 J5Subtotais

CES
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uÊNctL Dos II\DICADoRES INFERTDoS A PARTTR DA NATT'RALISTA REALIZADA NO 3"Ai\O A
2" Observação
Nível de ensino: l"Ciclo
Duração: 45 minutos
Data: 10/5/2006
3oano: A

incide sobre urna de aula de Educação Musical - Marcação
de tempos - Flauta.

Situoção: o grupo é constituído por 15 ahmos. A sessão

x

x

x

x

x

x

I 5

9

I

2

I

A professora lidera a
enfada dos alunos na sala.

A parece desinteressado do
contexto.
A manifesta sinais de
quebra de partilha.

Os alunos paÍecem quebrar
as regras estabelecidas.

x x

x

x x

x

x

x

x x

x

x

x

x

x

x

x x

x

x

x

x

A professora entra na sala com os alunos

1.52 - A pergunta à professora se tem

em cima carteira

- A professora solicita aos
os cadernos das

s trazem as

os cadernos.

não é necessária.
no quadro uma nota

-CeDfalamaomesmo

- N toca flauta sem a

qual é a nota.

chama a

I
Os

e

I

I
FZ3

a cola para o

e

que

emfila indiana.

na mao1.50 -
fazem

cola. A

distribui uma
alunos

alunos. F22

Sala de

aula
15h45 m

282 2 I 2 2 2 2 23 I 2 3 I 2 ISubtotais
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2 I 2 2 2 2 2 28I 2 3 I 2 I 23Subtotais

x

x 10

8

I

4

2

E parece revelar quebra de
partilha.

A docente orienta os

alunos.
EeHpüecememitir
sinais de desconforto.

A docente esüabelece

relações de ajuda com os
alunos.

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x
x

x

x

x

que está na pauta. O

atentamente e lêem
Os alunosnotasmaB

- A professora coloca uma
os tempos das notas, os

que não sabem. A

para trás e

representadas
e não responde.

palmas, para
os alunos

1.56 -

tr27

o

com

qual
M

F24
e

E

estiâ

1.5

1.55 -

para

notas

1.60 - A

1.s9 -
H.A

com os

F25

a E, que

notas.

1.57 - A

de

a

15h50 m

4 543 4 3 4 3 5 43 3 4 4 3 34Subtotais

il§ililENrrm
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3 4 3 5 4 4 544 4 3 3 3 44 3 3
Subtotais

I

I

I

7

I

5

G parece evidenciar sinais
de quebra de partilha face
à situação pedagógica.

A docente repreende e

relembra as regtas.

D parece emitir sinais de

desconforto perante a falta
de material

H parece evidenciar sinais
de quebra de partilha face

à situação pedagógica.

A docente repreende e

relembra as regras

estabelecidas.

A docente orienta o aluno.
A docente assume o papel

de orientadora.

x x x x

x

x

x

x

x

x

x

x x

x

xx

16h00 m

explica interpela a

adverte o aluno para

H para se levantarem,
pede aos

tocar com a

- H começa atocar sem a
taÍ. A professora zanga-se e

estão a cumprir as regras de

não toca flauta

com a
tocar.

em dois grupos e diz
soprar a flauta, com

Os alunos tocam a flauta,

a

professora na

uanto a1.61

1.65

1.66 -

I
que

de

um
de

a
de

F,

não

F28
tal

não tem
flauta

tempos.

C, D,

FZg

1.62 -

nao

1.63 - D

mesmo

ajuda.F30

divide a

na
ao

704 4 4 4 5 5 5J 6 4 J J 64 4Subtotais

lNililllil\lt-tB
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5 5 6 4 4 4 4 5 5 5 70Subtotais 4 4 5 6 4

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x x

x

I 2

I

I

I 0

A docente estimula a
patricipação.

A parece emitir sinais de
desconforto.
A docente apoia os alunos.

I revela quebra de partilha.

A docente apoia e orienta
os alunos no sentido da
progressão, autonomia e

autoconÍiança

os cadernos.

A levanta-se para
um exercício do caderno

diz ao aluno para

a

em
Os alunos

conjunto.

dúvida.

que explica a

pede aos

aluno I brinca com a

a nota Lá. Os alunos
Lâ.

-se e

1.6

dúntida a

1.70 -

A para

a
onde

tem
A

a
832

F33I

F34

todos.

toquem a
§e

1.67- A

com a
em

que todos
pede para x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

16h10 m

6 7 6 I J 6 J J 7 6 7 94Subtotais 7 6 7 6

INI
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7 6 7 6 6 7 6 I 5 6 5 5 7 6 7 94Subtotats

x

x

x

4

2

1

5

4

A docente continua a
apoiar os alunos.

A revela insegurança
e desconforto face à
situação pedagógica.

Os alunos paÍecem
interagir face à
situação pedagógica.
A docente dá reforço
positivo aos alunos.

/lauta. Enquanto os
vai indicando as

L acompanham o

SC

a professora

pergunta-lhe porquê e a
amua e nao

A professora
tre

sora diz-lhes que está muito

- A professora pede a A, B,
colocarem em pé e para
unto com a musica de

I, J, L, M,
as notas na

o solicitado.

eas

1.73

da
F35

a

com

em Os
alunos F37

1.7

A

o,

1.74 -

l.7l - A alunos A, E,

toquem

F36
tocar a

que

püa

Jlauta.

deve
nao

t.72 -
música,

FeH
x

x

x x x

x x x

x

x

x

x

x

7 I 6 9 6 I 7 6 7 7 I 110Subtotais 10 7 I 6

rNIUilRIM[3ES
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Subtotais 10 7 I 6 7 I 6 9 6 I 7 6 7 7 I 110

16b20 m

repreende os alunos
Fe fazem oscomgestos

naficha e realizarem o
2. A professora pede
para a ficha. C

-E deita-se na carteira e diz
fazer o exercício e brinca

vai ao pé do aluno e

F conversam e não

A professora

exercrcto.

professora

1.77 -

a
a

para

para
o

F39

I nao
a

Á
lhe

F40

a

76

a brincar

1.

A

1.78-Me
com a

atenção.

r.80 -

x

x

x

x

x

x

x

x

x

2

2

2

1

2

DeFpaÍecememitir
sinais de quebra de
partilha.

A docente estabelece
umarelação
educativa/pedagógica

MePparecememitir
sinais de quebra de
partilha perante a

situação pedagógica.

E parece emitir sinais
de desconforto. A
docente apoia e

orienta o aluno, no
sentido da progressão
e autoconfiança

DeFpaÍecememitir
sinais evidentes de
desconforto.

Subtotais 10 7 I I 9 9 6 I 6 I 7 7 I 7 9 119

rN[rilR N[3ES
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Subtotais 10 7 9 I 9 9 6 9 6 I 7 7 I 7 9 119

16h30 m

que não entende

- Os alunos conversam uns
A professora chama-os à

a professora. I

se continuarem

1.81- A

para o F41

e

awilia

os
e

vao

o

I

x

x x x x x

I

5

A parece revelar
dependência do
agente educativo. A
docente ajuda e

orienta.

O grupo parece emitir
sinais de desconforto
perante o
prolongamento da
situação pedagógica

Subtotais 11 7 9 7 9 9 7 I 6 I I 7 I I 9 124
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CIA DOS FACTOS EDUCATIVOS E PEDAGÔGICOS INT'ERIDOS NO 3'AI\O A
Situação: o grupo é constituído por 15 alunos. A sessão incide sobre uma
aula de Mdemática- Resolução de Situações Problemáticas.

3o Observação
Nível de ensino: |'Ciclo
Duração: 45 mtnutos
Data: 17/5/2006
3oano: A

x

x

x

I

I

1

I

A docente orienta a
situação pedagógica.

C parece alheio à
actividade

A docente parece alheia
aos sinais emitidos e
prossegue a sua
actividade.

Sala de
aula

11h45 m

professora dita o
compreende o problema

escreve o número 24 e I
paÍaoquadroeao

um problema.

a operação

repete o

os colegas e não

aluno I estende-se na
a conta é de vezes. A

do problema.

completamente

D para ir ao

F43

no

a

e

sora

xl

1.83 - A

diz que sim.
pergunta
1.86 -

professora

1.84 -

l.8s - c
olha

ao
o

algum

,50. A

quadro
quadro.
aluno
A

quadro,
tempo,

x

0 0 I 0 0 0 0 0 0 4Subtotais 0 0 I 2 0 0
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Subtotais 0 0 I 2 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 0 4

I lh55 m

o lápis na boca e

aodtz oluno

ao quadro executar a
A professora ajuda a

Seguidamente diz que

a

A
A

com a

C

SE

do
a

outro

o problema.

borracha o

nao
44

A

A

pede a F

1.87 - A

professora
1.88 - D

da turma.
o lápis

1.91 -
paÍa

F47
efectuar

do problema.

1.89 -

da boca.

1.90

a resolução
F45

x

x

x

x

x

x x

I

1

J

1

1

A docente parece alheia
aos sinais emitidos e
prossegue a sua
actividade.

A docente estabelece
uma relação
educativa/pedagógica
ao apoiar e orientar o
gÍupo nas

aprendizagens.

F evidência sinais de

desconforto.

Subtotais 0 0 2 3 I 2 0 I I 0 0 0 0 I 0 11

ts2



Subtotais 0 0 2 3 I 2 0 I I 0 0 0 0 I 0 1I

12h00 m

o problema.
ao solicitado.

A professora pede a M para
A professora dita o

noq

C estiá entretida a
A professora chama a

tem um conjunto de

o pro

na boca.

ajuda à professora.

Os alunos efectuam o pro

multiplicação

diário.

ir ao quadro

1.93 ao
M

questiona o

1.96 - N efectuar a

escreve prof.

a

que
os

na

no

explica ao grupo.

e

I

1.92 - O aluno
paÍa
noo

1.94- A

mao e
1.95 -

Cse
C diz

chama atenção.
grupo. F49

x x

x

x

x x x x x

x

x

x

x

x

A docente orienta o grupo
para que este progrida.

C continua alheia e parece
emitir sinais de desconforto
e quebra de partilha.

D parece emitir sinais de

desconforto.

A docente orienta M para
que prognda na
aprendizagem.

I

I

I

I

1

1l

Subtotais I T 3 4 2 2 I 2 2 I I 2 2 2 I 27

Inclicacl ores cle N ecessiclacl es

I)iferenciaclas
A B C D tr F G I-I I J L MN O P ToÍal INFEITDNCIASContcxto
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Subtotais I I 3 4 2 2 I 2 2 I I 2 2 2 I 27

A docente orienta M
para que prognda ta
aprendizagem.

O gÍupo paÍece
continuar a emitir sinais
de quebra de partilha
perante a situação
pedagógica. A docente
tenta impor o conüolo da
situação.

C continua alheiq paÍece
emitir constantes sinais
de quebra de partilha. A
docente impõe-se.

l2hl0 m

do 4. O aluno diz
a operação. A

- E brinca com a borracha e ri

L conversam.

o raciocínio do

repreende o

Kg em gramas.
seu trabalho e

- A professora solícita o
responder. A diz que não sabe.
- M sem ser solicitado

conversa com D e

- C continua distraída,

com

I
a

t.l0l - A

1.1

98 A

I A

apaga

Aptra
alunos.

F52

para dizer

A

a

chama à
1.100 -

aN

1.1

1.1

paÍa
aluno

x

x x

x

x x

x

x

x

I

I

2

1

2

Subtotais 2 I 4 J 3 2 I 2 4 3 2 I 362 2 2

Confexto r Inclicaclor"es cle Necessiclacles
-, Difercnciaclas ';

D tr FtG H;I:Ji
iPry ffi}.ffi{ INFtrRÊNCIAS mm;,;11;i16Ut -. -..." Fi§*

ToúalL MN OA B Ci

ts4



Subtotais 2 I 4 5 3 2 I 2 2 2 2 4 3 2 I 36

l2hl5 m

- O andade pé. A professora

- C, não efectua o pro

professora põe uma
alunos

ir ao quadro.

professora
os alunos. A

O se sentar.

problema, com a
da operação. O aluno

consegue realizar o
ajuda o aluno, a

aL

l.l

1.1

1.109- o quadro os

com
pede

no

F53

que
A
o

F54pro
A

05
e

e conversa1.1

1.108
Os

-o
P.

x x

x

x x

x

x

x

x 2

I

I

4

I

A docente paÍece
mostrar alguma
dificuldade em gerir a
situação.

C parece emitir
frequentes sinais de
quebra de partilha face
à situação pedagógica.

A docente assume o
seu papel de
orientadora

Subtotais 3 2 5 J 3 2 2 2 3 2 3 4 3 4 2 45

ry ãffi ru ffi ffiEil?ffiT EIEITD IIiIEII (TEf,:NTnIOEIE
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Subtotais 3 2 5 5 3 2 2 2 3 2 3 4 3 4 2 45

12b20 m

sem acabarem a
A professora pede

outro problema e

apático e não realiza a

2 - C, E, F estEio distraídos
a rua. A professora

13-OalunoLcontinua
paraoquadroenão

o que se pretende

4-Destende-sena
com a bonacha. A
o aluno.

aluno G diz que o
uma

,o
zanga-se e

dirige-se ao

110 - c,l.
A
ao

fica

olhar

I

A

L

a

a
o

e

o

e

eles.

ngo vao

1.111
para

aluno L

tarefa

professora F55
subtrair.l

blema se

1.1

t.l

1.115 -
efecfua

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x 4

I

J

1

I

1

A docente parece
continuar com
dificuldade em gerir a
situação.

L parece emitir sinais
de desconforto face à
situação pedagógica

A docente parece
mostrar-se tolerante e

orienta os alunos

L parece continuar a
eüdenciar sinais de
desconforto.

D evidência sinais de
quebra de partilha.

Subtotais 3 2 7 6 J 4 3 2 3 2 5 4 3 5 2 56

ÁIBI llNluu NIT}IS
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Subtotais 3 2 7 6 5 4 3 2 3 2 5 4 3 5 2 56

12h30 m

problema. L solicita
A prof. expltca ao grupo

Os alunos pedem aj

o problema. A professora
alunos darem a resposta

sora solicita a H para ir
efectuar uma operação.

H escreve no quadro a
dificuldade em
aproxima-se do

que não entendeu a

adverte a

de
A

sente muita

vai qo quadro

l.l l8

A
e

awilia o

em
a

A

A

dtz

do

a

e

do

ao

para

se efectua

com suporte de
novamente o

1.120 - H

l.116 - I diz que o
com uma conta
que não. A

1.1 l9
mas

explica
maneir4
F56

t.tt7
resolver

x x

x

x

x

x

x x x

I

I

5

1

I

O grupo evidência
dificuldade na resolução
do problema

O grupo paÍece revelar
insegurança e solicita
apoio ao docente
A docente parece moshar-
se tolerante e orienta os
alunos.

A docente continua a
orientar o grupo nas
aprendizagens.

Subtotais 3 3 7 6 5 4 4 4 4 2 6 4 4 6 3 65

Contexto lnclicaclores de Necessiclaclcs
Dil'crenciaclas

A B C D D F G I-I I J L MN O P Total INFtrR NCIAS
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CIA DOS X'ACTOS EDUCATIVOS E PEDAGÔGICOS INT'ERIDOS NO 3"A1\[O A
4" Observação
Nível de ensino: l'Ciclo
Daração: 45 minutos
Data: 22/5/2006
3"ano: Á

§iluação: o grupo é constituído por 15 alunos. A sessão incide sobre uma
aula de Materuitica - Resolução de umaficha de nabalho de matemática.
(Os alanos Á, E, F, G, H, I, M O, P não estiveram presentes na sessão,
participaram numa acttvidade da escola)

Sala de
aula
th30 m

professora repreende a turma. F57

que vdo realizar
distribui a ficha

perguntaoqueéo
- D responde que é2x. A

- A aluna C bate com o

bons

matinal.

lê aficha.

questiona os
a ficha.

relembra aos o
diz
de

e pede

oos
alunos.

A

1

nos

A

1.1

A
1.

para

alunos

1.121 - Os
se e nao

dedos

t.124 -c

na sala e sentam-
professora. I

a atenção. AA professora

x x

x

x

x

x

x x x 6

I

I

I

A docente orienta a
situação pedagógica.

A docente encaminha e
orienta os alunos na
progressão.

C evidencia sinais de
quebra de partilha,

mostrar
de

C parece
necessidade
autoafirmar

Subtotais 0 I 3 2 0 0 0 0 0 I I 0 I 0 0 9

Nm7m
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Subtotais 0 I 3 2 0 0 0 0 0 I I 0 I 0 0 9

th40 m

1.126 - J esta distraído a olhar

A professora vai ao pé
coloca o dedo no

bate com a borracha
Há um pequeno

A professora chama a

-OalunoLapresenta
à professora quais são as

vai ao quadro e

uma
o

para pesar

de peso.

fala baixo, não se

olha para a ficha

uma adúvida

1.125

e

A AS

exerctcto F60

para a janel4

faz que

A

na

tem

e nao lrucla

t.127 - carteira e

r.129 -

1.130 - D com a ficha

1.1

na carteira"
F59

aluno
F58

(o
A
o

x

x x

x

x

x

x

x x

x

I

5

I

I

I

A docente ajuda o aluno
na situação pedagógica.

O gupo parece emitir
frequentes sinais de
quebra de partilha face
à situação pedagógica.

A docente ajuda o aluno
para que este progrida e

adquira conÍiança

C emite sinais de
desconforto e mosta
necessidade de se auto-
aÍirmar.

A docente auxilia o
aluno na situação
pedagógica.

Subtotais 0 3 5 4 0 0 0 0 0 3 3 0 I 0 0 19

INItrO oEs

ls9



Subtotais 0 3 5 4 0 0 0 0 0 3 3 0 I 0 0 t9

th55 m

O aluno responde que

- C levanta-se e pede à
de banho. A professora

com a caneta.

na
se colocor

C mostra um desenho aos
da actividade, pelo

anda á volta pela sala
e observa as /ichas dos

exerctcto, pelo

explica-lhe.

o exerctcto

refere que os

ajudar num

muito

para

F61

nao

A

lra

l.135

estão

1.131 - N
dizJhe

A professora

1.13

o modo como o
efectuar

A professora
1.133 - L

1.134 - J
exerclclo,

F62
lhes sugere

AS

A
a

posição
calor e

x

x

x x

x

x I

I

I

2

1

N parece emitir
comportamento típico
de fadiga da situação
escolar.

A docente parece alheio

J parece evidenciar
insegurança. Os alunos
estabelecem relações de
ajuda.

C parece emitir sinais
de desconforto e quebra
de partilha. A docente
parece alheada aos
sinais.

aos smars.

Subtotais 0 3 7 5 0 0 0 0 0 4 4 0 2 0 0 25

ConÍexto Inclicaclores cle Necessiclacles Diferenciaclas A Ii c D tr F G I-l I J L MN O P Total CIAS
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Subtotats 0 3 7 5 0 0 0 0 0 4 4 0 2 0 0 25

10h05 m

- L olha paÍa o
com a borracha e

so vat para o
ttver tudofeito.

138 - L apagacom a borracha
da carteira e não realiza

professora não diz nada.
139- D destabiliza a

- C conversa com
começam a rir alto.

diz que

já não lhe diz

sons

calado.

irrita-se e

de animais.
irrtta-se e diz

1.137

1.1

vão para o

C
A

A

I

A

e

nao
x'63

e

voz
baixa F64

A
o,§

na mão1.136
alheado x

x

x

x

x

x

x

I

I

I

I

2

I

C parece revelar sinais de
quebra de partilha.
A docente paÍece alheada
aos sinais.

L parece evidenciar sinais
de quebra de partilha.
A docente usa o seu
estatuto.

L parece revelar sinais de
quebra de partilha. A
docente continua alheio.

Os alunos paÍecem emitir
sinais frequentes de
desconforto e insegurança
face à situação
pedagógica. A docente usa
o seu poder institucional.
N parece emitir sinais de
dependência da professora.

Subtotais 0 3 9 7 0 0 0 0 0 4 6 0 3 0 0 32

íIifElt ItN[fD oEs

II 6



7Subtotais 0 3 9 0 0 0 0 0 4 6 0 3 0 0 32

10h15m

tocaacampainha.
dúvidas.

diz que so vat

A professora
atéaNparalhe

1.142

a
A

A
o

Os a

I
de

C
ficha

na
F65

a

e

tudo
F66Íeito.

anla

realtzação

l.l

1.145 -

x

x

x

x

I

1

I

I

A docente paÍece alheia
aos sinais emitidos.

A docente tenta impor o
conholo da situação.

C emite fortes sinais de
quebra de partilha e

desconforto.

N parece revelar elevada
dependência e

insegurança.

Subtotais 0 3 11 7 0 0 0 0 0 4 7 0 4 0 0 36
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Dos FACToS EDUCATTvoS E pEDAcôcrcos INFERTDoS No 3"Ai\o A
5" Observação
Nível de ensino: l'Ciclo
Duração: 45 minutos
Dara:24/5/2006
3oano: A

Situação: o grupo é constituído por 15 alunos. A sessão incide
sobre uma aula de Inglês - Trabalho de Grupo - Vestusrio.

Sala de
aula

16h45 m

Os alunos entram na sala

continuam a fazer
fala muito alto

as carteiras, para
de grupo que iniciaram

os alunos.
l-4alunos;Grupo2-4
3-4alunos;Grupo4-3

barulho é constante,

A

pede
e

Os alunos

solícita que

distribui as

1.t46

A
o.§

1.1

profes que
o

aula

A

A
falarem

o§ alunos

A

F67

alunos,
alto.

barulho.
calem, rnas

1.148
falam

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x x

x

x

x x

x

x

x

x

x

x

x

x

x x

x

x

x x l5

7

7

A docente tenta
apelar ao silêncio,
não conseguindo
controlar a situação.
A docente parece ter
dificuldade em
conholar o barulho
dos alunos.

A docente
desempeúa o seu
papel e favorece o
tabalho em equipa.

O grupo paÍece
evidenciar fortes
sinais de quebra de
partilha e

desconforto face à
situação pedagógica.
A docente tenta
impor o silêncio.

Subtotais 3 I 2 3 I 2 2 2 I 3 2 2 2 2 I 29

tlitiltürdt!
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Subtotais 3 I 2 3 I 2 2 2 I 3 2 2 2 2 I 29

16h55m l.l

1.

A
A

do
em

A

mas

I

uma

Inglês.
de
escrever em Inglês.

de

F68

pé,
A

do grupo 2 e

mão,

com os

acabarem
têm de

o trabalho.
recortes na

explica
1.t49

x

x

x

x

x

x

x

I

I

4

I

A docente incentiva
a participação na
situação pedagógica.
A docente paÍece
revelar dificuldade
em controlar os

alunos.

A docente parece
alheia aos sinais e
prossegue com o
ensino.

Os alunos
evidenciarn claros
sinais de quebra de
partilha e fadiga da
situação escolar.

A docente assume o
seu poder
institucional.

Subtotais 3 1 2 J 1 3 2 4 I 4 3 2 2 2 I 36
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2 I 364 I 4 3 2 2I 2 5 I 3 23Subtotais

2

2

2

I

7

O grupo estabelece
relações de ajuda e

parceria.

C estabelece relação
de ajuda.

D parece emitir
sinais de fadiga
perante o
prolongamento da

situação pedagógica.

A docente tenta
impor o silêncio,
mas tem múta
dificuldade.

x x

x

x

x

x

x x

x

x

x x

x

x

17h00 m

por baixo da Íigura.

- H e F procuramjuntos,

- No grupo 2, o aluno C

as Íiguras na cartolina com

neces
dtrige-se ao

(

para o trabalho.

pede a A para
palawas em

realiza o trabalho, o

cansado e deita-se na

um barulho constante na

- Os alunos falam alto.

A professora ndo
como a

pergunta

deixa o aluno

apela para que

l.l

nas

que
A

deHá

o
dos

F70

o trabalho.

cor
lápis

diz

1.1

A

A

udaBacolaras

paÍa

1.153 - No
figuras
cÍüusas
letras

Da

équeo

folem

pergunta

1.156 - D

aluno

2e

l. I

vestidos,
dizer as

barulho,
alunos.

de
A

de ajuda.
F69

2 502 4 4 2 2 2I I 5 3 54 2 4Subíotais

Inclicaclores cle Necessiclacles
Difelenciaclas

ABCD EIiGI-t IJL MNOP Total INFERÊNCIASContexto
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4 2 2 2 2 504 2 4 I I 5 3 5 2 4Subtotais I emite sinais de

quebra de partilha
em relação ao colega
J.

C estabelece relação
de ajuda com o

colega.

O grupo 4 paÍece
interagir na situação
pedagógica.
Mais uma vez a
docente tenta impor
o silêncio.

A docente continua
com dificuldade em
manter o silêncio.

O grupo continua a
evidenciar sinais de
quebra de partilha.

x

x x x

2

2

3

I

2

x

x

x

x

x

x

x

17h10 m 62 - E coloca-se em pé na
chama a atenção.

L conversa alto com I.

continuarem a fazer

no pártio. A
e fala

exalta-se e diz

intervalo.

cola a I que

Gna1.1

F7l

I
A

I

para

AI

F72vao

lhe

que

em

de

SE OS

nao

1.158 - J

falarem

1.161 - D
da sala

à janela
colegas
não diz

5 5 2 3 3 3 614 2 J 9 2 5 4 5 4Subtotais

lncl icaclores cle Necessicla cl es

Dife renciaclas
A B C D E F G I-T T J L MN O P TOTAI INFtrRBNCIASConÍe xto
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614 5 5 2 3 j 35 9 2 5 4 54 2Subtotais

A docente paÍece

alheia aos sinais.

Os alunos
evidenciam fortes
sinais de quebra de
partilha na situação
pedagógica.

A docente mais uma
vez enconha-se
alheia aos sinais dos
alunos.

Os alunos paxecem
evidenciar sinais de

desconforto.

x x

I

1

2

7

I

2

x

x

x

x

x

x

x

xx

x

x

x

senta-se em clma
A professora ndo diz

-AeLfazembarulho
A professora adverte

os alunos não lhe ligam e

diz aos alltnos: " o
acabar nesta aulo".

67 - Os alunos continuam
A professora não diz

- H sobe para cima da

D e F riem-se com as

nao

nao

barulho.

A professora

costas da1.165

l.l

1.1

t.169

a

fazer

das

1.

F73

a

A
e

t.164 - J
hves. A noda.

e apaga as

com as

alunos,

a realizar oatenção
nabalho

6 3 3 4 3 753 7 4 I J 6J 3 J 10Subtotais

Incl icacl ores cle N ecessiclacles

Diferenciaclas
A Il C D ti F G I-t I J L MN O P Total INFDRÊNCIASContexlo

t67



I 5 6 6 3 3 4 3 755 3 5 10 j 7 4Subtotais

H paÍece
sinais de

escolar.

N e P parecem
manifestar sinais de
quebra de partilha

D,H,eJmanifestam
sinais de
desconforto.

O grupo paÍece
emitir sinais de
desconforto perante
o prolongamento da
situação pedagógica

O grupo recebe um
recoúecimento pelo
resultado do
habalho.

emitir
fadiga

x

x

x x

x

x

1

2

3

4

3

x x

x

x

x

x x

17h20 m náo faz nada. díz que

volta a lembrar
é para acabar na aula.

- D, H, J saem do grupo e

- Os alunos continuam a

e a tesoura.

A

interfere e diz
com discussão.

carteira.

impacienta-se
". Os alunos

4 mostra à
que terminou.

úi um reforço

l.t

1.174 -

oA

A

o

cada aluno ff

F74
lhe

A

l.l
se

l.t

grita

1.171 - N
the tirou

para

, porque este

alunos

entre

"todos
por pouco

Ea
aos

pede para
F75

7 6 4 5 5 5 885 4 6 11 4 7 4 10 5Subtotais

tüiilMb
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5 7 6 4 5 5 5 884 6 T1 4 7 4 I05Subtotais

1

)

2

A docente parece

alheia 6ss sinais.

O grupo pÍúece
emitir sinais de
desconforto perante
o prolongarnento da
situação pedagógica

x x

x x

x

x

17h30 m

6 - J, F, L, andam de pé

e O arastam cadeiras.

a arrumar

nao

vez a

às costas

pede para

em cima da

1.1

alunosÁ

a

para
F77

t.r7s - c
cabeça.

arrutnarem

1.177
Mais

6 5 944 t0 5 7 7 4 6J 4 7 11 4 ISubtotais

oiftttilth
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uÊNcr^q. Dos FACToS EDucATwos E PEDAcÓcr COS INFERIDOS NO 3"AI\O A

sobre urna aula de Inglês Pesquisa na Intemet ' Desporto§'
15 alunos. A sessão incideSituaçda: o gtupo é constituído por

6o Observação
Nível de ensino: l'Cielo
Dwação: 45 minutos
Data:31/6/2006
3"ano: Á

15

l5

A docente assume o

seu papel de

orientadora.

A docente orienta os

alunos na situação
pedagógica-

Os alunos interagem
positivamente em
relação à actividade
pedagógica.

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

Sala de

aula
16h45m

diz aos alunos, para

que lhes ensinou e

nos seus cadernos. O
em colocar o nome do

visualizar as imagens

- Os alunos mostram
à actividade e expressam

Seguidamente, saem a
A professora chama

"fila
ao

Os alunos
inquietude.

não lhe ligam.
vai atrás dos

pesquisar na

à biblioteca
só hâ 5

A
a

já têm

1.1

b

site

tarefa.

o§

A

dos
mas

com os alunos na
pede para se

ao lado uns

ao quadro,
colocarem

t.178 - A
sala de

para

O CSSE

nurn

atenção,

em

disponíveis.

MAS OS

F78
computadores

professora

paÍaa
para a

Quando
verifica

302 2 2 22 2 2 2 22 2 2 22 2Subtotais

ffi ENl1fiftu{Ii!
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2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 30Subtotais

x

x

x

x

x

x

x

x

x x x x x x x

4

7

2

2

A docente orienta os

alunos na situação
pedagógica. A
docente favorece o
fabalho em equipa.

Os alunos
estabelecem
relações de ajuda e
parceria.

A docente atribui
uma recompensa
pelo resultado do
exercício.

Os alunos
estabelecem
relações de ajuda e
parceria.

16h50 m 1.180 - Após a distribuição dos alunos pelos

Os alunos que não têm
escrevem no Word

emInglêsearespectiva

- E e F entram no site do
F, ditando letra por leha ao

Voleyball depois
e de seguida aparecem

ao desporto. A professora
um reforço positivo

e B estÊ[o nouto

as

a

Internet.
em frente aos

coloca dois

professora

como esta

1.181 no
de

l.t E
a

see

lista

em no

em

alunos

e

A

computadores,

EeF
em cada

1.183 -
a palawa

só dois dos
alunos A, B,

auxiliados
Sports. B
regista no

ao colega que
F79

4 2 2 4 4 3 2 3 2 3 3 3 3 3 45Subtotais 4

ISES
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2 2 4 4 3 2 3 2 3 3 3 3 3 45Subtotais 4 4

x

x 2

2

4

2

C e J parecem
evidenciar sinais de

desconforto perante

o o'compasso" de

espera.

D e G parecem

evidenciar
dependência e

insegurança.

Os alunos
estabelecem
relações de ajuda e

parceria.

J parece emitir
sinais de

desconforto face à
situação
pedagógica
A docente usa o seu
poder institucional.

l7hl0 m

não lhes dá outras alternativas. F80

pela biblioteca a
que estilo a estudar

aproxtma-se dos
estarem

dtrige-se para a

Jâ sozinhos D e G
entrar na Internet. Pedem
E e F que estÍlo no

os ajudam a entrar na

I vai ao pé de B que

e começa a tocar no

ajuda da

interfere e

com aquela

aproxima-se e

1.184 - C e

computador na
em entrar

1.186

no
B

1.187

F81

paÍa

outros
A

mas

A

aos
ao

A

A

o§

da

nao

1.185-DeG
Internet, e

no site,

alunos

pesquisar na

fala alto

que se

J dizendo
nao vat

x

x

x

x x x

x

x

5 5 5 2 4 3 3 3 3 3 3 55Subtotais 4 5 3 4
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3 3 3 554 5 3 4 J 5 5 2 4 3 3 3Subtotais

x

x

x x 2

2

1

6

A docente atribur
uma recompensa
pelo resultado do
exercício.

A e B parecem

evidenciar
dependência e

insegurança.

A docente mosta-se
tolerante e

compreensiva
perante os sinais e

comportamentos
emitidos pelo aluno.

A docente relembra
e orienta os alunos
püa a actividade
pedagógica

x

x

x

x x x x

17h20 m

encontar imagens

aproxima-se e diz que

muito bem a actividade.

Seguidamente a professora
estÍlo num computador

a imagem alusiva

_ B.T

desportos.

os colegas que estÍlo a
chqrna-o e pede para

cadetra e pergunta-lhe porque
a incomodar os colegas.

e não the apetece

na próxima aúa E refere
os alunos que não

ajuda os

de fazer.

disquete os

1.190 - J e continua a

com
alunosA

a

A

SO

na
o

trabalho

que

F83

Ae1.1

a

1.188 - L e

palavras
no google as

Football e

InternetB que

nada.
esta

a terminar a

paÍa

1.191 -
aula A

sentar
que J

6 6 6 2 5 3 4 4 3 3 3 666 7 3 JSuhtotais
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3 3 66J 6 6 6 2 J 3 4 4 36 7 3Subtotais

l5x x x x x x x x x x x xx x x
17h30 m

A professora diz para irem paro a sala de

- Os alunos saem da
-se para a sala de aula.

t.l
e

aula.

a correr
F85

4 4 814 6 7 7 7 3 6 4 5 5 47 ISubtotais

Contexto Inclicaclorcscle NecessiclaclcsDiferenciaclas A B C D tr F G I-l I J L VI N O P Total INFtrILENCIAS
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uÊncu, Dos FACTos EDUCATTvos E prDAcócrcos INFERTDoS No 3"AI\o A
Situação: o grupo é constituído por 15 alunos. A sessão incide sobre umq
aula de Educação Física - Sahos no mini-*ampolim. Compareceram 13

alunos (B e G não vieram à escola).

7" Observação
Nível de ensino: l'Ciclo
Duração: 45 minutos
Data:2/6/2006
3"ano: A

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

l3

1l

2

2

A docente orienta os
alunos na situação
pedagógica.

A docente orienta e
ajuda os alunos de
forma a progredirem
na aprendizagem.

C e J parecem

evidenciar sinais de
quebra de partilha
face à situação
pedagógica. A
docente usa o seu

estatuto na relação.

A professora entra com os alunos no

A professora começa por dizer que vão

- Os alunos sentam-se todos.

CT

pernas à chinês, na

a professora

colega, o mesmo
e pernas afastadas. Para

um colega por debaixo das

a

repete várias

baliza" A professora
prestam

não ligam à

uucurm o

parct

(D

a

F87

a
mas

o§

x'88

F86

pavilhdo sentarem
com

iniciar a oula com de aquecimento.
1.194 - D , e quando

tocam

1.t96 -
volta

eE
A

1.195 - Os
jogo.

do
1.1

braços
salvar

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

Pavilhão
16h45 m

3 3 2 0 2 2 2 2 2 2 2 2 28Subíotais 2 0 2

Contexto [nclicadores clc Neccssiclacles
Diferenciaclas

ABCDIiFGI-l IJL iUNOPTotal INFII NCIAS
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0 2 3 3 2 0 2 2 2 2 2 2 2 2 28Subtotais 2

x

x

x x

x

x

x

x

x

x

x

13

t2

2

2

A docente tenta
controlar a situação
pedagógica

O grupo parece

interagir e responder
à situação
pedagógica

NePparecememitir
sinais de quebra de
partilha.
A docente parece
mostrar-se tolerante
perante os sinais e

comportamentos
emitidos pelos
alunos.

A docente procura
seduzir os alunos
paÍa a situação
pedagógica

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

16h55 m

Os alunos estõo sentados no chão numo
roda. A professora sugere realização de

H e I combinam
os colegas.

- Os alunos recomeçam

sifuações incorrectas.

para

correm pelo

levanta o

com uma bola que
pavilhão. A professora

Os alunos continuam a
vai oté junto dos

não estão a cumprir

e P não dão atenção

Os alunos

com a actividade.
Os alunos

o jogo

não se

para

I

Os

A
alunos.

do

A

F90

F91

A

para

e
a

F89

1

t.199
no chão

escolhe
1.197

e chama os

e diz-
as regras

por ir

saltos no

os alunos e
DeE.

5 4 4 3 5 4 5 574 0 4 5 5 4 0 JSubtotais

Contexto Inclicaclorcs cle Necessiclacles

Difcrenciaclas
AI}CDtrFGI-I IJL iVINO P TOÍAI INFERÊNCIAS
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Subtotais 4 0 4 5 5 4 0 5 5 4 4 3 5 4 5 57

17h05 m

A professora solícita A, D e N para a ajudar

alunos levantam-se e

a arrecadaçáo,

M coloca-se num canto,
não realizaa

ndo se apercebe

com L.

alunos estÍio agitados na

A professora com a ajuda de
o material no pavilhão.

chama a atenção dos
um pouco.

o salto em extensão

sora

devem

A professora

1.204 -

1.205 -

De

1.207

a

F92

ao
F93

206

que

l.
N
A

da

a

na

F94

os alunos
confusão.

1.203 - c
puxa o

sua vez lhe

por

aos alunos

1.202
banco

A professora

1.201-
coÍTer

explica
Na fila

C brinca com
professora

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x x

3

I

2

J

2

2

4

M parece emitir
sinais de desconforto,
isolamento e

insegurança face à

situação pedagógica.

O grupo pffece
evidenciar sinais de
quebra de partilha
perante o'ocompasso"
de espera.

A docente orienta e

ajuda os alunos de
forma a progredirem
na aprendizagem. C e
F parecem emitir
sinais de quebra de
partilha face à

situação pedagógica.

Subtotais 6 0 7 7 .) 6 0 6 6 4 J 4 7 J 6 74

rIEf,]
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6 0 7 7 5 6 0 6 6 4 5 4 7 5 6 74Subtotais

x

x

x

x

x x

x

x

x x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

I

9

I

7

I

M parece continuar a
assumir um
comportamento
revelador de
desconforto,
isolarnento e

insegurança face à
situação pedagógica.

A docente orienta e

ajuda os alunos de
forma a progredirem
na aprendizagem. A
docente orienta os
alunos na situação
pedagógica.

M parece continuar a
assumir um
comportamento
revelador de
desconforto e

insegurança face à
situação pedagógica

17h10 m

l.2ll - À medida que os alunos saltam, a

devem colocar os
pede para os alunos

a execução do saho

chama a atenção
a pés juntos na rede

realizanrr

salto em

dos pés no

exemplifica o

-HacoÍTerdeseq
no joelho. H

cotn a mão íaz

exercrcro

joelho, o

apruclma-se e

A
e

A
a

1.209 - Os

t.2l

t.2t

continua a

I de
F95

A
durante

como

mtnt-

F96

o

F97

lhe
que

F98

A

professora alunos na

e cai

onde

os alunos
quanto á

I 0 I I 5 7 0 I 7 J 7 6 I 7 I 93Subtotais

tttitEltm tG tEI u tl ]E INilEilEffiidf,tErTC ]DID MNLCI
-ÍtililttffiüriB
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6 I 7 I 93I 0 I 8 5 7 0 9 7 5 7Subtotais
A docente ajuda os
alunos de forma a
progredirem na
aprendizagem.

H parece evidenciar
dependência afectiva
do professor.
A docente prossegue

com o ensino
orientando os alunos
na situação
pedagógica

A docente ajuda os

alunos na progressão.

C e J parecem
evidenciar sinais de
desconforto

A docente orienta os
alunos na actividade.

x

x

x x

x

x x

x

x

x x x x

5

2

6

17h20 m

A professora refere que é magoado e faz

grupo de colegas
colega. A professora
sugere aos alunos o
- meia pirueta. A

hes o salto e exemplifica.

vai para junto do
os alunos na execução dos

- Os alunos entusiasmados
com a ajuda da professora.

-NafilaCeJbrincam.
chama a atenção,

se podem magoar.

alunos executam o

cofftge
no

de acçdo
gelo para

no banco

t.2t

A

o

lembra
que

com

A

no mini-trampolim.

Um

a

t.2t
A

umafesta na A professora
cltama o e pede

no joelho.

-sea

do corpo e

F99
na colocoção dos
colocação

1.215 -
ajuda.

para ir
H Jica

volta
aulo

alunos na

9 0 I 9 7 I 0 10 I 6 I 6 9 I 9 106Subtotais
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6 8 6 9 I 9 t069 0 9 9 7 8 0 10 8Subtotais

M parece
necessidade
auto-aflrmar

D evidencia sinais de
quebra de partilha.

Os alunos
estabelecem relações
de ajuda

O grupo paÍece
evidenciar
comportamentos
típicos de fadiga
escolar.

mostrar
de se

docente
orienta,

A
encaminh4
sem coagir.

x

x

x

x x

x

x

x

x

I

I

I

2

4

17h30 m

triste e não

se o aluno está

pede aos alunos
no linha amarelo do

ao lado uns dos outros.

solícito F e L
a levar o material

9-FeLcooperamno

mal e
A professora

está bem.

vat a
- Os alunos no

uns com os

t.216 -

F100

1.218 - N

a
a

diz
A SE

A

daI

a1.217

Jila de saída.uma

o

e

FeA

A
pede para

com uma

actividade.

e chama a

o aluno

F101

entram

dos alunos e

L. I
em

10 10 7 9 0 11 I 7 9 7 10 9 9 115Subtotais 9 0

N[3ES
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CIA DOS T'ACTOS EDUCATIVOS E PEDAGÓGICOS INT'ERIDOS NO 3'AI[O A
8" Observação
Ntvel de ensino: I'Ctclo
Duroção: 45 minutos
Data: 9/6/2006
3"ano: Á

§ituação: o gnryo é constituído por 15 ah,mos. Á sessão incide sobre uma
aula de Educação Física - Ensaio de uma coreogr$ia. . Compareceram
1 3 alunos Q e O não vieram à escola).

Pavilhão
16h45 m no chão na linha

por lhes dizer que vão
para a festa do final do ano

que prünetro ffao
sem música e só depots
A professora começa por

e os alunos imitam.

Ce

pede aos

A e B deitam-se no chão a
no chão. Aprofessora

uma

com a dança e

de uma.íila de meninas. F103

o§

a

F102

1.223

e em fiente

uma
ectivo.

OS

A

no

o§

no pavilhão com
barulhenta.

para se

chão com
1.222 -

de casa.

mostram-se
tam a

memnos ao

t.224
com os para

1.221 - A
os alunos

com os

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x x x

x

l3

2

7

2

A docente orienta e

ajuda os alunos na
actiúdade
pedagógica.
A docente procura
seduzir os alunos
para a situação
pedagógica.

O grupo parece
interagir e responder
com entusiasmo à
actividade
pedagógica.

x

x

Subtoíais 2 2 2 2 2 2 2 2 0 2 2 I 1 0 2 24
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Subtotais 2 2 2 2 2 2 2 2 0 2 2 T I 0 2 24

17h 00 m

As mentnas ficam na primeira /ila viradas

coloca-se àfrente

exemplifica sem

- Simultaneamente os alunos
levantados, movimentar as

o corpo para o lado direito.

-LpuxaocabeloaEeE

- C faz gestos diferentes de
aos da professora.

HempurraJeJrepete

a anca, com
mdos no ar bate

brincam com

e

coloca as mãos

lado.

comanda a
de
A
o§

1.229

x'l04

A grupo
alunos

I
e

I o

I
em

A

a ?,tma distônciade costas para
de um metro.
1.22s -H bolsa.

duas
pernas e dá

atrás e em
simultâneo bate
dois passos à
vezes para
afastadas,

cintura e
pernas

x x

x

x

x

x x

x

x

x

x

x

x x x

2

8

2

1

2

A docente apoia e

orienta os alunos, no
sentido da
progressão, da
autonomia e

autoconfiança na
actividade
pedagógica.

Os alunos evidenciam
sinais de quebra de
partilha.

Subtotais 3 3 3 3 3 3 3 4 0 4 3 2 2 0 3 39

N[37]S
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Subtotais 3 3 3 3 3 3 3 4 0 4 3 2 2 0 3 39

l7lt20 m

A professora repreende os alunos.

andaafazeropinoenão
C anda de pé-coxinho,

abre os braços e roda os

duas

sua vez fica

não consegue
da professora e

- F risse e emprrra o colega E.

não diz nado,

alheados à
chama-os e

1.231

Fl06

a

e

com

os

I
A olha

o exerclclo, que
a

pelo A

E,

1.230 - Os

1.233

1.234-HeP no chão,

banco

F107

exemplifica
1.236 -

F105

música e

imitam.

1.232 -
magoa
N.

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

6

2

2

1

2

2

8

LeCpaÍecememitir
sinais de desconforto.

O grupo parece emitir
sinais de desconforto
e quebra de partilha.
A docente tenta
impor a situação
pedagógica.

C paÍece evidenciar
insegurança perante o
acto educativo.

O grupo parece emitir
comportamentos
típicos de fadiga da
situação pedagógica.
A docente paÍece
mostrar-se tolerante.

O grupo paÍece
interagir e responder
com enfusiasmo à
actividade
pedagógica.

Subtotais 5 5 6 4 6 4 4 6 0 J J 4 4 0 4 62

CIGS
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Subtotais 5 5 6 4 6 4 4 6 0 5 5 4 4 0 4 62

17h30 m

- E agride M, faz uma birra e

mas fazem muito

que estri de

aos

Os alunos

,
e

zanga-se e

a realização

1.23

)

não

e

alunos não

A

A

1.23

de um

x'109
para os

1.237 -D.
pela passos

muito

dos alunos r'108
atençdo

as
A

x x x

x

x

x

x

x

x

x

x x

x

x x

x

x x

x

x 13

5

2

Um pequeno grupo
parece emitir sinais
de quebra de partilha
e desconforto.

E e M paÍecem
alhear-se à situação
pedagógica.

A docente estabelece
uma relação
educativa/pedagógica
ao apoiar e orientar
os alunos para que
estes progridam e

adquiram confiança.

O grupo paÍece
interagir e responder
com entusiasmo à
actividade
pedagógica.

Sabtotais 6 6 7 6 I 6 6 7 0 7 6 6 , 0 6 82

NIIES
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DOS FACTOS EDUCATIVOS E PEDAGÓGICOS INT'ERIDOS NO 3"AI[O B
I" Obsewação
Nível de ensino: |'Ciclo
Duração: 45 mtnutos
Data: 8/5/2006
3"ano B

constituído por 15 alunos. Á sessão incide sobre uma
aula de Língua Portuguesa- Leitura e ínterpretação de um texto.

Situação: o grupo é

Sala de
aula
th.30m

A professora dd os bons dias aos alunos.

fotograÍia e mostra os trabalhos de casa.

pelos alunos da turma.
abre a mochila. I

O aluno A desloca-se ao
os dossiers e distribui pelos

O aluno B vai entregar à
das fotografias e mostra

A professora mostra o

uma folha

pede para

para lerem o texto em voz
na

lêem em voz

1.3 e val

1.4

1.5-A

A

explica

o

de

F1

FZ
a

aos alunos para abrírem o

distribuir os

1.1 - Os

trabalhos

A professora
livro

1.6-c pela sua

1.7-
A

1.2

ao

x

x

x

1

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

I 5

I

1

I

1

I

1 5

Recepção aos alunos,
serve para partilha.

Subtotais J 3 3 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 35

NIIES
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Subtotais J 3 3 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 35

th40m

senta-se de lado com o li

O telemóvel de D toca.
chamo a

E começa a ler em voz

pede para ler em voz
- E lê o texto em voz mais

liwo nas pemas,

deve ler com
aE

ao aluno. A
com os colegas.

pede a D para

a

1.8-C para trás

em crma

em voz alta e

elêo

1.13 - A

t.t4 -D

x'3

A

1

F5

A a

que não quer

1.9-
das

A

1.1 I
f,'4

altaA
t,

telemóveis

1.10

refere

turma.
na cadeira

O aluno

chama a
trás e

x

x

x

x

x

x

x

1

I

I

I

I

1

1

C parece desirúeressada
pela actividade

A professora assume a
liderança da actividade

A alheia-se da tarefa.

A professora continua
liderar a actividade

Subtotais 7 3 4 4 4 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 42

(IES
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Subtotais 7 4 3 4 4 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 42

th50m

- E volta a insistir, mas a

A
grupo

de uma palavra.
ndo dá atençdo.

O aluno E

- A conversa com o aluno B.
começa explorar o

A, pedindo para o
as personagens do

lê o texto.

repreende o

1.18 - A

continuar o

pelo

A

nao

F6

A

e

aluno

I F7

I
A

A
1 .2

A

o texto

leitura.

1.15

t.l

1.1

1.19

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x x x x x x x 9

I

I

1

I

2

I

A professora não presta
atenção ao aluno

evidenciar
quebra de

A parece
sinais de
partilha.

Subtotais 10 5 4 4 7 3 3 2 3 2 3 3 2 3 3 58

NI]ES
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Subtotats 10 J 4 4 7 3 3 2 3 2 3 3 2 3 3 58

l0h00m

A professora pede a G para procurar a

e não percebe o que a
Á professora repreende

Os alunos começam
mesmo

estava distraído a

o grupo.

A professora diz
palavras no dictonário.

- C remexe-se na cadeira e
A prof. explica ao grupo.

o signiJicado da

a

pede aos

dicionário.

t.23

proÍ

I para

A para

F9

I e

F10
nao

A professora a turma.

'obrisa"

t.24 -

com o
resposta
1.22 -

querer

o que são
vao

no dicionrário.
1.26 - O
brisa

zanga-se com os
professora
F8

x x

x

x

x

x

x

x x

x

x x

x

x

x

x x x

x

x x

x

x

1

4

I

I

I 5

I

O grupo parece emitir
constantes sinais de
quebra de partilha

C paÍece continuar a

emitir sinais de
desconforto e alheia-se
da situação pedagógica

Subtotais 11 6 6 6 9 4 J 4 4 4 4 4 4 4 5 81
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Subtotais Il 6 6 6 9 4 5 4 4 4 4 4 4 4 5 81

lOhl0m

-se para trás e fala alto

professora pede pora os

grupo procura no

Ie
chama a

se calarem.

a palavra í'

coloca o dicionário
e diz-lhe para procurar a

- A recusa abrir o dicionário.

falam ao

dicionário

Fl1

1.32 - A diz

1.34 -

da

1 a

A deixa
A

A

a
F13

4

A
de
1

A

o

t' no

professora dtz que

1.30 -

procurar mars

os dois.
e pede
Bt2

palavra
1.31 -

1.28 - E para

a professora. A
A estâ

o corpo na

x

x

x

x x

x

x

x

x x

x

x

x

x

x

x x x x x x x

I

I

2

I4

1

1

2

A docente pede silêncio e
relembra regras de
comportamento

A parece emitir sinais de
quebra de partilha
perante a situação
pedagógica.

A docente parece
evidenciar tolerância ao
comportamento de A.

Subtotais I4 7 I 7 11 6 6 6 6 J J 5 J J 6 103

rfuf,i
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Subtotais t4 7 9 7 11 6 6 6 6 5 5 5 5 5 6 103

A, C, F respondem ao

repreende e pede
o dedo no ar. f'l

com a

uma

pergunta a
tem o texto.
uno recusa

professora volta a
parágrafos tem o texto.

- A, B, C, D querem

e o lápis.
Be

tempo. A

explorar o

eo

1.38 com a

F18

A

grupo.

I

7

I
ao

I

A

1.36

1.3

texto e

lápis. A

x

x

x

x

x

x

x

x x

x

x

x

3

I

I

2

4

I

Os alunos paÍocem revelar
sinais de quebra de
partilha. A docente
relembra as regras
estúelecidas

A, B, C, D parecem emitir
sinais de quebra de
partilha às regÍÍrs
estabelecidas

Subtotais 17 9 12 I 12 7 6 6 7 J J 5 J 5 6 11s

N[m NI]ES
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Subtotais 17 I 12 8 12 7 6 6 7 5 5 5 5 5 6 ;,15

lOhl5m

I.42 - I responde correctamente.

.41 - Os alunos E, L, M
dedo no ar. A prof, repreende

apede

no texto.
um

A para

A para
F19

x

x

x x 3

I

Subtotais 17 I 12 I 12 7 6 6 I 5 6 6 J J 6 119

rNililiÍfilnf,B
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uÊNcr,a, Dos x'ACTos EDUCATTvos E pEDAcócrcos INFERTDos No 3"ANlo B
2o Observação
Nível de ensino: l"Ciclo
Daração: 45 minutos
Data:9/5/2006
3"ano B

Siluação: o grqpo é constituído por 15 alunos. A sessão incide sobre wna
aula de Mdemátlca- Revisão das Unidades Temporais. Compareceram 14
alunos (P nãofoi àescola).

Sala de
aula
th.30m

D pergunta quando vão ter
responde que é para a

mas ainda não sabe o dia.

solicitaFeMpara

bons dias aosOS

nas

também dão os

alunos.

volta-se para üás e conversa
explica oo grupo.

E diz que amanhã há aula de

questiona o grupo.

tempo para

1.44

a Jicha de

wl

A
semana

F20

A
unidades em

J

os

F

1.43

A

A

A

de aula os alunos
carteiras. A

A professora
vêem atrás
profes

1.45-FeM

1.46

1,.47

x x x

x

x

x

x

x

x

x

x x x x

x

x x

x

x x t4

I

2

2

I

A docente realiza o
acolhimento.

D manifesta interesse
pelas actiüdades

A docente estimula a
participação.

C evidência quebra de
partilha.

Subtotais I I 2 2 2 2 I I I 2 I 2 T I 0 20

NI]ES
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Subtotaís I I 2 2 2 2 I I I 2 I 2 T I 0 20

th40m Enquanto a professora
os alunos conversam.

uno H muda

no quadro.

Os alunos escrevem a data e o
explica ao

começa por explicar
tem dez anos, meto
qno$ um século cem anos

Enquanto a professora
A e B esti[o

sabe responder.
ao aluno

baixinho.

t.52

A

na
F23

quanto

A uma
sao

a

A

A

no

o quadro e

a data
escreve
1.48

professora não
1.49

F22

ficha.
1.50

A professora
tempo é
l.5l - D

x

x

x

x

x

x x

x

x x x

x

x

x

x

x

x

x

x x

x

x x

5

I

1 4

I

2

O grupo revela quebra
de partilha.

H emite sinais de
desconforto.

A docente assume o
papel de orientadora.

AeBpaÍecememitir
sinais de quebra de
partilha face à situação
pedagógica.

Subtotais 3 4 3 4 3 3 2 3 3 4 3 3 3 2 0 43

rrÁ§
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0 43Subtotais 3 4 3 4 3 3 2 3 3 4 3 3 3 2

E parece alheio ao que

se pas§4.

A docente orienta os
alunos.

D parece evidenciar
sinais de desconforto
perante a falta de
material.

th50m

responde com sucesso e
um ano.

C

não é momento para

pergunta quantos
sugerindo aos alunos para

da mão. A professora
a mão, o alto dos dedos
com trinta e um dias e o
corresponde oos meses

professora repreende o

deixa cair a borracha
à sua procura. A

coloca-o em
dirige-se ao

se sentar. O
nao

1.55 -

A
mes

dias

Á

A

I
A

aos
o§

C, quantos

F25

1.54 -E

lápis da
diz-lhe

com a ficha.
e tira-lhe o

tem os

tzarem a
que se

grupo
mis nada. F26

continua à

A professora
procwa. A
aluno

entre
trinta

da mesa e
brincar.

e anda
diz ao

x

x

x

I

I

I

Subtotais 3 4 4 J 4 3 2 3 3 4 3 3 3 2 0 46

NITES

t94



Subtotais 3 4 4 5 4 3 2 3 3 4 3 3 3 2 0 46

l0h00m

A professora pergunta quantos dias tem um

e afazer barulho

repreende os olunos e
quem a professora

Os

sabe

alunos

solícita B

CeDconversamecomegam
zanga-se e repreende

o ano btssexto.

D responde com sucesso

Aa

o mês de
a

tem o ano

1.58 arir,a
A YOZ

A profes a estação do

t.s9

A qlue

,
F,27

alta. F28

ano

sorn

que
F29

A

A
vem a segttr

que diz
1.57 -

ano.
1.56

x

x

x

x

x

x

x x x 5

I

2

I

O grupo quebra as

regras estabelecidas.

A professora orienta os
alunos.
A docente usa o seu
poder institucional e

repreende o grupo.

Subtotais 3 5 6 I 4 3 3 3 4 J 3 3 3 2 0 JJ

ISES
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Subtotais 3 5 6 8 4 3 3 3 4 5 3 3 3 2 0 55

e afazer
ma$ uma vez

que ndo estão

diz que o Inverno
2 de Dezembro. E questiona
o Inverno.

que é a

não sabe.

explica quando

corrige e diz-lhe
mês com 33 dias.

e quais são os dias

que é no dia 3

pergunta a F

1.60-

o§
AS

começa a

respondem

A

F30

r'31

A tem

A

A

oua quando
a2l

1.62

A professora
Primavera
1.63 - I Março, a

uma

regras.

t.6l - A

não há,

1.64 - O
F32

x

x x

x

x

x

x J

1

I

1

I

Os alunos quebftrm as
regras estabelecidas.

A docente orienta os
alunos.

I parece não revelar
conhecimentos.

Subtotais 4 6 6 I 4 4 3 4 5 5 4 3 3 2 0 62

N[3ES
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Subtotais 4 6 5 I 4 4 3 4 5 5 4 3 3 2 0 62

lOhl0m

x x

x

x

x

x

x x

x

x

x

x x 4

5

I

1

2

O grupo mais uma vez
quebra as regras
estabelecidas.

A professora orienta os
alunos.
E parece alheio à

situagão pedagógica.

repreende e diz que
às regras estabelecidas

pergunta quantos

mesmo tempo a

C,D, I,J

horos tem uma semqna.
não sabe.

O aluno E volta-se para
L. A prof,, repreende

no

sora explica

explica

a professora

1.65 - Mais

aJ,

1.68 -

A professora

querem

estão

tem
F33

o

o

A

e1.69

A
a

A
um dia.

1.67 - D
solicitar.l

grupo.

F34

1.66 - Os
dedo.

Subtotais 4 6 6 11 6 4 3 J 6 7 6 4 3 3 0 75
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4 3 5 6 7 6 4 3 3 0 75Subtotais 4 6 6 11 6

I

I

A docente pâÍece alheia
à pergunta de B e

prossegue com os seus

objectivos.

D quebra as regÍas
estabelecidas.
A professora mais uma
vez orienta os alunos.lOhl5m

professora expltca

pergunta quantos
o ponteiro das horas numa

O aluno D cria
em posição tiunfante.

repreende o

não responde e

a noite.

diz que o aluno

A

para

quantas horas

A professora

A

no

1.70-OalunoB à professor4

t.7t

esclarece os alunos.

A profes
a vez. A

relógio e
F35

Jicha.
/turma.

alera
grupo

x

x

7 6 11 6 4 3 5 6 7 6 4 3 3 0 77Subtotais 4
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uÊNcr^l Dos FACTos EDUCATTOS E pnDAcócrcos INFERTDOS No 3'AI\o B
§ituação: o grupo é constituído por 15 alunos. Á sessão incide sobre uma

aula de Malemática - O Perímetro do Polígono
3" ObservaÇão
Nível de ensino: l"Ciclo
Duraçdo: 45 minutos
Data: 16/5/2006
3"ano B

I

I

I

4

D parece emitir sinais de
fadiga face à situação
pedagógica.

x

x

x

x x x x

Sala de
aula
th.30m - O aluno B pede para ir à

a professora concede.

diz que"Sim".

distribui umq
com o

disposto, D diz que
apetece fazernada.A
o aluno para estar
correcta.

no mesa, e pergunta

F, G, I dizem q

a ficha.
ao aluno e

pede para

pede

afiar o lápis,

e não lhe

só que

de

A
do

SC

nao
uma

A AS

nao

têm1.75

a

I

1.72 - A al

l.l4 - D diz
apetece

está

para ir ao
réguas pelos
F37

régw. A
armário
colegas.

I 0 0 0 0 0 0 70 2 0 I I I I 0Subtotais
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0 0 0 70 2 0 I I I I 0 I 0 0 0Subtotais

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x x x

3

4

I

7

J

A docente tenta confiolar a

sifuação, impondo a suÍr

liderança

A docente prossegue o
ensino

A doçente recompensa o
aluno, recorrendo a uma
menção positiva.

A docente tenta impor o
silêncio para levar a efeito
a situação pedagógica.

G, H e J parecem interagir
e responder à situação
pedagógica

th40m

- A professora solícita D
D responde que é a

lados. A professora
o

Os
o dedo no ar

tempo e aprofessoradiz
a auJu sem estarem

apela ao silêncio.

começnm

Seguidamente question4
figura pode ser medida.

H, J, respondem com

e desenha no

1.76 -

1.78

1.79 -

t.80 - A

F41

ao

da
r'38

L

todos
fica

A
40

um
a

A

o que é um

sala
SC

E, F,

de
D

ao

como se1.77 - A
calcula

x

x

x

2 2 I 3 2 3 2 3 2 2 0 I 0 1 I 25Subtotais
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I 252 3 2 3 2 2 0 I 0 I2 2 I 3Subtotais

A docente transmite
conhecimentos,
estabelecendo uma relação
pedagógica.

A docente lembra da
aqúsição de material dos
alunos.

D parece emitir sinais de
desconforto

A docente usa como
esfratégia na transacção
educativa o próprio aluno.
D parece transmitir
seguÍança e autoconfiança
no desenvolvimento da
acção educativa.

x

x

x

x

x

x x

x

x

x

x x

I 0

5

I

I

3

x x x x

x

x

x x

th50m

b
Flâ

professora solicita o

Os alunos tiram o

lembra que quem

dicionário para o
que queÍn não tiver pode

buscar um dicionário.
H, J, L, O, P

por
A professora

F42

uma
recta.

sentar
oA

o

um

alunos
F43

l.8l

nao

aos
das

A

1.84
no

de

a

E
ao

t.82 -

al

A

o polígono é

se e vao

na sala. A
para seprofessora

sucesso. A
1.85 -

1.83 - D anda

4 4 4 4 3 I 3 I 2 2 453 3 2 6 3t:§Ebtotai§

tN[rnR NITES

+,
,r1
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2 454 3 I 3 I 23 2 6 3 4 4 43Subtotais

A docente orienta os alunos
La progressão da

aprendizagem.

O gxupo parece estar

interessado pela actividade
pedagógica.

encaminha e
aluno nL

A docente
orienta o
progressão.

x

I

1

5

I

x

x x

x

xx

x

devem calcular a
lado.
- E pergunta à professora

na ficha. A professora
pé do aluno e indica-lhe o

deve efecfuar as operações.

realiza a tarcfa e

e indica que
para

pergunta se

- O aluno H faz barulho

.OalunoHpergunta

dirige-se ao aluno e

ao

responde.
repreende o

o nome dos

A professora
a
e

F45

o,§

I

se

temA

professora
F44

dúvidas.al

Ase

A
A
1.

Os

A

de

se

lhe o

A professora
varrcs

desloca-se na

onde estão
calcular o

1.87 -
novos

1.8810h00m

I 4 2 2 2 537 4 5 5 5 4 34 3 2Subtotais

[lr[ilr{ N[37S
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2 2 534 3 I 4 27 4 5 5 54 3 2Subtotais

2

5

1

2

I

I

2

C parece mostar
necessidade de se auto-
afirmar.

O grupo paÍece necessitar

da intervenção do docente
para resolução da

actividade pedagógica.

E e D eüdenciam sinais de

quebra de partilha. A
docente paÍece alheio aos

sinais.

A docente revela alguma
agressividade perante os

sinais emitidos.

x

x x

x

x

x

x

x x

x

x

x

x

x

- Os alunos revelam
das questões. A

no quadro um
com a régua mede os

realiza a operação.

-Fchamaaprofessora

E vira-se para tras com a

volta-se paÍa

o intervalo.

e

adverte os
a fazer

com o colega.
- D pergunta à professora o

Ca

e compaxa os

diz que jó
medir.

1.9

F47

na

e

tirar

na

conversa

seI

eA
explica

novamente.

SE

1.93

e

I

dos
da

1.95

dizendo
nao

1.90 - C

A professora

J demrba o
barulho. Aestojo

que
vão

boca.
1.94 -
com I.

1Ohl0m

3 2 676 4 2 4 24 9 J 6 6 64 4Subtotais

r§[ürR NIIES
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672 4 2 3 29 5 6 6 6 6 44 4 4Subtotais

I

I

I

2

I

I

2

A docente estabelece uma
relação pedagógica ao

apoiar e orientar o aluno
para que prognda e adquira
confiança.
G parece emitir sinais de

desconforto.

O grupo parece emitir
5inais de desconforto face à
situação pedagógica.

x

x

x x

x

x

x

x

x

-AalunaCbocejaenão
Ao fim de algum tempo

- J bate com a régua

- D anda de pé e não

se sentar. A prof,

F

diz à professora

E, que o ajuda.

para tras

irrita-se e

esta na

a
a

1.101

1.1

os

pé,

A

o

e

o

a

o

1.98

trás, o lápis na
boca. A o grupo.professora

um polígono

r.100 - o
3x4, ao

A professora

aluno

e o grupo.
F49

ficha.
A responde. A

ao grupo.

F48
1.99 - G

1.103 -
levantou

Lse

1.97 - A
como se

e pede-lhe para
da ficha.

2 3 2 767 7 6 6 6 3 44 4 6 9 7Subtotais
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764 2 3 27 6 6 6 36 9 7 74 4Subtotats

1

2

I

I

I parece revelar
dependência do agente de

ensino. A docente ajuda e

orienta"

A docente usa o Poder
institucional e repreende os

alunos
D recebe ulna menção
positiva pelo resultado do
seu exercício.

A docente usa o Poder
institucional.

x

x

x

x

x

o exercício novamente. F50

explica ao grupo.

BeNandamde
zanga-se com os

- D levanta-se do lugar
o exercício à professora.

- Toca a campainha. O

o boné na cabeça e

diz para o

aproxima-se

o grupo/turma.

correcto.
elogia o

A
e

1.1

l.l

val1

tem

do

sair

o
A

efectuar

A

1.104 - I coloca
uma

lo. A

no ar para tirar

awiliá-

uno J
paÍa

nao saff.A
A

l0h20m

2 813 4 3 37 7 6 7 74 J 6 10 7Subtotais

Contexto Inclicaclores cle Necessiclades
f)iferenciaclas

B C D tr F G [l I J L VI N O P Total TNFDR CIASA
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Dos FACTos EDUCATIvos E PEDAcÓcIc OS INT'ERIDOS NO 3"Ai\O B
§ituaqão: o grapo é constituído por 15

aula de Inglês - Trabalho de GruPo -
alunos. Á sessão incide sobre mna

Vestuario (continuação da aula

anterior)

4" Observação
Ntvel de msino: l'Ciclo
Duração: 45 minutos
Data: 18/5/2006
3"ano B

x 15

I

A docente orienta os
alunos.

A docente desempeúa
o seu papel favorecendo
o tabalho em eqúpa.

A docente orienta o
grupo na situação
pedagógica de forma a
progredirem na
aprendizagem.

M parece alhear-se da
situação pedagógica.

x x x x x

x

x xx x x x x xx
Pavilhão
16h.45m

1.108 - Os alunos entam na sala a fazer

4 alunos; Grupo 2 - 4

4 alunos; Grupo 4 - 3

relembra à turma,
de grupo consiste em

das revistas relativas
como calças, vestidos,

meias chapéus.
cartolinas as imagens,

que a professora deu na
e escrevem os respecttvos

lê um livro

para se

-se em grupos

colocando
imagem.

oA

aoAS

colam
aulaa

por

Língua
da

F51actividade da

A

na

barulho e

Grupo I
Grupo

baixo de

Portugues4

pelos seus
Os alunos

1.109

I I 16I I 1 1 1 2 II I I 1 TISubtotais

N[3NEITTS
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I 16I I 2 I II I I I TI I I ISubtotats
A docente alheia-se dos

sinais emitidos pelos

alunos.

D manifesta sinais de

desconforto.

EeDevidenciamsinais
de quebra de partilha

A docente estabelece
relação pedagógica e
orienta os alunos.
N parece emitir
sentimentos de

insegurança.

x

x

x 7

I

I

I

I

I

x

x

x

x

x

x

x

xx

16h55m

1.110 - Os alunos falam alto uns com os

anda com um elástico na

continua indiferente e

- E brinca com um'otazo" qrle

em cima carteira.

- D anda de pé na sala de aula.

ao grupo 2.

anda de pé, vai ao

, senta-se e folheia,

não chama a

a

a atenção

explica a

1.111 - L

l.l I

do aluno,

püa

diz
nada

de

doA

buscar
a

F52
A

se

A

l.
A

outros..4 nada.

para iniciar o

l.l 15 -
um

11

1.1 I

2 3 I 2 28I I 2 1 22 1 2 3 3 2Subtotais

N[3mÁIil3
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282 2 3 I 2I I 2 II 2 3 3 22Subtotais FeGparecememitir
sentimentos de ausência

de autoconfiança.

O grupo 3 emite sinais
de desconforto Porque
não possú o material
necessário à situação
pedagógica.

Os alunos estabelecem
relações de partilha e
ajuda.
A docente ajuda e

orienta os alunos na
situação pedagógica

A docente tenta
contolar a situação
pedagógica, apelando a
que estejarn com
atenção.

Os alunos estabelecem
relações de partilha e
ajuda.

x

x

x

x x

x

x

2

4

I

3

6

I

x

x

x

x

x

x x

x

x

x

- O grupo 3 não tem
do habalho e náo faz

diz para os alunos
grupo moterial emPrestado.

8 - H pede ao grupo l,
e cola. O grupo I
ao colega.

grupo 4, solicita

o
realizaçáo do

intervém e pede
de fundo.

o trabalho dos colegas e
o do seu grupo e pede-lhes a

o grupo

paÍa a1.1 I

1.120

t.t2l - grupo 4,

aA

uma
o

professora
A

F53

um

alunosA
F54que

F55

eG que fazemA
1.116-FeG emvozalta.

l.l

l.l l9
ajuda

l7h05m

45J 4 3 33 2 4 2 3I 2 3 4 33Subtotais

NNESÉIIfI]rD
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4 3 3 453 2 4 2 3 5I 2 3 4 33Subtotais

2

I

I

4

2

Os s alunos parecem

manifestar sinais de

desconforto e quebra de

partithq face à situação
pedagógica.

J evidencia sinais de

fadiga escolar, Pelo
prolongamento da

situação pedagógica.

J mostra necessidade de

atenção e afecto.

A docente está alheia
aos sinais dos alunos.

O grupo 1 recebe uma
menção positiva pelo

resultado do trabalho.

B parece mostar
necessidade de afecto,
confiança e segurança.

x

x x

x

x

x

x

x

x

x

realizar a actividade.

- J diz que não faz mais o

crítica os ecolegas

cansado.
aproxima-se e

com as imagens na

- A professora anda pela
grupo a verificar os

elogia o trabalho

no

uma

fiste a professora
que o aluno tem, B começa a

à professora e náo diz
pede a A que vá com o

aÍ

água. Os

faz vma

1.1

A
ao
de

A

uma
F56

de

I
F57

ocom
que

saem

A

nao

1.1
que

A

1.124-

1.126 0

que está

faz barulho

1.122
com

mãos dadas
bar be

festa na

17hl5m

3 3 JJ4 3 4 5 53 4 4 4 3 25 3Subtotais

ffictBÁrIITD
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3 3 55Subtotais 5 3 3 4 4 4 3 2 4 3 4 5 5 A docente paÍece

mostrar tolerância e

compÍeensão pelo facto
dos alunos
manifestarem fadiga
pelo prolongarnento da
situação pedagógica

N paÍece evidenciar
dependência da
professora.

Os alunos parecem
manifestar sinais de
quebra de partilha. A
docente usa o seu

estatuto na relação.

H parece revelar
sentimento de gratidão
pela atitude do grupo 1.

17h25m

livro, a professora
saem a correr. A professoro

e diz-lhes que é ndo
entram novamente

para

escreve no quadro.
Os alunos continuam

há muito lixo na sala, a
aos alunos paro o limparem.
Os alunos colaboram e

o

repreende-os.

mão e sentarn-se os

nao faz

cansados, e

1.131 - H

1.132 -

Os

e

escrever

fazer

A

o

F60

A
F61

e

de

A

1.127-DeI,
pedem à
buscar

F59voltam a

1.128 - N pede
sweat-shirt.

1.129

1.130
lixo.

com o
numa

sanr,

x x

x

x

x

x x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

2

I

7

4

I

2

Subtotais J 4 4 7 5 6 3 4 7 4 4 6 6 4 3 72
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5 4 4 7 5 6 3 4 7 4 4 6 6 4 3 72Subtotais

x

1

1

I

2

I parece emitir sinais de
quebra de partilha às

regras estabelecidas.

D parece evidenciar
sinais de desconforto.

J estabelece relações de

ajuda com o parceiro.

evidenciar
quebra de

C parece
sinais de
partilha.

17h30m

se assobia um apito. A
que está a quebrar as

- I coloca-se debaixo de uma
vai ao pé do aluno

debaixo da carteira,

e

da

pede para o aluno
ndo tocou a campainha.

- A professora solicita a
os papeis do chão. J

para ajudar o

concede.
pede para

o boné na

1.133 - c

de sala

l.
A

de terminar a

o boné

à
A

sala

de

I

paÍa

alunosA
aITUmarem F63

1.1

pots
A

e assobia. I
dentro da

aula. F62
não está

diz-lhe

a cumprir
para

1.135 - A
aula, D

x

x

x

x

6 4 4 I J 4 6 6 4 3 77Subtotak 5 4 J I J

titEil niúEmtffictB
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uÊNcH Dos FAcros EDUCATTvoS E poDAcócrcos rNT'ERrDos No 3'AI\o B
Situação: O grupo é constituído por 13 alunos. Á sessão incide sobre uma aula de:
Educaçõo Física - Sahos no mini-trampolim (O e P não vieram à escola).

5" Observação
Nivel de ensino: ['Ciclo
Dwação: 45 minutos
Data: 19/5/2006
3oano B

x

x

x

x

x

x

x

l3

l3

a
J

3

A docente orienta os

alunos.

A docente parece mostrar-
se tolerante e

compreensiva pela falta
de material dos alunos.

A,CeDparecememitir
sinais de desconforto face
à situação pedagógica.

A docente orienta os

alunos na situação
pedagógica.

Pavilhão
15h.45m

ao lado uns dos outros.
-F,HeMnão

calçadas püa a

adverte para a facto
não estarem a cumprir as

aulas, que é vir com o cal
A professora solicita

os sapatos e realizem a

- A, C, D tazem os

AS

pede para

indiana
os alunos se

cima da linha

ao lado uns dos outros,
amarela, e pede para

a 3

entra com os

1.1

1.1

da
de

pede
chão

dos

que

A

alunos,

cada
lado. B'65

F64

e

no
do

as

A

na

OS

das

1.137 - A
alunos

ttram os
bonés,
aulas.
bonés.
1.140 -

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

3 2 3 2 2 2 3 2 0 0 32Subtotais 3 2 3 3 2

212



3 2 0 0 323 2 3 3 2 3 2 3 2 2 2Subtotats

2

J

2

I

D parece emitir sinais de
quebra de partilha face à
situagão pedagógica

A docente apoia e orienta
os alunos, no sentido de
progtessão, da autonomia
e autoconfiança.

J parece evidenciar
dependência afectiva do
professor.

C parece manifestar sinais
de quebra de partilha face
à situação pedagógica.

x

x

x

x

x

x

x

xl5h55m
de costas, C, D, L

chama à atenção.
a professora pede

e simultaneamente

- C agride J com um

J diz que the dói o

e coloca-lhe a mdo no
e vqi sentar-se no banco

- A professora pede aos

uns dos outros em

anr

de correr, e

pede para
a rir-se alto.

dizJhe

A professora

coÍTem de

a chorar e

fazJhe umo

a corrida.

1.142

J
a

paÍa

e

A

OS

1

A na
J

deao

A

1.1

l.l4l - D

para

resto da aula.
asstm, vai

r'66
não realiza o

continuar
C
A

2 0 0 403 3 6 J 2 3 2 3 2 3 3 3Subtotais
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0 403 3 6 5 2 3 2 3 2 3 3 3 2 0Subtotais

D parece emitir sinais
típicos de fadiga da
situação pedagógica

Os alunos estabelecem
relações de ajuda.

L parece emitir sinais de
insegurança e desconforto
face à situação
pedagógica.

O gxupo participa na
tomada de decisões.

x

x

x

x

x

x

x x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x x

x

l3

I

4

2

4

7

17h05m

A professora solícita
se sentarem no chão e

seguinte. A professora

,E,FeGparairem
o mini-trampolim

1.145 -

S

a

alunos

I que

nao A

aa

I

I

A
mal,

a

F68
os

H,
«É

de

F69

professora

t.t4

sentados no

e diz

para

múto

no chdo".
"Quem se

1.148
chão, Le

71J 7 7 7 J 6 J 6 4 J 6 4 4 0 0Subtotak
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715 7 7 7 5 6 5 6 4 5 6 4 4 0 0Subtotais

x

x x x

x

x

x

x

x x x x x x x

x

x x 13

I

2

2

A docente parece alheia
aos sinais emitidos.

AeEparecememitir
sinais de desconforto e

insegurança face a
situação pedagógica,
pelos conflitos que
provocarm.

A docente encaminha e
orienta os alunos na
progressão.
A docente orienta os

alunos no sentido da
progressão

D parece eüdenciar sinais
de desconforto perante o
oocompasso" de espera.

17h15m

depots um menino

os alunos no salto.
- Enquanto os colegas

A, por sua vez A
entam em conÍlito.

- D assobia.
ndo intervém

está ao pé do

intervém,

ao pé do colchão e
no salto,
os alunos a

e pernas.

a

alunos

engrupado. A

1.1

pé de si.

F70

A

eA

os

dos

A F72

de
the

1

1.1

L

l.l

E
E,

no

o
col

o salto,

o salto em
os alunos

uma

A professora
extensão,

braço e

com ajuda.
1.153

os
A

7 I I 10 7 7 6 7 5 6 I 5 J 0 0 89Subtotais

*ffi-Ar l3;Ç D'E_.,F C:I-I T,J
IW - -À--. L--. i*.,ffi.. -, L.*,.,

rO
M

P r TotalContexÍo LMNInclicaclores cle N ecessiclacles
Diferenciaclas

INTERÊNCIAS
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7 8 I t0 7 7 6 7 5 6 I 5 5 0 0 89Subtotais

x x

x

x

x

x

x

x

x

x

x x

x

x x

x

x

x

x

x x

x

x

x

l3

2

2

I

6

EeFparecemencontrar
situações de escape à
situação.

A docente encaÍniúa e

orierÍa os alunos na
progressão

O grupo parece continuar
a emitir sinais de quebra
de partilha.

A docente encaminha e
orienta os alunos na
progressão
C parece emitir sinais de

fadiga face à situação
pedagógica

O grupo parece continuar
a emitir sinais de quebra
de partilha.
A docente tenta conüolar
a situação pedagógica
pedindo para que estejam
calados.

l7k25m

- Os alunos começam a

Jogam aoJogo
exemplifica o

unos que estÍlo na fila

pede para fazerem o
extensão, paragem

8-CvaiacoÍrerepáraa
e diz: que esüá

diz para se sentar

Na fila os al
fazem

pela cintura e
âestána

os alunos.

e a professora

àfrente.

uma vez o

A professora repreende os alunos. F74

1.1

1.159

esperam

A

o

F73

Os
os

A

J

pela

l.l

de

da
A

brinca com

1.155-EeF

A professora
salto

t.ts7 - J

paÍam

estilo
e nao

C,C
grita.

Subtotais I 10 11 11 10 9 7 I 7 9 9 7 7 0 0 113

NITES
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11 t0 9 7 I 7 9 9 7 7 0 0 /,13Subtotais 8 10 11

x x x

x

x

x

x

x x x x x x x t2

1

2 F paÍece evidenciar
dependência afectiva da
professora.

O grupo parece interagir
e responder à situação
pedagógica

evidenciar
quebra de

D paÍece
sinais de
partilha

17h30m

que lhe faz vna
e pergunta o

I

F diz que D
sem razão.

aproxtma-se
sentar no

que
lhe

F chora e

encontram na /ila
de um salto.

162 - Os alunos iniciam o salto.
pede para
de

1.160 F com

1

A

A
de

F76

à
na

lhe
deu

lhe que
A

a
dos alunos

F75
e diz-

rapqrtgas

9 11 12 13 11 11 I I I 10 10 I I 0 0 128Subtotais

217



Dos FACToS EDUCATTvoS E pnDAcócrcos rNT'ERrDos No 3"Atlo B
SiÍuação: o grypo é constituído por 15 ahmos. A sessão incide sobrc uma
aula de Edueação Física - Ensaio de uma coreograJia.

6" Observação
Nível de ensino: |'Ciclo
Duração: 45 minutos
Data: 26/5/2006
3"ano B

A docente encaminha e

orienta os alunos ta
progressão.

A docente chama a
atenção püa o
cumprimento de regras.

Sala de
aula
15h45m

vão ensaiar uma dança
do ano. Inicialmente vão

sem música e só depots de
irão dançar com música.

pede para os alunos
a de meninos ao lado uns dos

uma Jila de meninas, as
na primeira fila virados de

a uma distância de um
- Os alunos mostram-se

as indicações da

sugere
da cabeça

pede para os

do carnpo de

inicia a aula

1.163 - Em fila a professora entra
com os

OS

OS

A
a festa

do

A

em

OS

1.1

e

A
hão.

os
F77

que os

na linha
se sentarem

para

coloquem em
FeJque

outros e

meninas

1.165 -
retirem
cima do

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

l5

15

3

2 2 3 2 2 3 2 2 2 3 2 2 2 2 2 33Subtotais
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Subtotats 2 2 3 2 2 3 2 2 2 3 2 2 2 2 2 33

l5h55m

A professora está à frente dos alunos e

rodor o corpo para o lado

chamaaatençãoaD

D volta a empurrar E

exempliJica
levantados,

- D empurra E.

mais uma vez
que

ar e bate palmas, duas
direito e duas vezes para o

Depois junta as pernas
à frente, dois passos

a
Seguidamente

bate palmas.
imitam em

A

F78

o§

cintura

o lado
dá

duas

q

A os

AS

l.l

A

AS

A professora

e

a

a cumprir

dirige a

passos
moos

as regras da sala
atenção e

1.t67

com as

1.168 -

dois
em

passos da
maos na

professora.
vezes. I'79

x x x

x

x

x

x

x

x x x x x x x x x x x 15

2

2

A docente continua a
orientar os alunos f,a
situação pedagógica.

D parece emitir sinais de
quebra de partilha"

A docente parece
mostar-se tolerante
perante os sinais e

comportamentos
emitidos pelo aluno.

A docente orienta
ajuda os alunos
situação pedagógica

e

ia

Subtotais 3 3 4 5 J 4 3 3 3 4 3 3 3 3 3 52
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Subtotais 3 3 4 5 5 4 3 3 3 4 3 3 3 3 3 52

l6h10m

t.t69

chão e

e

OS

de

J executa

A

e

mas
nao

acompanham os passos da dança.

t.t7
os os

1.170 -
dizem

a nao

têm

Brincam outros e não

l.l

l.l

1.174 -
muita

x

x

x x

x

x

x

x

x x x

x

x

x x

x

x

x

x

x

x

x

x

x x

x

x

x

x

x

x

x

1

4

1 5

1

3

8

J parece emitir sinais de
quebra de partilha perante
a situação pedagógica.

Os alunos paÍecem emitir
sinais de desconforto e
quebra de partilha face à
actividade pedagógica.

A docente parece alheia
aos sinais emitidos e

prossegue a sua actividade
pedagógica.

Um pequeno grupo parece
não interagir e responder à
situação pedagógica.

Subtotais J 4 7 7 6 J 5 5 J 7 6 5 5 6 6 84
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Subtotais 5 4 7 7 6 5 5 5 5 7 6 5 5 6 6 84

16h20m - Seguidamente, a
e pede parafazerem uma

arealização de umjogo da

fazem uma roda e
o aluno B, corre à volta da

toca no colega C, este
para o apanhar, por sua

primeiro ao lugar de C.

revelam-se müto

fazer muito
chama

barulho.

os passos

volta a colocar
os passos mais

num colega.

Os alunos

no chão. A

Os
no

A e

vez.todos

pára
e

sora
e

Be

sera

e

1.1

a

que

A

A professora
alunos a
1.175 -

e diz para os

professora

nãofaçam r'80
para que

pelo j

1.177

Ca
Os

x

x

x

x

x

x

x

x

x x

x

x x

x

x x

x

x x

x

x

x

x x

x

15

2

8

A docente orienta e ajuda
os alunos na actividade
pedagógica.

O grupo parece interagir e

responder com enfusiasmo
à actividade pedagógica.

Subtotais 7 6 I 9 7 7 6 7 6 9 7 7 7 7 I 109
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7 6 9 9 7 7 6 7 6 I 7 7 7 7 8 109Subtotais

I

I

O grupo paÍece emitir
sinais de desconforto
perante o prolongamento
da situação pedagógica

l6h30m

repreende-o e diz

deita-se no chão e

à

no banco sueco.

sem ser1.178

A SE

estiá

F82cansado
1.179

x

x

6 9 I I 7 7 I 111Subtotais 7 6 9 I 7 7 6 7

NililIIffiId[F
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uÊNcra Dos FACToS EDUCATTvoS E prDAcócrcos rNT'ERrDos No 3"AI\o B
7" Observação
Nível de ensino: l"Ciclo
Duração: 45 minutos
Data: 5/6/2006
3"ano B

Situação: O grupo é constituído por 15 alwos. A sessão incide sobre uma aula dc
Língua Portuguesa - Leitura e interpretação de um texto ( o alano Efaltou, havendo
somente 14 almos).

x x x x

x

x x x x I4

I

I

I

D parece mostrar
necessidade de reforçar
o seu mundo interior.

O grupo n paÍece ter
aceite a proposta da
professora

Sala de aula
th.30m

- O aluno D responde, que
foi jogar futebol, com

professora incentiva

82 -L coloca o dedo no ar

acede ao pedido. L
as novelas da Sic e que

C coloca o dedo no

AS

os bons

/im-de-semana.o

pergunta oos

o que fez no

a tia à Sertã.

da

1.1

A

A

I

e

a

que
A

dá os bons
unos em

conjunto

filhas

1.183

1.180 - A
dias aos

a mesma
F83

com uma
idade.

com o
C diz

x x x

x

x

x

x x

I 2 2 0 I I I I I 2 I 1 I I 17Subtotais I

tilil]ililiT[1ntrsmiltElb
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I I I I 2 I I I I I7I I 2 2 0 ISubtotais

x

x

x 8

I

2

3

5

I

A docente assume o seu
papel de orientadora

CeHparecememitir
sinais evidentes de
desconforto.

O grupo paÍece
evidenciar sinais de
desconforto.

A docente orienta os
alunos.

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x x x

x

x

th40m L pergunta porque E não
A professora responde que o

trúalhos
em coro que

pedeaBeF
os dossiers

A professora pede para
da mochila o livro de

entre eles. A professora

alerta pard o facto
e que os alunos
de água para dentro

conversa.

Os alunos

se todos os

1.185

Os

a

está

irem

F84

os

a

OS

A

1.184 - A
alunos

entretanto A
nao

1.188 -
alunos

sala de
muito

pelos colegas.
ao aÍlnano
1.186 -

1.187 - C

interfere.
também

F85
deve abrir

estar
trazer

1.189 - C
o livro.

uma
aula.

2 3 2 2 5 I 2 2 2 373 3 6 2 0 2Subtotais

IuR N[3ES
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2 2 373 6 2 0 2 2 3 2 2 5 I 23Subtotais

x x x x

2

2

I

2

I

I 3

C orienta G face à
situação pedagógica

A docente orienta os

alunos no sentido da
progressão e autonomia.

D parece evidenciar uma
quebra de partilha face à
situação pedagógica"

A docente mais uma vez
oríenta os alunos.

x x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x x x x

th50m

pede aos alunos

D volta-se para tras e fala

volte para a frente e que

- D continua alheio à
olha para o lado esquerdo e

- C não 1ê o texto e diz aH
página onde H tem o

pede para ir be
dá attoização. A

de leitura na
G que esta

voz baixa.

repreende D,

uma vez, que

Os alunos lêem em voz

é na página

l.l

I
e

1.194 -

F87

F
lhe

oque

I

de

o

A

A

06.

1.1

A professora

abrir o

o texto
t.l9l

paÍa

lerem

liwo
nao

âgu4 a

F86

lembra
intervalo, os
buscar uma

texto.

do
lêo

§eguü ao
ir ao bar

106.

1.190 - c

3 6 2 3 3 3 584 4 9 J 0 4 4 5 3Subtotais

tNmü NITES
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2 3 3 3 584 4 I 5 0 4 4 5 j 3 6Subtotais

x

x

x

x

x

x

x x

x

x

x

x x x x x x I4

1

I

1

1

2

A docente ajuda e apoia o
aluno no sentido da
progressão e

autoconfiança.

A docente
alunos no
progressão.

orienta os
sentido da

10h00m

estranha, abre a porta da sala e vê que o

leram o texto
que oo sim".

D a salaquando chega

- Seguidamente pede a B
fluentemente.

- A seguir pede a I para ler. I

lendo vai auxiliando na

seguem atentamente a

A professora solicita C

medida que
auxilia-o na

a professora à

acaba a leitura
o texto com

aos alunos

diz

ler,

comI

Os

F90

A

D nunca a professora

se

1.1

da

o.

t.l

1.196 - A

aluno

1.198

que I

lerea1.201

ler.
aluno 1ê a

texto. Osseguir
alunos

x x

x

5 6 11 7 0 6 J 7 J 4 7 3 4 4 4 78Subtotais
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4 785 6 t1 7 0 6 5 7 5 4 7 3 4 4Subtotais

x

x

x

x x

x

x x x 9

J

I

principal do texto.
Os alunos começam a

ao mesmo tempo.l
cumprirem as regras, e
o dedo no ar.

- A, F, L colocam o dedo no
pede para F responder.

como

1.202

F9l

1.204 -F

diz

I A

do
chama a

A professora
texto. x

x

x x

l0hl5m

7 7 t2 7 0 I 5 I 5 5 I 4 4 5 J 91Suhtotais
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uÊ,Ncm Dos FACTos EDUCATIvos E prDAcócrcos rNFERrDos No 3"Atlo B
SiÍuação: o gnqpo é constituído por 15 alunos. A sessão

uma aula de Educação Mnsical. Marcha Popular (treino para afesta
dofinal de ano lectivo)

incide sobre8" Observação
Ntvel de enstno: l"Ciclo
Daração: 45 minutas
Data: 12/6/2006
3"ano B

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

t4

l5

J

J

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x
Sala de
aula
16.45 m chega atrasado e

- G, M, brincam com um

chama a atenção
hes que guardem o

solicita aos alunos

F eN.
repreende pelo

de casa.

nas cadetras

com os1.206

grupo e

agitado.

A

que

coloquem

F92

I
o
A

A
AS

A
1.205 - O grupo

chama a
1.208 - Os
espalhadas, no
atenção.

3 2 2 2 2 3 3 3 2 352 2 2 2 2 3Subtotais

Iaitlttdrtri! klEll tNttltffiidrB
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3 3 3 2 35Subtotais 2 2 2 2 2 3 3 2 2 2 2

l6h55m

grupo escolhe os pares.

F não tem par. Dança com a
explica a marcha,

delimita oe

oos

HeMnãocompreenderam
e afastam-se do lugar.

I movimenta-se pelo

volta a intervir.
a

sem q

1.211 - Os da professora.

FeN.

F93

sequencla

A

A

da

F94

A professora
grupos de
colocar

1.209

musrca.

1.210

1.212 -B

1.213

1.2t4
dado

de braço

para formarem
como se devem

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

t4

15

I

3

2

2

Subtotais 4 J J 4 4 6 5 5 J 4 4 6 6 J 4 72

N[3ES

229



Subtotais 4 5 5 4 4 6 5 5 5 4 4 6 6 J 4 72

17h05m

1.215

marcha com a música.

C, L, N fazem
e sorriem satisfeitos.

estratégias para

B,

- L cria

da marcha. A
nao ouve.

da marcha.
chama a

consegue realizar a marcha.
uma birra, amua e

I troca de lugar por

1.2

1.2t8 colocar na

1.221

F95

o

exerclclo

da
F98

A

A

pois

1.216 -H e

F',96

para a aluna
voltar para

1.2t9 - as costas,
897

1.221 -AeD

Srupo na
realiza os

x

x x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

4

I

I

2

I

2

2

Subtotais J 6 6 J 4 6 J 6 6 J 6 7 7 6 J 85

rfEf,]
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Subtotais 5 6 6 5 4 6 5 6 6 5 6 7 7 6 5 85

l7h15m HePdançamsem

- A mexe numa ferida que

tntervém e diz-lhe
noJinal da aula.

- C e D estiio de mãos dadas

J fica parado e cumpre a

E e O brincam com um

o grupo na

da marcha.

A professora

solictta aos
urna vez

o que foi solicitado

1.223 -
Cumprem as

na mao e

fazem o

1.22

que E

para realizarem

no seu respectivo

I
nao
A oÍará

I

F99

pela

A

1.222 - E e O

trazno
1.228

lugar e iniciam a marcha.
1.229 - Os
a marcha

1.224
regras

x

x x

x

x

x

x

x

x

x x x

x

x x

x

x

x

x x x

x

x

x

x

x t5

2

I

2

I

2

I

2

Subtotais 7 7 I 7 7 7 6 I 7 7 I I I I 7 111

oEs
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INFERENCIAS

Subtotais 7 7 8 7 7 7 6 8 7 7 8 I I 9 7 111

17h30m

em conjunto com
barulho.
tenta impor silêncio.

enquanto esta a treinar a
que esta à frente.
repreende o aluno.

os passos da marcha

síntese dos
com o

vai observando os

enquanto a

F100

merunos

A

agride

compara

I
o
A

.232 -

1.233 - |
com o

professora faz
1.234 - O

1.230 - F passeia
colegas a

1.231 - c
fazem

x

x

x

x

x

x

x

x

I

2

2

I

2

Subtotais 7 I J 7 I I 6 9 I 7 I I I 10 I 119

Contexto InclicaclorescleNccessiclaclcsDiferenciaclas A B C D Il Ir G H I J L M N O P ToÍal
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ANEXO V

GRELHA DE TIPIFICAÇÃO E CATEGORIZAÇÃO DOS

FACTOS EDUCATIVOS



síntese dos Factos Educativos e pedagógicos Inferidos no 3'A

FACTOS TIPOLOGIA
FI de Partilha Sócio- Relacional
F2 de Partilha Sócio- Relacional
F3 Conforto Intelectual vo
F4 Desconforto Sensorial- Psicomotor
F5 Conforto Intelectual va
F6 de Partilha Sensorial- Psicomotor
F7 Conforto Intelectual-Co
F8 Desconforto Intelectual vo
F9 Desconforto Intelectual
Fl0 Desconforto Afectivo - Emocional
Fl1 Conforto Intelectual-Co
Ft2 Desconforto Afectivo - Emocional
F13 bra de Partilha Afectivo - Emocional
Ft4 Conforto

YAFl5 DesconfoÍo Afectivo - Emocional
Fl6 de Partilha Sensorial- Psicomotor
F17 de Partilha Sensorial- Psicomotor
Fr8 Conforto Intelectual
F19 de Partilha Sensorial- Psicomotor
F20 Desconforto Afectivo - Emocional
F2t Desconforto Sensorial- Psicomotor
F22 Desconforto Sócio- Relacional
F23 de Partilha Afectivo - Emocional
F24 Conforto Sócio- Relacional
F25 Conforto vo
F26 Desconforto Afectivo - Emocional
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Síntese dos Factos Educativos e pedagógicos Inferidos no 3,A

X'ACTOS TIPIFICAÇÂo TIPOLOGIA
F27 Conforto Intelectual-Co
F28 de Partilha Afectivo-Emocional
F29 Conforto vo va
F30 Desconforto Afectivo-Emocional Relação Pedagógica
F31 Conforto Intelectual _§lação Pedagógica/Educativa
F32 Desconforto Intelectual
F33 Quebra de Partilha Sensorial-Psicomotor
F34 Conforto vo
F35 Conforto vo
F36 Afectivo-Emocional Relação Pedagógica
F37 Conforto

va
F38 de Partilha Sensorial-Psicomotor
F39 Conforto Afectivo-Emocional
F40 Quebra de Partilha Sensorial-Psicomotor
F4l Desconforto Intelectual va
F42 Conforto Intelectual va
F43 Desconforto Afectivo-Emocional
F44 de Partilha Sócio-Relacional
F45 Conforto
F46 Quebra de Partilha Sócio-Relacional
F47 Conforto Intelectual va
F48 Conforto
F49 Desconforto Sensorial-Psicomotor
F50 Desconforto Relação Pedagó gicalEducativa
F5l Desconforto Sócio-Relacional
F52 Desconforto Afectivo-Emocional Pedagógica
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síntese dos Factos Educativos e pedagógicos Inferidos no 3oA

FACTOS
Fs3
F54

TIPIFI
de Partilha

Desconforto
Sócio-Relacional

TIPOLOGIA

F55
F56

Desconforto
Desconforto

Sócio-Relacional

vo
F57 de Partilha Sócio-Relacional
F58 Conforto Intelectual
F59
F60
F61
F62

Desconforto
Desconforto
Desconforto
Desconforto

Sócio-Relacional
Afectivo-Emocional

Sócio-Relacional

F63
F64

Desconforto
Conforto

Sócio-Relacional
Afectivo-Emocional
Intelectual

YAF6s Desconforto Afectivo-Emocional
F66
F67
F68
F69

Desconforto
de Partilha
de Partilha

Conforto

Sócio-Relacional
Sócio-Relacional

F70
F7t

Desconforto
Conforto

Intelectual
Afectivo-Emocional
Intelectual

F72
F73
F74
F7s

bra de Partilha
Desconforto
Desconforto
Desconforto

Sócio-Relacional
Afectivo-Emocional
Afectivo-Emocional

F76
F77

Conforto
de Partilha

Afectivo-Emocional
Intelectual-Co

Sócio-Relacional
F78 Conforto Intelectual
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síntese dos Factos Educativos e pedagógicos Inferidos no 3oA

FACTOS
TIPOLOGIA

F79 Conforto Intelectual
F80 de Partilha Afectivo-Emocional
F8l Desconforto Afectivo-Emocional
F82 Conforto Afectivo-Emocional
F83 de Partilha Afectivo-Emocional
F84 Conforto Intelectual-Co vaF85 Desconforto Afectivo-Emocional
F86 Conforto Sócio-Relacional
F87 Conforto
F88 de Partilha Sócio-Relacional
F89 Conforto Intelectual vaF90 Desconforto Afectivo-Emocional
F91 Conforto Afectivo-Emocional
F92 de Partilha Sócio-Relacional
F93 Afectivo-Emocional
F94 Desconforto Afectivo-Emocional
F95 Afectivo-Emocional
F96 Conforto Sócio-Relacional
F97 Afectivo-Emocional
F98 Desconforto Afectivo-Emocional
F99 Desconforto Afectivo-Emocional

F100 Afectivo-Emocional
F101 de Partilha Sócio-Relacional
Ft02 Desconforto Afectivo-Emocional
F103 Desconforto Sócio-Relacional
F104 Desconforto Afectivo-Emocional
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síntese dos Factos Educativos e pedagógicos rnferidos no 3oA

FACTOS CATEGO TIPOLOGIAFt05 Desconforto Afectivo-Emocional
F106 Afectivo-Emocional
F107 Desconforto Afectivo-Emocional
F108 de Partilha Sócio-Relacional
Fl09 Desconforto Afectivo-Emocional Relação gica
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síntese dos Factos Educativos e pedagógicos Inferidos no 3"B

FACTOS
TIPOLOGIA

F1 Desconforto Sócio-Relacional
F2 Conforto

vaF3 Desconforto Afectivo-Emocional
F4 Conforto Intelectual vo
F5 Desconforto Afectivo-Emocional
F6 Desconforto Afectivo-Emocional
F7 Desconforto Afectivo-Emocional
F8 Desconforto Sócio-Relacional
F9 Desconforto Sócio-Relacional
Fr0 de Partilha Sócio-Relacional
Fl1 Desconforto Afectivo-Emocional
FT2 Desconforto Afectivo-Emocional
F13 de Partilha Sócio-Relacional
F14 Desconforto Afectivo-Emocional
F1s de Partilha Afectivo-Emocional
F16 Afectivo-Emocional
Ft7 Desconforto Intelectual vo
F18 Conforto Intelectual
Fr9 Conforto Sócio-Relacional
F20 Conforto Sócio-Relacional
F2l Desconforto Afectivo-Emocional
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síntese dos Factos Educativos e pedagógicos Inferidos no 3oB

FACTOS TIPIF'I CATEGO TIPOLOGIA
F22 Desconforto Sócio-Relacional
F23 Conforto Intelectual vo EducativaF24 Desconforto Sócio-Relacional
F25 Conforto

EducativaF26 Desconforto Afectivo-Emocional
F27 de Partilha Afectivo-Emocional
F28 Desconforto Afectivo-Emocional
F29 Conforto Intelectual Educativa
F30 Desconforto Afectivo-Emocional
F3l Desconforto vo EducativaF32 Conforto vo Educativa
F33 Desconforto Afectivo-Emocional
F34 Desconforto Afectivo-Emocional
F35 Conforto Intelectual-Co Educativa
F36 Conforto Afectivo-Emocional
F37 de Partilha Sócio-Relacional
F38 Desconforto Sócio-Relacional
F39 Conforto Intelectual Educativa
F40 de Partilha Sócio-Relacional
F41 Conforto Intelectual vo EducativaF42 Conforto Sócio-Relacional
F43 Conforto Intelectual EducativaF44 Confono Afectivo-Emocional
F45 Desconforto Afectivo-Emocional
F46 Desconforto Sócio-Relacional Educativa
F47 Conforto Intelectual Educativa
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síntese dos Factos Educativos e pedagógicos Inferidos no 3oB

T.ACTOS CA TIPOLOGIA
F48 de Partilha Sócio-Relacional
F49 de Partilha Afectivo-Emocional
Fs0 Desconforto Afectivo-Emocional
F51 Desconforto Afectivo-Emocional
F52 Desconforto Afectivo-Emocional
F53 Desconforto

Educativa
F54 Desconforto Sócio-Relacional
F55 Desconforto Sócio-Relacional
F56 Desconforto Intelectual Educativa
F57 Conforto

Educativa
F58 Afectivo-Emocional
F59 Desconforto Afectivo-Emocional
F60 de Partilha Sócio-Relacional
F6l Conforto Sócio-Relacional
F62 de Partilha Sócio-Relacional
F63 de Partilha Sócio-Relacional
F64 Desconforto Sócio-Relacional
F65 Conforto Intelectual Educativa
F66 de Partilha Afectivo-Emocional
F67 Desconforto Sócio-Relacional
F68 Conforto Intelectual vo Educativa
F69 Desconforto Sócio-Relacional
F70 de Partilha Sócio-Relacional
F7t Conforto Intelectual-Co EducativaF72 Desconforto Afectivo-Emocional
F73 Desconforto Afectivo-Emocional
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Síntese dos Factos Educativos e Pedagógicos rnferidos no 3"8

F'ACTOS TIPIFICAÇÂo cATEGonrzaÇÂo TIPOLOGIA
F74 Quebra de Partilha Sócio-Relacional
F75 Quebra de Partilha Sócio-Relacional
F76 Conforto Intelectual-Co Educativa
F77 Conforto Intelectual -C oprritivo Educativa
F78 de Partilha Sócio-Relacional
F79 Conforto Intelectual -C o gnitivo Relação Pedagógica/ Educativa
F80 Desconforto Afectivo-Emocional
F81 Conforto Intelectual-Cognitivo Relação Pedagóeica/Educativa
F82 Desconforto Afectivo-Emocional
F83 Conforto Sócio-relacional
F84 Conforto Intelectual tivo Relação Pedagó gica/ Educativa
F85 Desconforto Intelectual vo Educativa
F86 Desconforto lntelectual-Comitivo Relação Pedagógica/ Educativa
F87 Conforto Intelectual-Cognitivo J.elação Pedagó gica/ Educativa
F88 Conforto Intel ectual- C o gnitivo Educativa
F89 Conforto Intelectual-Co Relação Pedagógica/ Educativa
F90 Conforto Intelectual Relação Pedagógica/ Educativa
F9l Conforto Intelectual vo Relação Pedagó gical Educativa
F92 Desconforto Afectivo-Emocional Relação Pedaeógica
F93 Conforto Intelectual-Cognitivo Relação Pedagógica/ Educativa
F94 Desconforto Intel ectual- C o gnitivo Relação P edagó gica/ Educativa
F9s Quebra de PaÍtilha Sócio-Relacional Relação Pedagógica
F96 Desconforto Afectivo-Emocional Relação Pedagógica
F97 Enqústamento Afectivo-Emocional Relação Pedagógica
F98 Conforto Intelectual Relação Pedagóeica/Educativa
F99 Desconforto Afectivo-Emocional
Fl00 Desconforto Afectivo-Emocional Relação Pedagógica
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ANEXO VI

REGISTS DA OBsERvAÇÃo SISTEMÁ1CI DA RBDE

DE COMUNICAÇÃO NA SALA DE AULA



SINAIS UTILIZADOS NOS REGISTOS DE COMT]N"ICAÇÃO YERBAL

(PROF'ESSOR/ALITNO; ALIINO/PROFESSOR E ALIINO/ALIINO)

CÓNICO SINAIS

Exposição/explicação do professor

Tentativa de comunicagão

Pergunta por parte do professor

Resposta do aluno

Repreensão

Comunicação espontánea do aluno

Comunicação parasita

Reforço positivo

Ordem imposta pelo professor

Ruído

Comunicaçáo a:utorizada

Comunicação clandestina

Corte

Fonte: Estrela, A. (1994), Teoria e Prática de Observação de Classes. Uma estratégia de

formaçdo de professores. Porto: Porto Editora.
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REGrsro DE oBsERvAÇÃo srsrEMÁTrcA DA REDE DE coMlIlvcAÇÃo No 3"A

Obsenador: Investigadora
Data: 41512006

Hora: 13h30m/14h15m
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(l)

f'
?

(3)

ó
(2)

N D P

»'
?

(r)

»u

I( )

?E ôET
? ^(l)ô

ó(3) ?(1)

(l

,
)(0

?

/"r('l
r(l)7

(2)

?

?"'ó'

^ 
(2)

7

)

^(l)ol'
»'

?12) ô(2)

»'

243



Rpcrsro DE oBsERvAÇÃo srsrEMÁTrcA DA REDE DE coMlrl[IcAÇÃo No 3'A

Obsenador: Investigadora
Data: 171512006

Hora: llh45mll2h30m
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REGrsro DE oBsERvAÇÃo srsrnMÁTrcA DA REDE DE coMUIvcAÇÃo No 3" A

Observador: Investigadora
Data:221512006
Hora: th30m/10h15m
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REGrsro DE oBsERvAÇÃo srsrEMÁTrcA DA REDE DE coMlil[IcAÇÃo No 3" B

Observador: Investigadora
Data:81512006
Hora: th30m/10h15m
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ANEXO VII

GUIÃO DA ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADA



Guião de entrevista semi-estruturada

Tema: Práticas educativas diferenciadas na sala de aula em contexto de lociclo

Objectivos Gerais:

I - Recolher informação dos agentes educativos t püà verificar quais os sinais pertinentes que o

agente educativo detecta nas crianças e que possam ser reveladores de necessidades específicas

de educação.

2 - Recolher dados de forma a conhecer como o professor implementa estratégias, tendo em conta a

especificidade das necessidades detectadas.

3 - Saber como o agente educativo identifica necessidades próprias de formação a partir das

necessidades educativas das crianças.

Designação
blocos

dos Objectivos
Específicos

Formulário
perguntas

de Observações

Bloco A
Legitimaçâo da
entrevista e

motivação do (a)
entrevistado (a)

o Legitimar
a entrevista.
o Motivar o(a)
entrevistado(a) paxa

colaborar na
entrevista.

o Garantir a
Confidencialidade

das informações.

I - Informar o(a)
entrevistado(a)
sobre o trabalho
que estií a ser
realizado.

2- Pedir a sua

colaboração,
informando que
o seu contributo
é

imprescindível
paÍa o êxito do
trabalho.

3- Assegurar o
carâcter
confidencial das
informações
prestadas.

Tempo médio de
duração
previsto: 40 a

50 minutos.

A entrevistadora
deve responder
e esclÍuecer
todas as

perguntas do(a)
entrevistado(a),
sem se desviar
todavia" dos
objectivos
específicos dos
blocos.

Bloco B
Perfil profissional
do docente

o Recolher
dados paÍa

caracteizar a

I - Vou iniciar a
entrevista

Evitar enveredar
umapor
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entevistada
(aspecto pessoaU

profissional)
o Recolher
dados sobre o

trabalho
realizado em
equipe

pedindo que me
fale como tem
sido o seu
percurso
profissional?

2- Quais os motivos
que a levaram a
escolher esta
profissão?

3-Comoéque
articula o seu

trabalho com as

suas colegas?

conversa tipo
interrogatório

Fomentar
interesse

o

Não lhe causar
embaraços
(expressões
faciais)

Bloco C
Representações
Docentes que os

docentes
possuem das
crianças

e Compreender
como o professor

identifica
tipifica os

indicadores das

necessidades
emitidas pelas

crianças.

l- No início do ano
lectivo, como
rcaliza o
diagnóstico das

necessidades
diferenciadas de

educação?

2 - Quais são os

sinais mais
frequentes e

relevantes que

identific4 nos
alunos que

revelam
necessidades
educativas?

3- Em seu entender
face à

diversidade na
sala de aula e às

necessidades
educativas das

crianças, pensa
que é possível
realizar uma
resposta
individualizada
? Porquê?

4- Quando detecta
sinais de

necessidades

Ao longo da
entrevista
haverá que

responder de
modo preciso,
breve e

esclarecedora
eventuais
perguntas

colocadas pelo
entrevistado
seguindo o fio
condutor do
pensamento
do(a)
entevistado(a)
sem
intemrpções,
fomentando, no
entanto, a sua

liwe expressão,
explicando
conceitos.
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educativas, qual
é o tipo de
ajuda que
solicita?

Bloco I)
Avaliação das
actividades
educativas
com base
no conhecimento
dos sinais
reveladores de
necessidades
educativas
especíÍicas

o Saber quais
os instrumentos,

processos e

medidas
utilizadas no
momento de

avaliação

l- Como realiza a
avaliação das

competências
dos alunos?

2- Quais os

métodos que
tttiliza para
rcalizar as

avaliações das

actividades
educativas?

3- Usa esses

momentos de
avaliação para
planear novas
acções e treinar
novas
competências?

Neste bloco, no
anterior e nos
seguintes, a

entrevistadora
não deve
interromper o
(a)
entrevistado(a)

Bloco E
PlaniÍicação das
estratégias
diferenciadas das
actividades
educativas
para optiminação
das diferentes
aprendizagens

o Saber se o
professor planifica

prevê e aplica
estatégias
alternativas
diferenciadas nas

srürs actividades

, tendo em conta
as necessidades
educativas das

crianças

l- Quando planifica
um conteúdo
programático
tem previstas
estratégias para
a superação de
dificuldades
específicas de
aprendizagem?

2- Durante as aulas,
como é que
realiza a

diferenciação
de ensino?

3- Sempre que os

alunos realizarrr
trabalhos de

como é

O entevistador não
deverá
interromper o
enÍevistado,
mas sim
fomentar a sua

expressão no
que ela tiver de
pessoal
autêntico isto é,

deverá deixá-lo
falar.
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que os orgailza
de forma a
poderem
trabalhar de
acordo com as

suas diferenças?

4- Quais são os
obstáculos com
que se depara
de forma afazer
uma
diferenciação
de ensino mais
planeada?

Bloco F
Termo da
entrevista

o Agradecer ao (à)
entrevistador(a)
a sua

colaboração.
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ANEXO VIII

PROTOCOLOS DAS ENTREVISTAS SEMI-

ESTRUTURADAS REALIZ/ADOS AS DOCENTES DA

AMOSTRA



1- Sobre o Percurso ProÍissional:

A entrevistada respondeu que dá aulas há or:D:e anos, que é contratada e que

perconeu viârias localidades, já esteve em Leiria, Proença-a-Novq Vila Velha de Ródão'

Mação, Vila de Rei e Castelo Branco'

l.l.osmotivosquealevaramaescolherestaprofissão:

O principal motivo que a levou a optar pela profissão de docente foi pelo gosto que

tem de ensinar crianças. A opção pelo grupo de Educação Física foi devido ao facto

sempre ter gostado daáreade Desporto'

1.2 - Em relação à articulação do seu trabalho com as colegas:

A entrevistada referiu que apenas articula as actividades desportivas de final

período.

2 -Emrelação ao Diagnóstico das Necessidades Diferenciadas Educação:

A entrevistada respondeu que no início do ano faz w levantamento das

necessidades educativas através de fichas de diagnóstico nas vrárias areas disciplinares,

assim como uma reunião com os pais das crianças, de modo a poder orgatizar o projecto

curricular de turma.

2.1-sobre os sinais mais frequentes e relevantes, nos aluno§ com necessidades

educativas:

A entrevistada respondeu que normalmente os alunos manifestam mais

ao nível psicomotor e cognitivo, revelando mais problemas na compreensão para

execução das actividades na sala de aula e consequentemente manifestando

pelas mesmas.

2.2 - Sobre a possível resposta individualwadaface à diversidade e às necessidades

educativas:

A entrevistada respondeu negativamente. A docente referiu que apesaÍ do número

de alunos não ser muito elevado, por turma, que é múto dificil dar uma resposta à

às necessidades muito específicas de cada criança'
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2.3 - Sobre a existência de criança§ com necessidades educativas:

A entrevistada respondeu afirmativamente. Nas duas turmas existem crianças

necessidades educativas nomeadamente no que se refere a dificuldades de aprendizagem

ligeiras e moderadas e também com características patológicas. A maior parte destas

crianças advém de famílias desestrufurantes.

2. 4 - Sobre o tipo de ajuda solicitada face às diÍiculdades inferidas:

A entevistada respondeu que encaminha os alunos para o psicólogo, para thes

feita uma avaliação e, ainda, para aequipa dos apoios educativos.

3 - Em relação à avaliação.

3.1 - Sobre a avaliação das competências dos alunos:

A entrevistada respondeu que sendo a avaliação de carácter contínuo avalia as

actividades através expressão fisico - motora dos trabalhos escritos. No final do período

procede a uma avaliação sumativa dos conteúdos leccionados.

3.2 - Sobre os métodos utilizados para a avaliação das actividades educativas:

A entrevistada referiu que a avaliação das actividades educativas é feita através

observação directa das atitudes e comportamentos dos alunos. Regista a avaliação das

actividades educativas através de preenchimento de grelhas de avaliação com

que retira ao longo das aulas'

3.3 - Sobre a aplicação desses momentos de avaliação para posteriormente

novas acções e treinar nova§ competências:

A entrevistada respondeu afirmativamente. Através das avaliações registadas

adaptar as suÍrs planificações às necessidades educativas encontadas, sendo que é

de novas acções que proctga colmatar as necessidades educativas.
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4 - Relativamente à planiÍicação:

4.1 - Sobre os pressupostos utilizados na planificação que visem estraúégias para

superação de diÍiculdades especíÍicas de aprendwagemz

A entrevistada respondeu afirmativamente. Normalmente planifica exercícios mais

simples paÍa que os alunos com mais dificuldades consigam atingir as competências

mínimas.

4.2 - Sobre a diferenciação de ensino:

A entrevistada respondeu que através do ensino individualizado, procura estar

perto dos alunos que revelem mais necessidades educativas, adaptando os exercícios

suas necessidades específicas.

4,3 - Sobre a organtzação de grupos de trabalho tendo em conta as

educativas:

A entrevistada respondeu que reúne sempre nos diversos grupos, os alunos

necessidades educativas específicas com os alunos com menos dificuldades

aprendizagem.

4.4 - Sobre os obstáculos face à planiÍicação do ensino diferenciado:

A entrevistada respondeu que os maiores obstáculos são os recursos físicos da escola;

os vários níveis na sala de aula e a falta de tempo para trabalhar com todos ao mesmo

tempo.
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A ENTREYISTA - Professora B

I - Sobre o percurso proÍissional e os motivos que a levaram a escolher esta profissão:

A entrevistada respondeu que o seu percurso profissional teve início em 1993. Tendo sido

tudo bastante complicado no início da sua carreir4 dado que em cada ano lectivo esteve

sempre numa escola diferente.

1.1 - Os motivos que a levaram a escolher esta proÍissão:

A entrevistada respondeu que teve sempre como base o gosto pela profissão de ensinar

crianças. Este gosto já vem desde a idade da escola primária e das boas recordações desse

tempo. A entrevistada não se imagina noutra profissão.

1.2 -F;m relação à articulação do seu trabalho com as colegas:

A entrevistada referiu que mensalmente planifica com as suas colegas as actividades

anos de escolaridade, traçando objectivos e elaborando materiais de trabalho. Para

disso, define metas a atingir, conversa aceÍca das suas dúvidas e troca experiências com

as suas colegas.

2 -Emrelação ao Diagnóstico das Necessidades l)iferenciadas de Educação:

A entrevistada disse que no início do ano lectivo realizao diagnóstico de necessidades

educativas através de fichas de diagnóstico, analisando os relatórios do ano anterior e

analisando o projecto curricular de turma.

Z.l -Sobre os sinais mais frequentes e relevantes, nos aluno§ com necessidades

educativas:

Relativamente aos sinais mais frequentes dos alunos com necessidades educativas,

entrevistada respondeu que se manifestam pelo desinteresse pelas actividades escolares,

pelo comportamento nas aulas e algumas vezes peta inibição em participar.

2.2 - Sobre a possível resposta individualizada face à diversidade e às necessidades

educativas:

A entrevistada respondeu que é bastante difícil, mas que não é impossível dar

resposta individuali zada face à diversidade na sala de aula. A entrevistada pensa que as

crianças necessitam de um reforço positivo que deve ser da competência do professor
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sala de aula.

2.3 - Sobre a existência de crianças com necessidades educativas:

A entevistada respondeu que no presente ano lectivo tem crianças com

educativas grande parte oriundas de famílias desestruturadas, com características

natareza, patológica" dificuldades de aprendízagem ligeira e moderada e com pro

comportamentais muitas vezes derivado à instabilidade emocional.

2.4 - Sobre o úipo de ajuda solicitada face às diÍiculdades inferidas:

A entrevistada respondeu que quando acontece recorre à Eqúpa dos Apoios Educativos

da Escola.

3 - Em relação à avaliação.

3.1 - Sobre a avaliação das competências dos alunos:

A entrevistada referiu que no início do ano lectivo rcaliza uma avaliação diagnóstica. Ao

longo do ano lectivo a sua avaliação para as actividades educativas é feita através de uma

avaliação contínua na sala de aula através de fichas de trabalho, da oralidade e de

trabalhos de grupo. Sendo que no final do período rcaliza uma avaliação sumativ1 afrm

de verificar os objectivos alcançados.

3.2 - Sobre os métodos utilizados para a avaliação das actividades educativas:

A entrevistada referiu que todos os dias vai registando a avaliagão das actividades em

grelhas de avaliação e depois no final de cada mês efectua uma análise tirando

conclusões.

3.3 - Sobre a aplicação desses momentos de avaliação, planeia novas acções e treina

novas competências:

A entevistada respondeu afirmativamente, referindo que reformula o que tinha

planificado estabelecendo novas competências menos ambiciosas, h6 que no fundo

pretendem o mesmo.
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4 - Relativamente à planiÍicação:

4.1 - Sobre os pressupostos utilizados na planiÍicação que visem estratégias para

superação de diÍiculdades especíÍicas de aprendizagemz

A entrevistada respondeu que não prevê na sua planificação estratégias de superação

dificuldades específicas de aprendizagem. Referiu que somente depois de detectar as

dificuldades nas crianças é que revê a planiÍicação e a reformula implementando-a

posteriormente.

4.2 - Sobre a diferenciação de ensino:

A entrevistada respondeu que é muito dificil realizar diferenciação pedagógica, derivado

ao comportamento turbulento dos alunos na turma. Contudo, efectua a diferenciagão de

ensino através de trabalhos diferenciados de acordo com os grupos de trabalho e os ritrnos

de cada um. A entrevistada referiu, ainda" que quando tem na sala de aula viários níveis de

escolaridade tem também de fazer essa diferenciação.

4.3 - Sobre a organrzação de grupos de trabalho tendo em conta as necessidades

educativas:

A entrevistada aludiu que divide os grupos de forma diversificada, isto é, "mistura"

alunos melhores com piores, püà que haja enheajuda entre os seus elementos, e onde

todos possam colaborar no trabalho pedido, dando o seu contributo de acordo com as suas

capacidades.

4.4 - Sobre os obstáculos face à planificação do ensino diferenciado:

A entrevistada pensa que o principal obstiículo paÍa a diferenciação pedagógica prende-se

com o facto de as turmas serem numerosas a que se associ4 muitas vezes, os

comportarnentos desadequados dos alunos na sala de aula.
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A ENTREVISTA - Professora C

1 - Sobre o percurso ProÍissional:

No que respeita ao percurso profissional, referiu que no início foi tudo um pouco

atribulado, pois em cada ano lectivo teve uma escola novA mais tarde com o quadro de

vinculação ficou mais estiível e conseguiu Íicar mais peÍo da sua residência.

1.1 - Os motivos que a levaram a escolher esta proÍissâo:

A entrevistada respondeu que na altura foi o curso mais acessível em

monetarios, contudo acabou por gostar da profissão considerando que se pode fazer

que dê fruto no futuro.

1.2 - Em relação à articulação do seu trabalho com as colegas:

A entevistada referiu que todas as actividades do plano anual de actividades são

realizadase programadas em conjunto com todas as colegas do 1o. Ciclo'

Relativamente às progfttmações das matérias, as mesmas são planificadas

com as colegas dos mesmos anos de escolaÍidade'

2 -Emrelação ao Diagnóstico das Necessidades Diferenciadas de Educação:

A entrevistada respondeu que no início do ano lectivo são feitas fichas diagnósticas

com a matéria do ano anterior, é rcalizadaa leitura dos registos de avaliação e através do

dirálogo com os alunos tira também algumas ideias paÍa a elaboração do diagnóstico

necessidades educativas.

2.1 - Sobre os sinais mais frequentes e relevantesn nos aluno§ com necessidades

educativas

A enfevistada referiu que se verificou nos alunos que gostârn de chamar a atençáo,

através do diálogo com os outros colegas, pela falta de concentração nos trabalhos e,

vezes, mesmo pela indisciplina no decorrer das aulas'

2.2 - Sobre a possível resposta indiúdualizada face à diversidade e às necessidades

educativas:

A entrevistada disse que tenta fazpr o melhor possível, pois quando o trúalho na

de aula é muito individualizado, nem sempre consegue chegar a todos os alunos,
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principalmente os que necessitam de ajuda quase permanente por parte do professor.

2.3 - Sobre a existência de crianças com necessidades educativas:

A entevistada respondeu afirmativamente. No grupo existem crianças

educativas de nafireza, patológica e outas com dificuldades de

e moderadas, revelando comportamentos destabilizadores. Grande parte

crianças oriundas de famílias pouco estruturadas.

2.4 - Sobre o tipo de ajuda solicitada face às dificuldades inferidas:

A entrevistada respondeu que encaminha os casos paÍa a Equipa dos Apoios

Educativos, e paÍa a consulta de psicologia.

3 - Em relação à avaliação.

3.1 - Sobre a avaliação das competências dos alunos:

A entrevistada mencionou que a avaliação das actividades é efectuada através

testes mensais, e trimestrais (avaliagão sumativa), trabalhos dos alunos

diariamente e questionários orais e escritos.

3.2 - Sobre os métodos utilizados para a avaliação das actividades educativas:

A entrevistada referiu que para avaliar as actividades educativas utiliza o registo

diiírio, através do preenchimento de grelhas de avaliação e de comportamento.

3.3 - Sobre a aplicação desses momentos de avaliação, planeia novas acções e treina

novas competências:

A entrevistada referiu que quando o trabalho que esta a realizar não result4 muda

estratégias, pois os alunos que não atinjam as metas devem tentar fazer outro tipo

trabalho mais individualizado, que capte mais a atenção e que consigam executar.

4 - Relativamente à planiÍicação:

4.1 - Sobre os pressupostos utilizados na planificaçÍlo que visem estratégias para

superação de dificuldades especÍÍicas de aprendizagem:

A entrevistada respondeu afirmativamente. Referiu que conforme as necessidades de

cada aluno elabora fichas mais simples e mais adequadas às suas necessidades;

materiais manipuláveis que conduzam o aluno àaprendizagem desejada.
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4.2 - Sobre a diferenciaçâo de ensino:

A entrevistada disse que faz a diferenciação de ensino através de tabalhos e fichas

diferentes, mais adequadas às capacidades e aos progressos realizados pelos alunos.

ormalmente faz adaptações curriculares, adaptadas as capacidades e aos

pelos alunos.

4.3 - Sobre a organizaçâo de grupos de trabalho tendo em conta as necessidades

educativas:

A entrevistada respondeu que os alunos o'melhores" e oopiores" estElo integrados no

como tal junta-os de forma heterogénea paÍa que possam ajudar-se uns aos

nas tarefas que lhes são propostas. Referiu, ainda que todos os alunos trabalham os

temas.

4.4 - Sobre os obstáculos face à planiÍicação do ensino diferenciado:

A entrevistada aludiu ao facto de na sala de aula haver: viários níveis de aprendizagem;

falta de material e espaço; turmas com elevado número de alunos e falta de tempo

com todos os alunos os mesmos temas
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A ENTREYISTA - Professora D

1 - Sobre o percurso proÍissional:

A entrevistada respondeu que o seu percurso profissional ainda é muito curto, pois

terminou o curso há apenas dois anos.

1.1 - Os motivos que a levaram a escolher esta profissão:

A entrevistada referiu que inicialmente queria ser fisioterapeuta, mas como não

conseguiu entrar para o respectivo curso decidiu ser professor4 neste momento sente-se

realizada.

1.2 - Em relação à aúiculação do seu trabalho com as colegas:

A entrevistada respondeu que no início do ano lectivo efectua com as colegas do mesmo

ano de escolaridade a planificação anual e mensal de todas as áreas curriculares

disciplinares e não disciplinares. Cada professor efectua a sua planiÍicação semanal e diária,

de modo a conseguir adequar os objectivos propostos às necessidades da turma no geral, e

cada aluno em particular. Sempre que necessiârio conversa com os colegas, a fim de

efectuar actividades em grupo.

2 - Em relação ao Diagnóstico das Necessidades Diferenciadas de Educação:

A entrevistada afirmou que no início do ano lectivo efectua fichas de diagnóstico nas

disciplinas de Língua Portuguesa e de Matemática. Também analisa os relatórios

pedagógicos do ano anterior e analisa o projecto curricular de turma.

2.1- Sobre os sinais mais frequentes e relevantes, nos alunos com necessidades

educativas:

A entrevistada respondeu que os sinais mais frequentes e relevantes nos alunos com

necessidades educativas são a morosidade na realiz-ação dos habalhos propostos e a

facilidade com que se desmotivam quando se deparam com exercícios que não conseguem

resolver. Em algumas situações é notória afalta de estudo, de métodos de tabalho e de um

acompanhamento por parte dos pais. São alunos que possuem dificuldades, mas que não

efectuam qualquer esforço para as ultrapassar.
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2.2 - Sobre a possível resposta individualizada face à diversidade e às necessidades

educativas

A entrevistada respondeu que é múto dificil de conseguir dar resposta a todas as

necessidades apresentadas pelos alunos, pelo facto da furma apresentar diferentes níveis de

aprendizagem, o que não permite a satisfazer "completa" e eÍicazrnente as respectivas

necessidades educativas.

2.3 - Sobre a existência de crianças com necessidades educativas:

A entrevistada respondeu afirmativamente, pois existem alunos que apresentam

diÍiculdades de aprendizagem ligeiras e moderadas, de nafiireza patológica e

comportamental.

2.4 - Sobre o tipo de ajuda solicitada face às diÍiculdades inferidas:

A entrevistada respondeu que inicialmente efectua uma análise pormenorizada a fim de

identificar as necessidades específicas de cada aluno. De seguida solicita ajuda ao docente

do apoio educativo para reavaliar essas necessidades. Sempre que se torne necessiário

encaminha os alunos para especialistas exteriores à escola.

3 - Em relação à avaliação.

3.1 - Sobre a avaliação das compeúências dos alunos:

A entrevistada respondeu que a avaliagão tem um carácter contínuo, por isso diariamente

coloca questões orais e escritas e todos os meses efectua testes de avaliação. No final de

cada trimestre efectua a avaliação sumativa.

3.2 - Sobre os métodos utilizados para a avaliação das actividades educativas:

A entrevistada mencionou que diariamente regista a informação em grelhas de avaliação

também recorre à observação directa fim de coúecer melhor os alunos.

3.3 - Sobre a aplicação desses momentos de avaliação, planeia novas acções e treina

novas competências:

A entrevistada respondeu que a partir dessas avaliações tenta ajustar as suas planificações

procurando colmatar as necessidades encontradas através de novas acções.
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4 - Relativamente à planificação:

4.1 - Sobre os pressupostos utilizados na planificação que visem estratégias

superaçâo de diÍiculdades especÍÍicas de aprendrzagemz

A entevistada afirmou que quando elúora as estatégias pedagógicas para a sala

tem sempre em consideração as dificuldades de cada aluno, entrando em linha de

sua planificação com as necessidades individuais e as avaliações realizadas ao longo

4.2 - Sobre a diferenciação de ensino:

A entrevistada referiu qtre realiza a diferenciação de ensino através de trabalhos e fichas

às suas capacidades, e aos progressos realizados pelos alunos. Caso os alunos

tenham compreendido os conteúdos programáticos explica-lhes individualmente de

forma a colmatar as dificuldades por eles sentidas.

4.3 - Sobre a organização de grupos de trabalho tendo em conta as necessidades

educativas:

A entrevistada referiu que tenta fazq grupos de trabalho heterogéneos a nível

aprendizagens de modo a motivar os alunos com mais dificuldades. Realiza a

das tarefas e planifica em grelha todas as actividades que cada elemento do grupo tem

realiza4 a fim de evitar que os bons alunos efectuem todo o trabalho.

4.4 - Sobre os obstáculos face à planiÍicação do ensino diferenciado:

A entrevistada mencionou o excesso de alunos por turma; os diversos níveis de

afaltade espago nas salas e a extensão dos programas disciplinares
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1 - Sobre o percurso proÍissional:

A entrevistada respondeu que já leccionou em vários níveis de ensino, até se ter

vinculado no distito de Castelo Branco.

1.1 - Os motivos que a levaram a escolher esta proÍissão:

Os motivos que a levaram a escolher esta profissão foram o gosto pela partilha de

saberes.

1.2 - Em relação à articulação do seu trabalho com as colegas:

A entrevistada respondeu que articula mensalmenle o seu trabalho com as colegas que

têm o mesmo ano de escolaridade, partilhando os métodos assim como as estratégias de

trabalho.

2 - Em relação ao Diagnóstico das Necessidades Educativas:

A entrevistada respondeu que pararealizar o diagnóstico das necessidades educativas,

no início do ano lectivo, recoÍTe aos elementos constantes no processo individual.

Também no início do ano lectivo, aplica Íichas diagnosticas sobre diversas áreas

conhecimento e competências.

2.1 - Sobre os sinais mais frequentes e relevantes, nos alunos com necessidades

educativas:

A entrevistada referiu que tem imensa dificuldade em detectar factos relevantes nos

alunos com necessidades educativas, confudo procede auma avaliação que assume uma

observação directa e diária. Normalmente os sinais mais relevantes são o ritrno de

trabalho mais lento e a desmotivação face às tarefas apresentadas.

2.2 - Sobre a possível resposta individualizada face à diversidade e às necessidades

educativas:

A entrevistada respondeu que não é possível dar uma resposta individualizadanasala

de aula rlmavezque as turmas são demasiado heterogéneas e compostas por diferentes

níveis de aprendizagem. Acrescentou ainda que sente dificuldades quanto aos métodos

adequados para trabalhar com alunos com necessidades educativas.
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2.3 - Sobre a existência de crianças com necessidades educativas:

A entrevistada respondeu afirmativamente. Referindo que tem alunos com

dificuldades de aprendizagem e de natureza patolôgSca, assim como alunos com claras

perturbações emocionais que se reflectem no seu tabalho e relacionamento intra e

interpessoal.

2. 4 - Sobre o tipo de ajuda solicitada face às diÍiculdades inferidas:

A entrevistada respondeu que encaminha os alunos paÍa consultas de psicologia e

desenvolvimento e para a Equipa de Apoios Educativos.

3 - Em relação à avaliação.

3.1 - Sobre a avaliação das competências dos alunos:

A entrevistada respondeu que a avaliação é contínua e formativa. Os trabalhos

são avaliados qualitativamente. Diariamente existem exercícios orais e escritos

de aplicação ou consolidação de coúecimentos. Para além disso, realiza a avaliaçáo

sumativa no final de cada período.

3.2 - Sobre os métodos utilizados para a avaliação das actividades educativas:

A entrevistada respondeu que o método que úiliza para realizar a avaliação das

vidades educativas é através da observação directa, contudo náo faz registos desses

A entrevistada pensa que esses momentos the permitem conhecer melhor as

crianças e saber onde e como intervir. lJnhza as grelhas de avaliagão de forma a registar

informação dos alunos.

3.3 - Sobre a aplicação desses momentos de avaliação, planeia novas acções e treina

novas compeúências:

A entevistada referiu que quando observa sinais de indicadores de necessidades

educativas orienta novas estratégias e acções com o objectivo da consolidação

competências não adquiridas.

266



4 - Relativamente à Planificaçâo:

4.1 - Sobre os pressupostos utilizados na planiÍicação que visam estratégias

superaçÍio de diÍiculdades específicas de aprendizagemz

A entrevistada referiu que a sua planificação contempla actividades diversificadas que

possibilitam a aqúsição de novos conhecimentos que são implementadas através

diferenciação pedagógica. Disse também que paÍa os alunos com dificuldades

de aprendizagem planifica sempre exercícios mais simplificados.

4.2 - Sobre a diferenciação de ensino:

A entrevistada respondeu que efectua a diferenciação de ensino atavés de fichas e

trabalhos diferenciados. Procura colocar os alunos perto do quadro e junto da

secretária.

4.3 - Sobre a organaação de grupos de trabalho tendo em conta as necessidades

educativas:

A entrevistada respondeu que faz pequenos grupos dentro da sala de aula. Procura

maior homogeneidade possível para cada gupo e distribui tarefas diferenciadas,

considerando o'onível" do grupo em questão.

4.4 - Sobre os obstáculos face à planiÍicação do ensino diferenciado:

A entrevistada respondeu que os obstaculos face à planificação do ensino

são a ausência de recursos materiais e humanos, a fúta de elementos que catactenzem

os alunos com necessidades educativas, a dificuldade nos métodos mais apropriados

trabalhar com esses problemas, a falta de tempo e o número elevado de alunos
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A ENTREVISTA - Professora F

I - Sobre o percurso ProÍissional:

Já trúalha no lo. Ciclo há vinte e quatro anos. Tem como formação inicial o curso do

Magistério Primiário, posteriormente obteve a licenciatura em Educação Especial.

Percorreu várias escolas dazonaCentro e Sul do País.

1.1 - Os motivos que a levaram a escolher esta proÍissão:

A entrevistada respondeu que desde pequena que queria ser professora.

1.2 - Em relação à articulação do seu trabalho com as colegas:

A entrevistada respondeu que a programação das matérias e actividades

planificadas em conjunto com as colegas dos mesmos anos de escolaridade.

2 -Emrelação ao Diagnóstico das Necessidades Diferenciadas de Educação:

A entrevistada respondeu que realiza no início do ano lectivo efectua o diagnóstico

das necessidades educativas através de fichas de diagnóstico nas várias areas curriculares,

da leitura dos registos de avaliação dos alunos e através de informação obtida na reunião

com os pals.

2.1 - Sobre os sinais mais frequentes e relevantes, nos aluno§ com necessidades

educativas:

A entrevistada mencionou que os sinais mais frequentes e relevantes nos alunos

necessidades educativas são a falta de concentração, a auto-estima muito baixa,

problemas de linguagem, a fala e comunicação e os problemas ao nível da motricidade

Íina.

2.2 - Sobre a possível resposta individualinaila face à diversidade e às necessidades

educativas:

A entrevistada respondeu que é difícil prestar uma resposta individualizada contudo

não é impossível. O gfupo apresenta-se heterogéneo pois cada criança tem um

próprio que deve ser traçado e reformulado como se fosse único.
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2.3 - Sobre a exisúência de crianças com necessidades educativas:

A entevistada respondeu afirmativamente. Referindo que são crianças

dificuldades de aprendizagemligeiras e moderadas, de natureza patológicq a maior

de famílias desequilibradas sendo que se reflecte na sua auto-estima.

2.4 - Sobre o tipo de ajuda solicitada face às diÍiculdades inferidas:

A entrevistada mencionou que solicita a ajuda dos pais e pede um maior envolvimento

da famí|ia da criança. Posteriormente encamiúa os alunos paÍaaequipa dos apoios

educativos.

3 - Em relação à avaliação.

3.1 - Sobre a avaliação das competências dos alunos:

A entrevistada respondeu que avúiação tem um catácter contínuo, diariamente

exercícios orais e escritos e todos os meses são efectuados testes de avaliação e no final

de cada período procede a uma avaliação sumativa.

3.2 - Sobre os métodos utilizados para a avaliação das actividades educativas:

A entrevistada respondeu que tealiza observação no recreio e regista

comportamentos dos alunos. Nas avaliações das actividades regista a informação em

grelhas de observação.

3.3 - Sobre a aplicação desses momentos de avaliação, planeia nova§ acções e treina

novas competências:

A entrevistada referiu que a partiÍ dos objectivos atingidos ou não, poderá traçar novas

e novas actividades.

4 - Relativamente à PlaniÍicação:

4.L - Sobre os pressupostos utilizados na planiÍicação que visam estratégias para

superação de diÍiculdades especÍÍicas de aprendtzagemz

A enfevistada respondeu que mediante os objectivos traçados para dada crianç4 tenta

o maior número possívelde materiais pedagógicos adaptados à actividade.

4.2 - Sobre a diferenciação de ensino:

A entrevistada referiu que realiza a diferenciação pedagógica através de actividades

linguagem ajustada às necessidades da criança.
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4.1 - sobre a organiaação de grupos de trabalho tendo em conta as

A entrevistada respondeu que dada a heterogeneidade do grupo de crianças, junta

crianças com mais dificuldades com as que não têm dificuldades de aprendiTÂ$em,

que se inter ajudem entre si, nunca deixando de observar e orientar as criangas com mais

necessidades.

4.4 - Sobre os obstáculos face à planiÍicação do ensino diferenciado:

A entrevistada apontou como obstiáculos face à planificação do ensino diferenciado: o

grande número de alunos por turma; os diversos níveis de aprendizagem; afalta de espaço

nas salas e a extensão dos programas disciplinares'
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ANEXO IX

QUADRO SINTESE DA TECNICA DO BSPELHAMENTO

EFBCTUADO AS DOCENTES DA AMOSTRA



euADRo srNTEsE DE TÉcrvcA Do ESrELHAMENTo, REALIzADo Às DOCENTES

BrCeD

PRÁTICAS
DEoOBJECTTVoCOMEXPERIENCIASASRECONFIGURAMPROFESSORASAS

SUASASMUDAR
PROFESSORA DPROFESSORA CPROFESSORA B

- Recordou poucos
factos.

- Recoúeceu como
sinal alarmante a

frequência dos sinais
reveladores de

necessidades educativas.

- Reconheceu que

apresenta dificuldade
em daÍ resposta as

necessidades educativas
das crianças e em gerir
algumas situações em
contexto de sala de

aula..

- Recordou algumas

situagões, os

comportamentos e as

estratégias.

- Constatou que os

sinais com maior
frequência eram

emitidos pelas mesmas

crianças.

- Afi.rmou que tem
dificuldade em delinear
estatégias de

intervenção de forma a
optimizar o sucesso.

- Identificou alguns
factos.

- Sinalizou as crianças
oocaso" e os sinais
emitidos.

- Revelou alguma
preocupação Perante as

frequências dos

indicadores das

necessidades

Em que medida a
docente se

recorda dos
factos?

-. Teve dificuldade em
recordar os factos Pelo
que houve necessidade

de renomear as acções
que permitiram a

compreensão dos sinais
emitidos.

- Considerou
momento paÍa a

préúíca educativa
pedagógica.

este
sua

e

- Foram reavivados a
maior parte dos

acontecimentos, Pois
teve dificuldade em

recordar. Procedeu-se à

reconÍiguração dos

factos, resultando numa
compreensão e uma
procura dos

significados das

ocorrências registadas.

- Alguns factos foram
reavivados na suÍI

memória fazendo uma
reconfiguração dos

mesmos. Realizou uma
leitura dos quadros

apresentados.

- Referiu que estes

momentos de reflexão a
pares são imPortantes,
uma vez que se Pode
"olhaÍo' pam os

fenómenos noutra
perspectiva.

Em que medida a

docente reavivou
os factos apagados

da memória?

- A docente não rej

- Referiu que planifica
diariamente as

actividades paÍa cada

áreu de modo a

conseguir adequar os

objectivos propostos às

necessidades da furma
no geral e a cada aluno,
sendo definidos em

eitou
os factos.

- A docente não

rejeitou os factos.

- Afirmou que planifica
diariamente, tendo em

conta as competências
definidas com os

docentes dos mesmos

anos de escolaridade,
paracadafuea.

- A docente não

rejeitou os factos.

- Apontou que planifica
para o grande gÍupo.

- Recoúeceu que na

sua planificação
deveria ter mais em
linha de conta as

necessidades
educativas das

Os factos foram
rejeitados pelas

docentes?
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- Realiza as

planificações tendo em
conta as competências
definidas em conselho
docentes.

conjunto
colegas.

com as

Causas
- A existência de

comportamentos
atípicos que

destabilizam a sala de

aula.
- Falta de

coúecimentos paÍa

realizar o diagnóstico
de necessidades com
eficácia.
- Informação e

formação insuficientes
ta temâtica do

diagnostico de

necessidades.

- Dificuldade no

diagpóstico de

necessidades
educativas.

- Falta de recursos
materiais e humanos
(mais docentes de

forma a dar uma

resposta mais

individual).
- Famílias destruturadas

- Excesso de alunos por
turma.
- Falta de espaço nas

salas.
- Falta de pessoal

docente.
Necessidade

de foroeducativas
patológico.

Sugestões - Formação que

proporcione
coúecimentos no

âmbito do diagnostico
de necessidades

educativas e estratégias

de intervenção.

- Formação na area do

diagnostico de

necessidades.

- Formação adequada as

necessidades sentidas
pelos docentes.
- Formação de equiPas

multidisciplinares de

forma a verificar se os

currículos estão ou não

adaptados à idade
mental.
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